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A ^ O £ , 1 1 . S á b a d o 4 de ju l io de ISOí .—San tiaureano. 
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r^r^o 1 5 » . 
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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A 
m 
i ii QI: "Tr 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del D I A -
BÜU PJI LA. MARINA en San Antonio de 
O^bi^M, ol Sr. D . Macue l G o n z á l e z , he 
nombrado al Sr. D . L u i s Salas para sust i -
tairJo, y coa é l se e n t e n d e r á n , deade p r i -
mero del entrante mes do jul io , los Beñores 
sascriptorea A eete p e r i ó d i c o en aquella lo-
calidad. 
H a b a n a 20 de j tuüo de 1891 .—El A d m i -
niacrador, F / ' A rumo Otero. 
l^iegramas por ei Cable. 
íííSF îCIO PARTICULAB 
Laiic la Marina^. 
T i S L E G J R A M A S D E A Y 1 2 H . 
Mrtárid, 3 (?6 '̂MÍÍO. 
S . M . l a R s i n a H e g u n t e tD* M a r í a 
C r i s t i n a s o p r e s e n t ó i n e s p e r a d a -
m & u t s f r e n t e á l a n r u i n a s d o l a s c a -
s a s d e s t t f u i ü a s i < o r e l i n c e n d i o e n l a 
R i b e r a d e C u r t i d o r e s . 
"Una. i n m e n s a m u c h e d u m b r e r o -
d e o á l a s o b e r a n a , a c l a m á n d o l a ftre-
n é t i c » m o n t o . 
S . M . v i s i t ó e l l u g a r d o n d e s e a l -
b e r g a n l a s f a m i l i a s a r r u i n a d a s d i s -
t r i b u y e n d o e n t r e e l l a s i m p o s t a n t e s 
s o c o r r o s . 
B n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r 
e l C ^ n g r e & o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
d o d i c a d o d l a s c u e s t i o n e s u l t r a m a -
r i n a s e l e s * m i n i s t r o S r . B e c e r r a . 
E n é l d i j o q u e l o s p r e s u p u e s t o s d o 
l a i s l a d e C u b a , p e n d i e n t e s d e d i s -
c u s i ó n , t i e n e n u n d é f i c i t d e 6 m i l l o -
n e s d o p o s o s . 
E l S r . B e c e r r a a g r e g ó q u e n o d e b e 
t e m e r s e p o r e l p o r - r r e n i r d e C u b a , 
p o r q u e o c u p a n l a s a n t i l l a s d e m a -
s i a d o b u e n a p o s i c i ó n p a r a q u e t o l e -
r e l a p o d e r o s a E u r o d a n i n g ú n a t e n -
t a d o d e A m é r i c a , ó v i c e v e r s a . 
T e r m i n ó s u d i s c u r s o m a n i f e s t a n -
d o q u e s i i n t e r e s e s b a s t a r d o s a l z a -
r a n l a b a n d e r a d e l a a n e x i ó n , e n -
f r e n t e d e e l l a s e l e v a n t a r í a n 8 0 m i l 
h o m b r e s a l i s t a d o s e n u n a s o l a n o -
c h e p ^ r a d e f e n d e r l a i n t e g r i d a d d e 
l a p a t r i a . 
H a s i d o p u e s t a e n l i b e r t a d l a d u -
q u e s a d e C a s f r r o - E n r i q u e z . 
E n e l C i r c u l o d e l a U n i ó n M e r -
c a n t i l s e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n , 
a c o r d a n d o e l c o m e r c i o n o a d m i t i r 
l o s b i l l e t e s d e l B a n c o d e E s p a ñ a , 
c u a n d o s e a p r u e b e e l p r o y e c t o d e 
l e y , a u t o r i z a n d o á d i c h o e s t a b l e c i -
m i e n t o p a r a a u m e n t a r l a e m i s i ó n 
d e l o s m i s m o s . 
Washington, 3 de j u l i o . 
E l e n v i a d o d e l o s r e b e l d e s c h i l e -
n o s p a r t i d a r i o s d e l C o n g r e s o e n e s -
t a c a p i t a l , h a r e c i b i d o a v i s o d e q u e 
l a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s h a n o-
c u p a d o á H u a s c o , d e c l a r á n d o s e e n 
p r e c i p i t a d a f u g a l a s d e l s e ñ o r B a l -
m s . e e d a . 
N u e v a Yotk , 3 de ju l io . 
E l s e ñ o r B l a i r x e d i ó a y e r s u a c o s -
t u m b r a d o p a s e o . 
E l m é l i c o q u a l e a s i s t e o p i n a q u e 
d e n t r o d e p o c o s u s a l u d s e e n c o n -
t r a r á n o t a b l e m e n t e m e j o r a d a . 
N u e v a Y o r k , 3 de jul io . 
A l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a d e h o y 
o c u m o TXU s a i W l ' C f t n . u f e - t r e « , - 1 » 
c a r g » * y o t r o d e p a s a j e r o s , d e l f e r r o -
c a r r i l d e E r i e c « r c a d e E a v e n n a , 
O h i o . F u e r o n d e s t r u i d o s p o r l a s l l a -
m a s d i s c a r r o s P u l l m a n y o t r o d e 
l o s o r d i n a r i o s p&.rá p a s a j e r o s . 
H a s t a l a f e c h a s e h a n r e c o g i d o 1 9 
c a d á v e r e s . 
Londres , 3 de j u l i o . 
E l S u b s e c r e t a r i o d e R e l a c i o n e n 
E x t r a n j e r a s h a a s e g u r a d o e n l a C á -
m a r a d o l e s C o m u n e s , q u o e n e l 
c o n c i e r t o d e I n g l a t e r r a c e n o t r a s 
p o t e n c i a s r e s p e c t o d e l a c o n v e n i e n -
c i a d e c o n s e r v a r e l s t a t u q u o e n e l 
M s d i t o r r á n e o , n o l l e v a m i r a s p a r t i -
c u l a r e s r e s p e c t o d e n i n g u n a d e 
e l l a s . 
Roma, 3 de ju l io . 
E l O s s e w a t o r e I t o m a . n o c o n d e n a l a 
r e n o v a c i ó n d e l a T r i p l e A l i a n z a . 
E s t a , d i c e , n o t r a e r á s i n o d i s t u r b i o s 
e n l u g a r d e a s e g u r a r l a p a z , f a c i l i -
t a n d o á. l o s r a d i c a l e s e l i n t e n t o d e 
a p o d e r a r s e d o l o s d e s t i n o s d e R o -
m a . 
B o m a , 3 de ju l io . 
E l V e s u b i o e s t á o t r a v e s e n a c t i -
v i d a d . 
D o s b r a s i l e ñ o s q u e s u b i e r o n á é l 
a y e r , a e v i e r e n r e p e n t i n a m e n t e e n 
v u e l t o a © a u n a n u b e d e h u m o , c a -
y e n d o u n o d o e l l o & e n e l c r á t e r , y 
s i e n d o s a l v a d o e l o t r o p o r e l g u i a 
q u e l o a c o m p a ñ a b a . 
V í e n a , 3 de j ulio. 
H a d e s c a r g a d o u n a v i o l e n t a m a n -
g a d e a g u a s o b r e l a p r o v i n c i a d e 
S t y r i a , q u e d a n d o d e s t r u i d a s d e s a l -
d e a s y p e r e c i e n d o a h o g a d a s 1 2 p e r -
s o n a s . 
ULTIMOS TYLEOMMAS. 
M a d r i d , 3 de jul io . 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e s o 
l a d i s c u s i ó n s o b r e l o s a s u n t o s d e 
C u b a . 
E l e x m i n i s t r o r e p u b l i c a n o s e ñ o r 
C a r v a j a l d e c l u x ó s e e n e m i g o d e l a 
a u t o n o m í a . R e c h a z ó l a c r e a c i ó n d e 
C á m a r a s i n s u l a r e s , e x p o n i e n d o i" 
d e a s s i n c e r a m e n t e a s i m i l i s t a s , p u e s 
o b r a c o s a , d i j o , c o n d u c e a l s e p a r a , 
t i s m o . 
E l S r . C a r v a j a l d i j o q u e n o f i r m ó 
e l m a n i f i e s t o d o l a c o a l i c i ó n r e p u -
b l i c a n a p o r n o e s t a r c o n f o r m e c o n 
l a a u t o n o m í a . 
I n t e r v i n o e n e l d e b a t e e l S r . L a -
b r a , d i c i e n d o q u e d e s e a u n a a m p l i a 
d i s c u s i ó n s o b r e l o s a s u n t o s d e C u -
b a , y q u e l a p l a n t e a r á e l p r ó x i m o 
o t o ñ o , c u a n d o e l G o b i e r n o h a y a h e -
c h o a l g o y s e c o n e s c a n l o s e f e c t o s 
d e l t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n l o s E s -
t a d o s - T J n i f i o s . 
E l S r . L a b r a p i d i ó e n s u d i s c u r s o 
i d e n t i d a d d a d e r e c h o s p a r a l a s A n -
t i l l a s , y d i j o q u e l e í ? p a r t i d o s p o l í t i -
c o s d e U l t r a m a r d e b e n f u n d i r s e e n 
l o s p a r t i d o s d e l a P e n í n s u l a . 
E n e l m e m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n . 
L i s b o a , 3 de jul io . 
C o n t i n ú a l a c r i s i s m o n e t a r i a . 
B o m a , 3 de jul io . 
E l V a t i c a n o h a e n c a r g a d o á l o s 
N u n c i o s q u e t i e n e e n t o d a s l a s n a -
c i o n e s , q u e i n v i t e n á l o s c a t ó l i c o s á 
q u e h a g a n d o n a c i o n e s p a r a c o n 
e l l a s c o m p e n s a r l a s p é r d i d a s s u f r i 
d a s e n e l d i n e r o d e S a n P e d r o . 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a d e c r e -
t a d o u n a u m e n t o e n Tos d e r e c h o s d e 
m a t r i m o n i o e n t o d o s l o s p a í s e s c a -
t ó l i c o s . 
E l d e c r e t o a f e c t a m u y e s p e c i a l 
m e n t e á E s p a ñ a y P o r t u g a l , d o a d o 
n o e x i s t í a n t a l e s d e r e c h o s . 
N%icva-York, 3 de julio* 
S s g ú r r \9Í : • ü + i m a s n o t i c i a s r e c i b í 
d a s da R a v e n n a , e l t r e n e x p r e s o p a 
r a ISTUSVÍ "STo-lr a e h u T l a b A d e t e n i d o 
e a IJI e ^ t s i c i ó r t , e a o ^ T a n t o e l a v i s o 
d a a i l i l a , c m - n l o f a é - i c o m e t i í t e p » r 
E l ú l t i m o c a r r o , q u e e r a u n o d e l o s 
o r d i n a r i o s p a r a p a s a j e r o s , q u e d ó 
m a t e r i a l m e n t e i n c r u s t a d o d e n t r o 
d « l c a r r o i n m e d i a t o . 
E l n ú m e r o d e p a s a j e r o s m u e r t o s 
f u é d e 1 9 , y e l d é l o s h e r i d o s g r a -
v e s 3 8 . 
U n o d e l o a c o c h e s o r d i n a r i o s y 
d o s c a r r o s P u l l m a n s e i n c e n d i a r o n , 
q u e d a n d o l o s t r e s d e s t r u i d o s p e r l a s 
l l a m a s e n b r e v e s i n s t a n t e s . 
M u c h o s d e l o s c a d á v e r e s s e h a -
l l a b a n d e t a l m o d o c h a m u s c a d o s , 
q u e e s c a s i i m p o s i b l e s u i d e n t i f i -
c a c i ó n . 
Londres , 3 de j u l i o . 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a r e g i d o a b a t i d o d u r a n t e l a s e -
m a n a , c o n e x c e p c i ó n d e a y e r , q u e 
h u b o u n m e m e n t o e n q u e s e n o t ó 
a l g u n a a n i m a c i ó n . 
E l d e c a ñ a c e i r ó q u i e t o y f a v o r a -
b l e p a r a l o s c o m c r a d o r e s , y e l r e f i -
n a d o , e n a c t i v a d e m a n d a y f i r m e . 
N u e v a York, 3 de ju l io . 
M a ñ a n a n o h a b r á m e r c a d o p o r 
s e r d í a f e s t i v o e n e s t a r e p ú b l i c a . 
N u e v a York , 3 de j u l i o . 
E l j u e z d e N u e v a T o r k h a r e v o c a -
d o l a o r d e n q u e d i c t ó c o n t r a e l T r u s t 
a z u c a r e r o p a r a q u o s e a b s t u v i e r a 
d e p a g a r e l d i v i d e n d o d e c l a r a d o r e -
c i e n t e m e n t e p o r d i c h a s o c i e d a d . 
N u e v a Y o r k , 3 de ju l io . 
L o s n u e v o s p o r m e n o r e s r e c i b i d o s 
a c e r c a d e l c h o q u e o c u r r i d o e n e l 
f e r r o c a r r i l d e R a v o n n a , c o m u n i c a n 
q u e e l ú l t i m o d e l o s c o c h e s d e l t r e n 
d a p a s a j e r o s , h a b í a s i 3 o t o m a d o e n 
F i n d l a y , O h i o , y c o n d u c í a g r a n n ú 
m e r o d e t r a b a j a d o r e s d e l a s f á b r i -
c a s d e v i d r i o s , q u e l l e v a b a n e f e c t o s 
p a r a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e N u e -
v a 7 o r k E l c a r r o s i g u i e n t e i b a v a -
c í o y e s t a b a c e r r a d o , p e r o n o a s í 
l o a d o s c o c h e a P u l l m a n . 
L a l o c o m o t o r a d e l t r e n d e c a r g a , 
a t r a v e s ó l o s r e f e r i d o s c a r r e a . 
T o d a s l a s d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s 
o c u r r i e r o n e n ©1 c o c h e o r d i n a r i o , 
e x c e p t o l a d e u n a n o d r i z a q u e i b a 
e n u n o d e l o s c o c h e s P u l l m a n , l a 
c u a l p e r e c i ó q u e m a d a , s i n q u e n i n -
g u n a d e l a s p e r s o n a s p r e s e n t e s p u -
d i e r a s a l v a r l a . 
A u n q u e p e r e c i e r o n u n a s 2 0 p e r -
s o n a s , l o s h e r i d e s n o f u e r o n s i n o 
d o c e . 
E l t r e n d e p a s a j e r o s s e h a b í a d e -
t ^ n i d o e n l a e s t a c i ó n c o n o b j e t o d e 
h a c e r u n a l i g e r a r e p a r a c i ó n e n l a 
m á q u i n a , y e l g u a r d i a , v í a n o t e -
n i e n d o n o t i c i a d e l o q u e p a s a b a , n e 
a d v i r t i ó n a d a a l t r e n d e c a r g a . 
T E LK ORA MAS ^COMERCIALES. 
N u e v a - Y o ríe, j u l i o 2 , a l a s 
6 i de l a t a r d e . 
Onza» e s p a ñ o l a s , á $ 1 5 . 6 5 . 
Oentcncs, ü $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel comercia l , tíO d[v., 5 i 7 
por tOO. 
Cambios sobre LondroB, 60 drv. (banqueros) , 
11 $4 .8 H . 
Cdem sobre Par ( s , 6()d{v. (banqueros), á 5 
traucos 22 cts. 
í d e m sobro Uamburgo, 6 0 d i r . (banqueros) , 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos , 4 
por 100, ú 118, ex-cnp<ta. 
Cou/r í fugas n . 10, pol. 96, á S f . 
Kegular & buen refino, de 3 á 8^. 
i z t í e a r de mie l , de 2 l l i l O & 2 13(16. 
Mieles de Cuba, en b&coyes, de I S J á 151. 
l lantoca ( W í l c o x ) , en tercerolas, a 6.55. 
Harina pateat Minnesota $5 .40 . 
L a n d r e s , j u l i o 2* 
krAlcax de remolacha , 6,13i3. 
4z(icar c e n t r í f u g a , pol. 96 , & 14i6. 
Idem regular re t ínoj á 13i3. 
Consolidados, ñ 05 Í 5 i l 6 , e x - i n t e r é s . 
Cuatro yidr 100 e s p a ñ o l , á ? 3 i , e x - i n t e r é s . 
Descuento, llnuco de Ing la terra , 2 } por 100. 
V a r i s , j u l i o 2 . 
C i f i i , 3 lO^i A 89 fn». 05 c t s , , ex-fn-
t e r é s 
( Q u e d a p r o h i b U l a l a r e p r o d u c c i ó n 
'ie fos tf!legrani<w q u e a n t e c e d e n , con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y a * 
V L E i W A O O D E A Z U C A R E S . 
Ju l io 3 de 1891. 
No hay var iac ión que s e ñ a l a r en nuestro 
m iroadó azuearero, continuando l a misma 
faiüa de act iv idad por parte de los compra-
dores, cuyas l imitadas ofertas, en re lac ión 
con la ca lma que se observa en los princi-
pales centros consumidores, no animan á 
loa tenedores á. ofrocor sue frutos en plaza . 
Con t;il motivo, las operaciones e f e c t ú a 
das carecen de importancia y solo sabemos 
de las sigulontee: 
C E N T R f F ü G A S D X G U A l í A P O . 
logenlo varios: 
2000 sacos n ú m e r o 11, p o l a r i z a c i ó n 96^, 
á G I 5 . 
C E N T K Í F U G A D S M I E L . 
Ingenio " C a ñ a s " : 
667 sacos, n ú m e r o 6, po lar izaoJón 85, 
á 4 23. 
A Z Ú C A K M A S C A B A D O . 
Colonias varias: 
90 bocoyes buen c o m ú n , p o l a r i z a c i ó n 88 
á 4 i ; 
Ingenio " A r m o n í a " : 
177 bocoyes buen c o m ú n , p o l a r i z a c i ó n 
88, á 4 f 
COTIZACIONES 
O L E G U O D E C O H H E D O K E S . 
C a m b i o s . 
i á 3 pg P . , ero 
r 
mmm* mmwitkMÉém ^ 
r i l A N C I á . . . . . . . . . . . . < > . . . < » . | 
4 L 8 M A N I A . 
eap., s e g ú n plaza, 
(echa j cantidad. 
19 419i p . g P . . oro 
español , á 60 div. 
4 | & 5 i p . g P . , oro 
español , a 3 d[7. 
1 P . , oro 
3 í l t v . 
S S T A D O S - U N I D O S . 
3? á 41 p.g 
español , i 
8i á 8$ p.! 
eepafiol, 
¡ P . , oro 
3 diT. 
k S K C A s r S á l O p g P . , anual 
4 3 7 6 meses. 
Sin operaolone». 
P K S O V K X I T O 
T l f . , , 
AZÚCARB» PUBOIDCS 
Blanco, irenes de Derosne j \ 
EUlieanx, bíyjo (í r egu lar . . . 
(dem, Ídem, Idem, ídem, bue-
no á BQperior • 
Idem, Idem, idem, Id . , florete. 
Ooguoho, inferior á regular, 
número 8 d 9. ( T . H . ) 
fdem, buene á superior, n ú -
mero 10 i 11, ideu 
íuolirado, inferior á regular, 
número 12 4 14, i d o m . . . . . . 
Hem bueno, n? 15 1» 16, i d . . . 
Íi3rú ¡mporiw, n" 17 ii 18, id. 
Mem, florot* n" 19 4 20. I d . . 
O ^ ' N T R f V ü O A B ->r OUÍBJLPO 
Polarltacitoi 94 & 9 6 . — S a c ó n : D o 0718 á O'TBO 
do ¥ en oro por l l i ki lógramos, según n ú m e r o . — B o 
co je» ; No hay. 
(kZOOAK DQ H I E L . 
ác>l<irU»oKfa 87 S»: D e O'PSI ú 0'562 de $ en oro, 
por l l i kU6gramo8r según envase y número . 
A.ZÚOAB M A B O A l U D O . 
Común 4 MpnUr r e ú n o . — P o l a r i e a o i ó n 87 & 89 
D e 0'53! á 0'562 du $ on oro, por 11J k i l ó g r a m o s . 
¡ S a ñ o r e n C o r r e d o r e s d o B o m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
do corredor. 
i ) K F B T 7 T O S . — D . Enporto Iturrigagolt ía y D . 
Fianclsco Murill y Bon. 
Ka c o p i a . - - H a b a n a , 3 de julio de 1891.—Kl Síndi 
00 Prea idento ín ier ino . Sn$é M * de MonitUnán,. 
Colegio de corredores, Notarios del 
Comercio de esta Plaza. 
Debiendo Instalarse definiUvumcnte la BoUa Oñoial 
de Comercio de esta ciudad, en un ediflolo situado en 
punto céntr ico de esta oapitul; esta Sindicatura, me-
diaute la a u U r i s a c i ó u del Excmo Sr. Director Oene-
rul do Admlni»traci6n Civ i l , convoca 6 los Beñorea 
d u e ñ o s de edificios que quieran alquilarlos para dicha 
iasta lac iún, par» que dentro del plazo de 25 dias, con-
tados desdo hoy, concurran á este Colegio, calle de 
Marcadores número 26, á haoer «as proposiciones por 
escrito. 
Habana, Junio 17 de 1891,-Por «1 SíadlOO, el a d -
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
mtíá 
O U Ñ O E S P A Ñ O L . 
A b r i d & r m aor 100 y 
c i e r r a de 2 3 8 i & 2 3 8 i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones EipotecarLoa del 
E x c m o . Ayuntamiento 
billetes fllpotocarloo de ta i s l a úv 
C a b a . . . « . . . . . . . » « . • • 
A C C I O N K S . 
Banco Kspaa&l de 1A IUIA de Cuba 
Banco Agrícola . . 
Banoo del Comeroid Ferrocarri-
les Unidos de la Hp.hana y A l 
macones de B e g l a . . . . . . . 
Oompafiia de Caminos do Hierre 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . . . . . 
Compafiía Unida de loa F e r r o c a 
rrlles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compañía da CaminoB de H i e r r 
de Matants» á Sabanilla 
Ccmpafiía de Caminos de Hierro 
do S a s u t la Gr!»Dde . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos a V i l i a e l a r a . . . . . . 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano. 
Compafiíadul Forrcoarri ldel Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
i*> Qrcn 
Bonos Hipotocarioa do la Compa-
ñía de (jas Consolidada 
Compañía de Gaa Hlspano-Ame-
rio&n& C o n s o l i d a i a . . . » . ¿ 
Compañía E.ipafiola de Alnrabru 
do de O a» tío M a t a n c a » . . . . . . . ^ 
Ueíinería do Azúcar de C á r d e n a s . 
Compañía de Alm^ceact do HA-
. cendadoo 
Kmpresa de Fomento y Navega-
ciún del Sur „ . . . 
Oc»:(npr.u(a d« Almacene» de D e -
pósi to do U H á b M i á . a . S f . . . . « . 
O b l i g a c i o u o » lUpotooarias di 
n ionfue jo» v Vii laclors 
Compañía eléctrica (ie Matanzaf 
(Bonos) 
Bed Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario. 
(2? Emis ión) 
Compañía L o n j a de V í v e r e s 
Tftbana. 3 de 
Coinpiaddieg. í a r É . 
P . 8 
60 á 612 V 
85 á 110 V 
99^ & 101 V 
21 á 64 V 
. 8I§ á 81J V 
ie2f á 1G4Í V 
89i & m V 
100 & 108 V 
82̂  « »*i V 
90i á S l i V 
100 á 10H V 
17 á m V 
46i á 50 V 
68i á 6̂ 1 V 
G l i á 65 V 
Nominal. 
sin á 70 
85 á 55 
63 á 80 
Nominal. 
166 ú 114 
95 & 110 
100 á 108 
100 á 108 
110 á sin 
iull> >!« J ^ . 
C O M A N D A N C I A G S N E U . A L D E L A P i f i O V í N C Í A 
O E L A H A B A N A 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N C N C I O . 
L o s reclutas disponibles del Bata l lón Cazadores de 
Tenarifo, Saturnino López Pérez , Antonio Mesa 
C t i i v í z , Antonio Rodríguez Correa y R a m ó n Franco 
Lorenzo, que se hallan en esta ltda. en uso de licencia 
ilimitada, cuyos domicilios se ignoran, se servirán 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil , para entregarles un do-
cumento que les pertenece. 
Habana, 1? de julio do 1801.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-3 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
SECREPAHÍA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica samanta el arrendamiento del Tal ler de Tabaque-
ría do la Rea l Cárcel , el E x m o Sr. Alcalde Munici-
pal se h% servido señalar el día Hl de julio próximo, á 
las dos de la tarde, bajo la presidencia de S. E . con 
estricta sujeción al piieeto de coridiciones que se i n -
serta en la Gaceta Oficial y B o l e t í n de la provincia. 
L o que se hace públ ico por este medio para general 
conocimiento 
Habana, 30 de junio do 1891.—Ayustín Guaxardo , 
3-2 
Orden de la Plaza del 3 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 4. 
Jefe de día: E l Coronel del batal lón de Ingenieros 
Voluntarios, Excmo. Sr. D . J u a n A . Bances. 
Visita de Hospital. Bata l lón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Bata l lón de Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: B a t a l l ó n mixto de Ingenieros. 
Ratoríu de .a H«ln>.: Artil lería del fty&naflM 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
» eudant»» do Quárdi;» on oi Gobierno MHNtJir Ki 
teniente en comisión de la Plaza, D L u i s Zurdo. 
loaasrinaria en idem: E l 19 de la misma, D . Carlos 
Justiz. 
Médico para los B a ñ o s : E l del Cuerpo de Orden 
Públ ico , D . Víctor Zagasti. 
TBIBlÁLi. 
E D I C T O . — D o » SUUJÉNTO Boortki • JULaaxsA, 
nlférez de navio de ia Armada, portt-no-iert ^ & )a 
do'ación del crucero Sáuchcs Búrcaístegui, y 
F i sca l nombrado por el Sr. Mayor General del 
Aposta lero. 
H. ihiéndose ausentado del Arsenal de este Aposta-
dero en 19 de mayo últ imo el cabo de mar do 1" oíase 
Antonio Bf .rgant iüosde la Iglesia, & quien instruyo su-
maria por el delito de primera deserción; usando de las 
facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S M . , por este tercer edicto, cito, llamo y empla-
zo al referido esbo de mar, pura que en el iuiprorro-
gable término do duz días, á contar desde la publica-
ción de éste, «e presente en esta Fisca l ía á dar sus 
deicargoi»; en l-i inteligencia, que de no verificarlo, se 
le Feguirá la causa y juzgará en rebeldía 
Abordo, Habana, 2 do julio de Eugen io 
R o d r í g u e z 3-4 
Cuerpo de Infantería de M a r i n a — C o m i s i ó n F i s c a l . — 
Edic to .—D. SANTIAGO HEKNAEZ CONTREKAS, 
Teniente de Infantería de Marina y F i sca l nom-
brado de orden nuporior. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el día veinte 
y ocho «le mayo últ imo el marinero de segunda clase 
Juan Bautista Calzada y Prado, á quien me hallo 
instruyendo sumaria por primera deserc ión —Usando 
de las facultades que me conceden las Reales Orde-
nanzas, por este mi tercero y últ imo edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el término 
de diez días, á contar desdo la publ icac ión de éste 
en los periódicos oficiales de la localidad, se presente 
en esta Fisca l ía , sita en el Arsenal, para dar sus des-
cargos. 
Habana, 1? de julio de 1891.—El F i sca l , Santiago 
Híirnaez. 3- 4 
E D I C T O —DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
do Infantería de Marina, y F i s c a l en comisión 
nombrado por la superioridad. 
Debiendo prestar declaración el paisano D . J o s é 
Li3pcz cu sumaria que instruyo al marinero J o s é Diaz 
Doce, acusado del delito de hurto y otras faltas, é 
ignorando su paradero, cito, llamo y emplazo por este 
mi nnmer edicto y término de treinta días, al referido 
i ) J o s é López , a fin de que se presente en esta F i s -
calía, sita on el Arsenal, para el ol jeto indicado; 6 de 
lo contrario, manifestar su actual residencia, para lo 
que proceda. 
Habana, 28 de junio de 1891,—El F i s c a l . J o s é 
De'gado 3-3 
m u Mercii. 
V A P O R E S D E T K A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Jul io 4 Whitney: Tarapa y Cayo-Hueso. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Julia* Puerto-Rico y escalas. 
4 Tentoniar Liverpool. 
4 Niceto: Liverpool y escalas, 
• 5 México: Nueva Y o r k . 
6 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
9 6 Saratoga: Nueva-York. 
• 6 Paris: Amberea y Coruña. 
m 7 Yucatán: Nueva-York. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Veracruz: Progreso y escalas. 
m 8 Drizaba: Veracruz y escalas. 
. 8 Ardanrigh: Glasgow. 
m 8 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
ia 11 Alicia: Liverpool y escalas. 
, . 13 City of Alexandria: Nueva-York. 
, . 13 Ponce de L e ó n : Barcelona y escalas. 
„ 14 MsiiuiíIHa r María: Puerto-Rico y eeoalan. 
, . 15 City of Washinton: Veraorux y eeoala». 
m 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
,. 15 Habana: Nueva-York. 
m 15 Sorra: Liverpool y escalas. 
,. 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y eicalaa. 
S A L D R A N . 
Julio 4 Whitney: Tampa y Cayo-Hueeo, 
4 Niágara: Nueva-York . 
5 Lafayette: V e r a c n u . 
M 6 Méjico: Colón y escalas. 
, . 7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
„ 7 Yucatán: Veracruz y escalas. 
8 Paris: Veracruz v escalas. 
9 Drizaba: Nueva-York . 
10 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
. . 10 J u ü a : Puerto-Rico y escalas, 
M 10 Veracruz: Pto. Rico y Santander 
11 Saratoga: Nueva-York. 
13 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
16 City of Washington: Nueva-York. 
18 City of Alexandria- Nueva-York. 
, . 18 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
_ 20 Mauoeilta y María: Pnorto-Rlm) y escalio 
P U E K T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 3: 
D e Filadelfia, en 7 días, vapor inglés C ircass ianPr in -
ce, cap. Beai r, trip. 26, tona. 1,468, en lastre, á 
L u i s V . P l a c ó . 
S A L I D A S . 
D í a 2: 
P a r a Delaware, ( B . W . ) fragata inglesa Grandee, c a -
pitán Smith. 
D í a 8: 
Para Nueva York , vapor español P a n a m á , capitán 
Gran. ^ 
M o v i m i e n t o d e p a B A j « 7 « * > 
S A L I E R O N . 
P a r a N U E V A Y O R K , en el vapor español P a -
n a m á : 
Sres D . Manuel D í a z — J u a n F , Ramos y sonora— 
y dod inlividnoB de tránsito . 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D í a 3: 
D e Cabañas , bdro. Rosita, pat. Juan: coa 250 sacos 
Marieh gol. Trafalgar, p a i Deulofeu; coa 331 sa-
cos azúcar y 81 cuarterolas miel. 
Caibarión, gol. Pensativo, pat. Vera: en lastre. 
T r j * . gol. leabull l , pat. Pujol; con 600fiacos 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
D í a 3: 
Para Congojas, Joven L u i s a , pat. Vidal: con efectos. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat, Deulofeu: con efectos. 
— B a r a c o a , gol. E l v a , pat. Torras: con efectos. 
Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
B u q u a » c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
P a r a Nueva-York, vapor-correo esp. P a n a m á , capi -
tán Gran, por M. Calvo y Comp. 
Nueva.-York, vap. amer. Niágara , cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp. 
L a ( iuayra, Colón y escalas, v ía Santiago de C u -
ba, vapor-correo esp. Méx ico , cap. Alemany, por 
M. Calvo y Comp. 
— V e r a c r u z , vapor francéj Lafayette, cap. Nouve-
Ilón, por Bridat, Mont'ros y Comp, 
Palma de Mallorca, berg. esp. Lealtad, cap. Se -
guí, por Badía y Comp. 
Nueva-Yoik , frag. ing. Royal George, capi tán 
P rtridge, por Francke , hijos y Comp. 
Montevideo, bca. eap. Dos Hermanos, capi tán 
Carrera, por N . Gelats y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e e p a c b a d o . 
P a r a Nueva-York, vap. amer. Yumurí , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp : con 1,753 tercios tabaco; 
593 f00 t«bucos; 22,500 c s j e tü las cigarros; 1,803 
kilos picadura y efectos. 
B u ^ a e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer. Whitney, ca-
pitán Qopner, por Lawton y Hnos. 
Delaware, ( B . W . ) vapor inglés Circassian P r i n -
ce, c&p. Pearn, por L u i s V . P l a c é . 
P ó l i a a a c o r r i d a s o l d í a 2 
d e j u l i o . 
Tabaco i ere;-:-
Tabacos • o r c i d e u . • * > < 






E x t r a c t o d e l a c a r e r a d e b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
i'ab.'io, t erc ios . . . » 
réhjM! '• l.:.r(,-ú'ioi.,. 
Cajetüias cigarros. 





Vtv.tas efectuadas el ñ i a 3 de j u l i o . 
Palent ino: 
2B sacos hiibiubuelas chicas 8 | ra. 
50 id. Id- regulares 8 | rs. 
Conde Wifredo: 
539 sacos arroz V a l e n c i a . . . . . Rdo . 
A h n a e é n : 
200 caps i latas pasta de tomate 14 rs. 
200i3 uanteca Pureza $12 80 qll. 
15 barriles frijoles colorados 17 rs. ar. 
20 cajas tocino $12J qtl. 
10 estuches tabaco breva, F i o l . . . . . $21 qtl. 
8000 resmas papel amarillc americano. '¿2 cts. una. 
200i3 manteca chicharróti F é n i x $12^ qtl. 
lOOtS id. id. id $ l * i í I t l . 
10 cajas tocino , $ l ' | qt!. 
30 eetoches tabaco breva. Indio $19 i qtl. 
10 id. id. id P . de Gales Rdo 
10 id. id. id. Medi tac ión Rdo 
Yapores-correos Alomaues 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i G a i i a . 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n F r o e l i c h . 
Admite CB.rga para los citados puertos y t a m b i é n 
traiibordos con conocimientos directos para un gran 
núaioro de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
tooa el vapor, será trasbordada en HambUrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, H a v r e y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Cabal lería . 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
AflVBRTMCIá IMPORTANTE 
L o s vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Ctfha, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Í'ara ameritar la escala. D icha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
Lia carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admiuistra-
olón de Correos, 
P A R A . V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertas el día 30 de julio el 
Tftpor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c b . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
oaautos nasajeros de 1? cámara . 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
U n 1? c á m a r a . E n p r o a . 
P a r a VEBACBTTZ.... . $ 25 oro. 
„ TAUPIOO... ,,35 „ 
$ 12 oro. 
. . 1 7 , . 
P ira n á s pormoncres dirtplrse á ¿ 0 8 consiguatarlos, 
«all» de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
O n. 80R 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
156-10 My 
A N T E S D E 
eres % \ m m 
General Trasatlántica 
DB 
V A P O R E S - C O R K l S O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l GS-obiernc 
f r a n c é s . 
P a r a V e r a c r u z directo. 
B?! irá parm dicho puerto eehre el día 5 de julio 
el vapor 
M I O LOPEZ Y COMP. 
j E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de julio 
á las 2 de l a tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y de ofioio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes so entregarán ol recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pól izas de carga se Armarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cump., Oficios n ú m e r o 28. 
I 27 312-E1 
B l v a p o r - c o r r e o 
í - a p l t á r , B í ' c u v e l l c a . 
Admite carga á flete y paaajaroK. 
Sa advierta i. los señores importadores qne laa m f -
concias de F r a n c i a importadas por eetos vapores, pa-
garán iguales derecbos que importadas por pabel lán 
español. Tariraa muy reducidas cír. oonocimieñtó» di-
rectos de todas las ciudades importRutes di?. Frunvia. 
Losooíiorí'H empleados y militares ootendrán g: -
leo ventolas en viajar por est» línea. 
tíT!.';>í, f / l ' i iv^t^ 7 Comp.. ATnargura nfím» r.*' % 
8150 r'R r" ' - '• 
P a r a A S r a d v a - O . T l e a r i o d i r e c t a m e n t e . 
E ' vapor-correo americano 
c a p i t á n B a k e r . 
Sii'dríí de eate puerto el sábado 27 de junio á las 12 
del dia. 
a^r.'ivMi ¿aaajcrwi y cajga para dichos puertos y 
para 8 , . . r u iívo <le California y ao veuden boletas 
ovoofeis oam í i e n g Kong (China.) 
Paran.- iü informes diri^irs'j á sus oonsignatarlo», 
LKWTOO* H N O S . . Mercaderes 3fi. 
n •. <)i7 .71 
I S E W - M K & CUBA. 
IAIL STEAM SHIP GCIPM 
H A B A N A T K T E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
s a l d r á n como sigue: 
D e N n ^ v a - T w r k l e s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t & r d e y l e s s á b a d o s 
á l a u n a d e i a t a r d o . 
8 A B A T O G A Julio 
Y U C A T A N , 
C I T V O F A L L ¿ . A N D K i A . . . -
Y C M C R I . . . i 
N I A G A R A 
O R C S A B A . 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D h i i A 










l o s 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
Y U M U R I Jul io 2 
N I A G A R A , . , . . , 4 
O R I Z A B A - . . . 9 
S A R A T O G A ~ 11 
C Í T 7 O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U C A T A N 23 
N I A G A R A 25 
Y U M U R I . . 30 
Esto» bermoEOs vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus rieles, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus e spac ióse* cámaras, 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
paño les y franceses 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 86 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondencia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Adminis trac ión General de Correos. 
X i í n e c e n t r e N u e v a "STerk y C i e n í u e -
groa, c o n e s c a l a e n N a s s a u y @an< 
t i a g o d o C u b a i d a y v u e l t a . 
Lo» hermosos vaporea de hierro 
capi tán P I E R C E . 
capi tán C O L T O N , 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - ^ o r k . 
S A N T I A G O Jul io 
C I S W F C E G O S . . . . . . . 
S A N T I A G O . . . . 
D e C i e n f u e g o s . 
Jul io C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . , 







D e S a n t i a g o d e C u b a . 
Julio 4 
18 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O 
H T P a s a j e por ambas linas ú opción del viajero 
Para flotes, dirigirso á L O U I S V . P L A C E , O b r a -
pía número 25. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o d e p a s a j e e n t r e N u e v a 7 o r k 
y l a S a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of A lexandr ia , Saratoga y N i á g a r a * 
i? 2* 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 $17 oro espafioh 
15 oro americana. 
P o r los yapores» Yueatao . Or izaba , Y u m u r í 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro español . 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adamás se dan pieajea de ida y vuelta, de l a H a b a -
na á Nueva York , por cualquiera da los vapores por 
$80 oro español y de Nueva Y o r k á la Habana, $75 
oro americano. 
V n. 951 S12-J1 
AVISO 
Con motivo de haber empezada la cuarentena en 
Nueva York , se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, ee provean de un 
certificado sanitario en la oficina dol D r . Baygees. 
Obispo 21. altoe.—Hidalgo y Cp» 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 do julio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia públ ica 
y de oficio. 
Admite pasajeros pora dichos puertos, carga para 
Pfco. Rico, Cádiz. Barcelona y Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga s» Armarán por los consignata-
rio* autos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rocibe carga á bordo hasta el dia 8. 
DÍÍ nií.j pormenores impondrán sus consignatarios, 
QC. < : vo y Comp., OAitios número 28. 
I n. 33 312-1E 
LINEA DE¥EW-70EK 
e » c c j m b i u a e i ó E v c o n l o s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r & u r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a & 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - T o r k , 
l o s C i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d » 
m e s . 
N O T A . — E s t a Gompañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores». 
E l v a p o r - c o r r e o 
C. CONDAL. 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva Y o r k el 10 de julio de 1891 á 
las 4 de la tardo. 
Admite ^nrga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lincas 
También recibo carga pr.ra Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, iiotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v í spera do la salida, por 
CabaUería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
c ión de Correos. 
A V I S O -
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York , se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del D r . Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de junio de 1891.—M. Calvo y C o m -
pañía. Oficios 28. 184 812-1 E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta l inea como para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo 
C p . , Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
Do la Habana el dia ú l t i -
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
. . Mayagüez 9 
H E T O S K O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara > . . . . 3 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . M a y a g i i e z . . . . . . . 9 
. . P u e r t o - R i c o . . . . . 10 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . 15 
. . M a y a g ü e z 16 
. . Ponee 37 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . N u e v i t a s . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 




P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas. . 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacíf ico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará a l correo que sale 
do Puerto-Rice el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos de l mar Caribe y en el 
Pacíf ico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de mo-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últ imos puertos.—M. Calvo y C p . 
1 3 3 1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 do julio á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á cont inuac ión se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dios 
D e H a b a n a . . . . . . . . . 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 
. . Puerto Cabel lo . . 
. . Santa Marta 
n Sabanilla 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 
M C o l ó n . . . . . . . . . . . 
sa Puerto L i m ó n (fc-
onl tat ivo) . . , . . . , , 
L L E G A D A S . Dais 
l i l i 
A Santiago de C u b a . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . 
. . Santa M a r t a . . . . . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. 
M C o l ó n . . . . . . . « • • • 
. . Puerto L i m ó n (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
Habana « • • • 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D!E C A D I Z . 
E l m a g n í f i c o vapor 
Miguel 3L Pinillos, 
c a p i t á n D . I l d e f p n s o D i e z . 
S a l d r á sobre el 13 de jul io directo 
P a r a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
A d m i t e pasajeros en snu espaciosas c á m a -
ras p a r a los puertos mencionados. 
E l r á p i d o vapor 
CONDE W I F R E D O , 
c a p i t á n D . J u a n A b z i s c i u e t a . 
S a l d r á sobre el 18 de jul io p a r a 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaje y c a r g a p a r a los referidos 
puertos. 
D e otros pormenores i m p o n d r á n sus con • 
B i g n a t a r i o a , Codea, L o y c h a t e y CA, Oficios 
n ú m e r o . 19. 
C 903 20-28 J n 
P I J A N T B T E A M S H I P J J I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r á p i d o s vapores correos amei icauos 
HáSCOTTB Y OLIVETE. 
Dno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados , á la r n a de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, C h o r -
leston, Eiohmond, Wpihingtun, Filadelfia y Baltimoro. 
Se vende billetes para Nuova Orleans, St. Lonis , C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estadoe-
Cnldos, y para Europa en combinac ión con los me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva Y o r k . 
Billetes do ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan ol castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será mdispensable, para la adquisición del p a -
saje, obtener un certificado de acl imatación quo, como 
de costumbre, expide el D r . D . M . Burgess, Obia-
po n. 21. 
L a s personas que deseen cí espedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
L o s días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Para m á s pormenores, dirigirso á sus consignata-
rios, L A W T O N H E K M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagcn, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
K. Fustó, Agente General Viajero. 
í . W . FH«jtar*l<f ^nmrt'Uw.tW'tfi,—Puerto Taropu. 
C n. 957 15R-1 J l 
D E 
FOMENTO Y M V I G A C M DEL SUR 
VáPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde *:1 próximo jueves fl ¿e l corriente, saldrá de 
B i i t i b a n ó ¿ntü vapor directamente para Punta de 
Cartas, B s i l é n y Cortés , regresando do este ú l t imo 
punto los domirigos á loe 7 de la roafiaaa, á las 10 de 
B s i l é n y á hia 3 de Pauta de -artas directamsnte <i 
Batabanó, donde l legará los lunes por la mañana . 
VAPOR "ORISTOBAL COLON" 
Saldrá 'lo B a t a b a n ó para la Coloma todos los do-
mingos, úandu su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las i de la tardo 
y Uogaado los viernes por la m a ñ a n a á Batabanó . 
Habana, julio 3 de 1891.—El Administrador. 
C 9 : 6 26-4 J l 
Capitán U K R U T I B B A S C O A . 
P a r a S a g u a y C n i b a z i á s } . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de L u z y l legará á S A G U A los j u e -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para 1» 
H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a d e f l e t é i s e n o r o . 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
N O T A . — E s t a n d o en combinac ión con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines . 
Se despachan & bordo, é Informní Cubanúuje1-^ 1 
C, > 946 .TI 
í m m u 
E S P A Ñ O L E S D E V A P O R E S 
CORREOS DS LAS AHT1LUS Y TRÁSP ORTES MILITARES 
B £ S O B R I N O S D E H E K E E B A . 
Vapor "SAN JUAN 
c a p i t á n D . M . G r i n e s t a . 
Es te vapor saldrá de este puerto el dia & de julio ft 
las doce del d ía para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Gfrua n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres . Vicente R o d r í g u e í y C p . 
Puerta-Padre: Sr. D . Francisco P í a y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . J u a n G r a u . 
Baracoa: Sres. M o n é s y C p . 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y C p . 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
P laza de L u z . 131 31^-E1 
Vapor J U L I A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto «1 dia 10 de julio & las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( B : a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t u . 
M a y a g i i a z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
L a s pól izas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodr íguez y C p . 
Gibara: Sr D . Manuel da Hilva, 
Baracoa: Sres. Monós y C p . 
Cuba: Sres. Stengor, Metía y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y C p . 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadillo: Sres. Val le , Kopplsch y C p , 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J i m é n e z y C p . 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u z . 181 812-E1 
Vapor C L A R A 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G Ü A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de l a tarde del muelle 
de Imz y l legará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por \& mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua l legará á la Habana los viernes. 
N O T A . — S e recomienda á los señores cargadores 
los condiciones que reúno dicho huquo para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinac ión con el ferrocarril de ia 
Chinchi l la—Se despachan QonocUnientoa para los 
Qn-roados de Güines . 
O T R A . - E l vapor A D E L A 9MPW<^ m rlajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachas conocimientos di/ectos para C h i n * 
i5i m M 
Banco del t'omorciOí Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almaceues de Bogla. 
SITDACIÓN BN LA TABDE D E L LUNES 30 DB JUNIO DB 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco . 
I d . en el Banco E^puñol . 
Cartera: 
Prébtamos y Descuentos 
D e p ó s i t o de valores y Efectos públicou (noml.j 
Contratos de frutos ÜOa garaaiias 
Cuentas varias: 
Cuentas a liquidar 
Cambi 
Propiedades: 
Procedentes de la fus ión . 
Adquisiciones y obra» nuevas: 
Material rodante 
R a m a l de Regla 
Obras en c o n s t r u c c i ó n . . 
ü í i l e s : 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Productos repartidos de 1S91 
Intereses de Empróut i tos 
í D e l Banco 
Gastos de todas clase / D e Alin.-coacs . . . 










































P A S I V O . 
Capital > 
Fundo de r e s e r v a . . . . . . . . . . • > > • . . « • 
Obligado u es á la vista: 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . 
l ú a m de valores y Efectos públ icos (nominal) 
D u idendos: 
E n efectivo 
E n acciones, , . . . 
18.56408 
1.672 . . 
$8.729 
Obligaciones á plazo: 
Emprés t i to ing lés 
Plazos de materiales 
Obligaciones á p a g a r . . . . . 
10 
Cambio 
Intereses por cobrar. • 
Saneamiento del Act ivo 
Recaudación^de los ferrocarriles, j u n i o . . . 
Ganancias y Pérd idas : 
Productos de ferrocarriles 
Idem de almact-aes 




























$ 2 0 . 3 0 1 . £ 9 5 87 




N O T A . 
Sacos azúcar recibidos desde 1? de enero-. 







Sacos e n t r o ¿ . i d o í . . . 
Existencia á liquidar almacenages 
Existencia en cacos do abono 66.559 
Habana, 30 de junio de 1891.—El Contador General , P . S. , Pedro A . Scol. -Vto 
K. Arguelles. o 9 j ; 
Bao . E l Presidente, 
3-4 
GÍÍS ÍIE m m . 
J . A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las princlpoler 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T Í I O M A S . 
ESPAÑA, ^ 
I S L A I H O A N A K I V8. 
También sobre las principales plazas de 
F H A N C I A , 
I N G I i A T E U R A , 
M E J I C O V 
L O S E S T A B O S - U N I O i a . 
3 5 , O B I S P O , ¡ 3 1 









Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo é la Intitracción de 28 de abril de 1883, 
lictada para llevar á efecto la renovac ión de los bille-
tes emitidos poi cuenta de la Hac ien la , so han que-
mad; en el día de hoy: 
S.ílOO billetes de la série B , de á $3 p o r . . $ 15.00fí 
30.000 idem de la s é n e D , de á $1 por . . . „ Sd.QCO 
50.000 Idem de la sério G , de á 10 cts. por „ 5.000 
85.000 billetes por valor en junto d e . . . . . $ 50,000 
Í A C E N P A G O S P O E E L C A B L E 
F a c i l i t a n cas'tac? ¿U" c t ó A í t t s y Bfófetffl 
l e t r a » & c o r t s i y tMBt&K v i a t n 
obre Nueva i'nrk, Nueva Oi'eans, Varaent» , Méjt 
d, yan Jnan d« Pueito-Rieo, Londres, P a n » ; B a r 
dees, L y o n , Bavona, Hamburgo, Roma, Nspoleo. 
Milán, Génova , ¿íarsel la , Havre, L U l e . Nantes, Saml 
Quintín, DiepDa, Tolouae, Veuecia, F loreni ia , P a -
lermo, Tattai Míc ina , &, a^í como «obre todas Uo ca -
pitales , pueblos do 




S S Q - O T N A A M E 2 ? C A D E 2 1 E £ ? . 
H A C E N P A G O S P O E E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o x t a y l a r g a v i n t a 
K r t B P J E N E W - Y O H H L , B O S T O N O H I O A G O , BUf? 
VíÜMmSOQ. !>íUEV*..OIi1..EAr>fí*, TOItAORlTZ, 
t r É J i V O i í*AW JÜAf* EÍ1K P U E R T O - R I C O , P O * -
O E , M A V A G U E S K , L f l W P B l g . P A í l I ^ « ü í t . 
D E O S Í . V O N , B A V O W E . B L U M B U R G O , BBJÍ> 
[QSO, B M U A N . V I E N A , A i n w i ' E í l U A W . JMtV-
• B L A B r . R O M A , N A P O L . E S , I t t l l i A N , « E H O V A , 
S T C , E V i i . , A H I «JOMO « O B R E V Ó Í i l f i L A B 
OAvmaSm » P ü E B L o a D E 
ESPAÑA É ISIiAS CANARIAS 
A D E M A H , f i O S l P U A N V f E N D E N l i P N T A » 
B S P A N O L A & J W M U t O B S A B É I N G L E H A ^ , B « -
>Í08 D E i . 0 8 E K ' V f t D O h - U N I U O f l Y O Ü A I . -
Q Ü Í R R A O T R A C L A t R D B V A L O R E » P ü B L í -
O «i. 182 156 l - K 
y se han omitido en renovación de los mismos, lo» s i -
guiontes, también del Banco E s p a ñ o l de la Habana: 
200 billetes de la série 4?, de $100, n ú -
meros 1*.601 á 14.800 $ 20.000 
200 bilí- es do la serie 3?, de $50 n ú -
r. .c77.401, á 77.600 „ 10.000 
400 billetes de la séri» 2! de $25, n ú -
moros 73.401 á 78.800 „ 10.000 
1.000 idem do la série 1?, de $10 n ú m e -
ros 238.001 á 29.9000 „ 10.000 
1.8C0 hilloiea, por valor en junto de $ 50,000 
Dichow billetes Ihvan la fecha 2 do mar£,o de 18«1 y 
las firtaiísen estampilla de E l Sub-Gobernador G i ^ ^ y 
O a r c i a , y de E ¡ Consejero Gelats ,—j m a n u s c r i i a ) » 
de E l Cajero M%tr. 
L o que se enuncia para general conocimiento. 
Habana, 27 de junio rte 1891.—El Gobernador, 
P . S. , J o s é P i m ó n de Haro . 
r ^r. 8-2 
Compañía del |P6iwoeiUfrií 
de vía estrecha 
m SAN CAYETANO A VIÑALE8. 
E M P n í s x i T O DE £ 0 0 , 0 0 0 . $250,000. 
Secretarlo 
DiHpuesto el pago dol «eguudo cupón corr* 
diente al trimestre vencido en esra fsi'h», 
los tenedores de Qb igaoloaée. auo poeden 
«sr efhdtivo ceo íiupóa lodos los días h(" " 
de la mañana á tres de la tardo, e/i el 
Coinpaüvs, caila da O'Reil ly uúEae;v»;», 
Habana y junio 80 de 1891.—El 
F o n t y Sterl ing. C 91( 
Mercaderes ü i>, «it o * 
H A C K W P A C H O S T O ^ L C A B 3 ú 3 f i 
© I E A N L E T R A S 
A O O K T A Y A J L A Í Í Q - A V I S T A , 
sobro Londrec, Par í s , Ber l ín , Nueva-Tork , y i e m á í 
ulasas impuvtantei de Vranoiu. Alomaida y Estado . 
Unidos; así como sobro Modrict, todas las capitule» .'« 
provincia y pueblos ohioos y «randes d* RspaH*, IJIM 
Ws'anreí y C'ar.wflM. 
L. B PÜBS & 0 
8, 0 ' K E I I . l L i Y 8, 
MACEN PAGOS POS- 1 L CABIilK 
F a c i l i t a n c a r t a » A© c r d d i t o . 
airsf . letras Bt>bro Londres. NoTT-York, N e n - O t 
leonu, Mi lán , Tur ín , Roma, V e n e c i » , Florencia. « 6 
coles. Lisboa, Oporto, Gi;>raltar. Bromen, Hamfovrgc 
Parí», Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L l l l e Lya'J 
Méjico, Ver&crux, San J u a n de Puerto-Rico, £s , 
i i 
BANCO HIS^iNO-CI 
D E B \BCELONJ 
D E L E G A C I O N E N LA. Í S L A ' 
V t noiend ' en 1? de julio próx imo eJ 
de los billetes hipotecarios de la l i la 
slón de 18Rfi, no procederá al pago de 
presado día. 
E l pago, tanto án los cupones veacíl 
loa billct J amortizados on s i sorieo námt^ 
turioies, se eíectn^rá pre«entando los ir 
valores acompañador ' 3 doble factura talo 
se facilitará grát'a on esta De l egac ión . 
L a s horas de despacho serán de ocho á dien 
mañana desde al 1? al 1» de julio, y wascurria; 
plazo, á las miemab boras de los lunes y martes 
da semana, excepc ión hecha tiempre do loa sábados 
días de salidi de vapor correo para la P e n í u s u l a . 
Habana, junio 30 de 189).—Los Delegados, ü . 
Calvo y C ? , Oficios 28. C 907 lO-fiO 
B A N C O m h C O M E R C I O , 
F e r r o c a r r i l e r ? "CfliAOfl A o l a B í a t o í m a 
y A l m a u e n e o Aff R o g l ^ » 
(Bcícid-J. . : - , a j a ó n i s a a . ) 
»£CSETABfA. 
Por acuerdo de la Junta D'rectiva se cita á lo? s ? -
loren aocionietas para continuar la ses ióf de k jurrt» 
general ordinaria do 15 de abril ú l t imo, ol dia 6 de j u -
lio próximo ^ las doce de la m a ñ a n a en los altos d« la 
Etitccióu do Vil lanueva. E n dicho acto se dará cuen-
ta con el informo de la Comis ión de glosa de oaenias 
y se acordará lo demás qu« corresponda; advir. é n d o -
se que s e g ú n el artículo 13 del Reglamento serán v á -
lidos los acuerdos cualquiera que sea el n ú m e r o de so-
cios concurrentes, y que desdo el dia 2, de 11 a i de 
!a umlo, so expedirán por Secretoria las boletos á q u o 
te refiere el ir t íoulo 14, á fin de que la junta pueda 
constituirse en punto de la hora designada.—Habana, 
ianio 24 'e 1 8 9 1 . — A r í u r o A m b l a r d . 
C 890 10-25 
Sobre tod¿s las eapitalns y pueblos: sobro P a l m a ta 
STalloroa, íb iza , M o h ó n y Santa C r u s de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
Sobre Matau<«p, Cárdenas , Bembdlos, Santa Olor» 
G'albt*rién, Sagaa l a Grande, Triuid&d, C^ufa&gosj 
flkmoti-SpIrltuB, dantioco de Oaba^ 'lego de Avi la , 
Marüani í lo , Pln*r dol Jiiio, GihR' . r to- fr ip^pe , 
Nuevitas. etc. C n . 9". " 15(1-1 J l 
yi 
GIRO D E L E T R A S . 




Batu'O Espaliol de la Isla de Cuba. 
E l Coiipcjo d ! Gob'erno de este Banco, en ses ión 
del di i de h.rj ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidan en el pxfaaer pezrestre del corriente año, un 
dividendo de tres por ciento en oro; pudieudo en su 
con cuencia, acudir los señores accioniatas á esto E s -
tablecimiento, en días hábi les y horas de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respeotivas cuotas desde el 
14 del actual en adelante. 
L o que se hace saber á los señores accionistas pnra 
su conocimiento y gobierno, recordándoles la puntual 
observancia do lo que respecto al particular previene 
el Reglamento. 
Habana, 1? de jallo do 1891.—Bl Secretarlo, B . 
Cantero, 
I n. 35 5 2 
CESSOS DEL VEDADO Y CARMELO. 
Habiendo sido nombrado Administrador Judic ia l 
para hacer efectivo el cobro de los réditos de los cap i -
tales acensué dos en los terrenos del Vedado y C a r -
melo, por provideocia del Sr. Juez de primera i n s -
tancia del DiHtríto Es te d»i esta capital on los autea 
que po-n"*" 1̂ Ksoritmno D . Francisco do Castro, 
sigue D . Wii i iam H , Redding contra l a s u c e s i ó a d o 
los Condes do Pozos Dulces en cobro de pesos, l o 
anuncio al públ ico por este medio á fin de que las 
personas o!d¡g*das á satisfacer dichos réditos de c e n -
sos, lo verifiquen á la presentac ión de los recibos <5 
pasen A este escritorio, callo del Prado n. 43, duran-
te las horas hibi'eH do cada día, donde podrán t s m -
I íéa efectuar el pago. 
E l Administrador Judic ia l , J o s é Miguel Qutifrrtm 
E c h e v e r r í a . 8433 5-3 
(HARÍA DE PLATANO.) 
Es el gran alimento sin rival para 
niños, valetudinarios y convale* 
cientes. 
E l p látano tiene gran condic ión nutritiva y sa luda-
ble y es inmejorable para nutrir y fortalecer el cuerpo 
humano. L Á B A Ñ A N I N A , que es el p lá tano c o n -
vertido en harina, contiene esas condiciones y con s u 
uso se obtiene los mismos resultados. £ 1 empleo do 
L A B A Ñ A N 1NA se recomienda á loa restaurants, 
hoteles y cocineros para hacer j7wr¿, sopas, pasteles y 
frituras. !;* exceleme para engordar los caldos. P í d a -
lo L A B A N A N T N A en todos los ustabl^cimientos do 
víveres finos. E t precie de L A B á N A N I N A está a l 
alcance de pobres y rico>i-
D e p ó f i t o principal: Manrique 111. T t l í f o n o n ú -
mero 1,3 w5. » j 9 1 t 8-1 
Liga de Comwiates, Industriales 
y Agricultores de la Isla de Cuba. 
D e orden del Sr. P n a'dente se cita por medio de 
este anuncio á los sefi'iren socios de la corporación 
para que se sirvan conciu't<ir el día 5 d-d próx imo moa 
de julio á los doce de la laaüantt al local que ocupa la 
Secretaría, con objeto d i c debrar la junta general 
preceptuada en el artículo 3íi del lieglumento. 
Habana. Í 5 de junio de IttÜJ,—£1 Secretario Gene-
ral ¿ ? P . W PcVei Yunto, 
AVISO AL P ü SLICO. 
E l que sueoribe, corao Admlnifcti'ador judicial de l 
abinteatato de D flíiuuel de Vi l l a (Q E . P . D . ) es la. 
única peraona autorizada por el juez competente p i r a 
hacerse cargo de cantidades qne p e r t e n e z c a n á sna be— 
rederos, y no exiatlentio ninguna otia firwa autorizada 
pnra ello, suplico á todos los que tengan cuentas pen-x 
dientes en esta capitu. é interior de lu lula, se ent ien-
dan con dicha Adminis trac ión , callo de Amargura n ú -
mert 18. 
Habana junio 27 de 1891 .—José F e r n á n d e í A lomo. 
C 90- 10-27 
E X r K Ü S O 1JE G U T I E R i t E Z D E L E O N . 
KSTABIBOIDO KN 1856. 
A m a r g u r i esquina o OJieios hojos de l a cnsa de lot 
Yap^rea (jot^MM T r o s a t l ú n t í e o s , 
T ^ é f o ü o B77. 
Remisiones de bult-js, equip- jes y encáreos pera to-. 
da la Isla, la P e n í o s n l r y el Extranjero, por laa v ía» 
mi-a rápidas y seguv.'AS E m b i q u e s , deeerobaríinei^ 
diticenrias y despacl j o « f t m t f W ^ ^ « ^ l 
BBwwiiriwmmmn IIIWIIUIIIIIWIUI B I B « W W H B M ^ J l i l W ' l i l ' » l " l " ' ^ W ' w ^ ^ > ' * ' » | W W ^ ' ^ 
SABADO í DE J U L I O D E 1 8 « 1 , 
Pro patria. 
Cone l -áZcawccynúmero del D I A E I O , res-
pectivamente, s e g ú n las localidades, reci-
b irán nuestros lectores un extenso suple-
mento que contiene el interesantís imo inci-
dente que d ió desusada animación y prestó 
Importancia á la ses ión celebrada por el 
Congreso de los Diputados el d ía 13 del pa-
sado junio; sesión consagrada en su parte 
principal , y por virtud de un alto sentimien-
to de patriotismo y de justicia, como decía 
l a É p o c a de Madrid, á glorificar la memo-
l i a del capitán D . Vicente Moreno, héroe y 
márt i r de la guerra y de l a causa de la I n -
dependencia Española , en vano amenazada 
por el extranjero invasor. 
Decir que en esa ses ión intervinieron los 
representantes de la Nac ión m á s caracteri-
zados por su significación en los diferentes 
partidos, es y a decir que aquella sesión 
const i tuyó un verdadero torneo de oratoria, 
allí, en aquella tribuna en que la oratoria 
se levanta á tan inmensa altura; con esta 
«special circunstancia, que el reconocimien-
to del mérito de los discursos pronunciados 
no viene desvirtuado por la censura ó la 
crit ica del fondo de la oración parlamenta-
ria de cada uno de los Diputados que to-
maron parte en el debato, porque si todos 
aplaudieron la forma, exist ió igual unani-
midad para aprobar el fondo de sus mani-
festaciones, siempre elevadas, siempre pa-
triót icas. 
U n descorazonamiento, algo así como un 
cxcepticismo que no abrigamos, hace ex-
clamar á un periódico de los más importan-
tes y de mayor circulación de los que se pu-
blican en la Corte, que las blanduras de 
nuestra actual sociedad apenas consienten 
á la mayoría de los hombres darse cuenta 
de aquella férrea voluntad dol héroe enal-
tecido por el Congreso, de manera tan bri-
llante; que tener en la mano el perdón con 
eolo dar un viva al rey intruso, y negarse á 
toda sugest ión y á todo ruego, y darse la 
muerte, corriendo al suplicio, diciendo: 
"aprended á morir por la patria," es un ras-
go de abnegación tal, que al egoísmo hoy 
predominante casi se le antoja looura. Para 
honra de la humanidad, hay que confesar 
lo exagerado de esa apreciación. Y la mejor 
prueba de ello eotá en que actos de esa na 
turaleza no se estiman como de un loco 6 
un fanático; sa consideran como sublime 
expresión del heroísmo, y se enaltecen en 
el Parlamento y se admiran por todos. 
Justa, justísima fué, en efecto, la domos-
tración de la gratitud de la patria por la 
que aquel militar murió, hecha en el cono 
de su más alta representación. Espec-
táculos tales, aún con no ser frecuentes, en-
sanchan el corazón y proporcionan la con 
soladora esperanza de que no so pierdan 
todos los sentimientos nobles y generosos 
en este al parecer universal naufragio de 
las ideas grandes y de las aspiraciones le 
yantadas, que estamos presenciando, acaso 
como signo distintivo de la conclusión de 
un siglo que tiene al lado de sus muchas 
glorias, muchas miserias y pecados que ha-
cerse perdonar. 
Otra de las Impresiones que ha causado 
en nuestro ánimo la lectura del Interesante 
Incidente, cuya reproducción hacemos en 
tóstraa columnas, es la do la perfecta una 
iad con que los ideales de honor y de 
|on acogidos en el seno de aquellas 
íes de hombres, entre quienes pn-
que todo propende á mante-
lo á fomentar, la discordia y 
>uiera el cielo que ese ejem-
•srdldo; y que produzca su 
la á saber, la convicción de 
lifícil como á primera vista 
la unión de los espíritus, 
eficaz y positiva concordia, 
Aspiración del sentimiento se lo 
ÍQ las miserias y pequeñeces de 
Ty las discrepancias de opinión, 
dsten temas que, sin ofrecer el interés 
Patético del suceso conmemorado en la se-
sión del 13 de junio, reclaman también esa 
hermosa, esa noble, esa fecunda unanimi-
dad de aspiraciones que liga en un solo a-
pretado haz á loa representantes de frac-
ciones tan opuestas como aquellas á quie-
nes separan abismos tan infranqueables co-
mo los que dividen al absolutismo monár-
quico y al federalismo republicano. E s me-
nester que se propenda á que aumente el 
número de las cuestiones de que pueda 0-
ouparse el Congreso, sin entregarse á la 
estéri l labor de las eternas disputas. A-
quollos que tan gallarda muestra han dado 
de la alteza de sus sentimientos, al gloria-
car la memoria del héroe que murió por la 
patrln, bien pueden, inspirándose en la no 
bleza de sus almas, rendir culto á idea tan 
santa, procurando su bien, velando cons 
tantemente por sus intereses, atendiendo 
con esmero á sus necesidades. 
T a l se nos figura que debe ser la conclu 
sión práctica que se deduzca de aquella se 
alón del Congreso en la que todos han pro-
bado que, por encima de sus intestinas di 
visiones, subsiste un vínculo indestructible 
de unidad y de armonía. 
Tapor-correo. 
A las doce del día de ayer, viernes, pasó 
por Maternillos el vapor-correo Alfon-
so X I I I . 
E l azúcar en los Estados-Unidos. 
Según las declaraciones que la oficina de 
impuestos y rentas de Washington va reci-
biendo de los hacendados da la Luisiana, y 
en las cuales, conforme prescribe la ley Mac 
Einley, se hace constar la presupuesta pro-
ducción de azúcar que calculan han de dar 
sus ingenios en la próxima zafra, á fin de 
exigírseles una fianza proporcional á las 
primas que esperan recibir del gobierno, 
parece que será muy abundante la próxima 
zafra en aquel Estado, y las primas que 
tendrá que abonar el gobierno norte-ame-
ricano mucho más cuantiosas de lo que se 
había consignado en el presupuesto. 
Hasta ahora sólo 36 de las 842 plantacio-
nes de la Luisiana han enviado sus decla-
raciones, y en ellas so calcula su producción 
en 51.975,000 libras, y por consiguiente, las 
primas que les corresponderán ascenderán 
& $1,027.500, ó s e a un promedio de 1.408,000 
libras y $28,000 en concepto de primas para 
cada uno de esos 36 ingenios. Tomando esas 
cifrao como base, so calcula que la totalidad 
de primas que recibirán los productores de 
la Luisiana, ascenderá próximamente á 
$10.000.000. E n otras palabras, al pueblo 
de loa Estados-Unidos le costará la fran-
quicia del azúcar diez millones de pesos el 
primor año, y sabe Dios cuánto en los años 
sucesivos. 
Debemos á la atención de Mr. J . M. Eusk, 
Secretarlo de Agricultura, tres ejemplares 
de los Boletines que acaba de dar á la es-
tampa, referentes á los progresos que se 
han hecho durante el año pasado en el cul-
tivo y producción del sorgo y de la remola-
cha. E n uno de dichos folletos se da 
cuenta minuciosa de los experimentos y 
análisis hechos en el Departamento de A -
grloultura, bajo la dirección del competente 
químico, Mr. H . W . Wiley, con las remola-
chas enviadas por varios agricultores como 
producto de las simientes distribuidas gra-
tultamonte entre ellos, á expensas del De-
partamento citado. 
Mientras algunos agricultores llegaron á 
obtener diez y hasta quince toneladas de 
remolacha por acre, el promedio que se ob-
tuvo entre todos los que se pretitaron á 
sembrar el tubérculo (y pasaron de mil los 
voluntarios), fué únicamente de 2 á 3 tone-
ladas de remolacha por acre de cultivo, 
resultado mezquino que se atribuye á la 
sequía que hubo en Kansas y Nebraska, 
donde so hizo el experimento por conside-
rarse más favorables las condiciones de 
atjtiel suelo; pero que aún así ha desaníma-
lo á muchos do los que hicieron la prueba 
No obstante de esto, el Secretario de A-
?rlcultura no desmaya en sus esfuerzos por 
hacer comprender á aquellos agricultores 
la conveniencia de hacer nuevos ensayos, 
con la esperanza de que, en circunstancias 
menos adversas, la coaecha dará un rendi-
miento productivo. Á ese fin, se ha publi-
cado el boletín número 3, destinado á cir-
cular profusamente entre los agricultores, 
i quienes se Insta y excita á hacer nuevos 
experimentos y so los dan Informes, Instruc-
ciones y consejos respecto á la mejor mane-
ra do cultivar la remolacha, con numerosas 
ilustraciones de los instrumentos y aperos 
que más ventajas ofrecen para labrar y pre-
parar el terreno. 
Hay un párrafo en uno de esos folletos 
que contiene una Idea digna de que se co-
nozca y estudie, pues la adopción del plan 
iue en ella se sugiere podría tal vez conve-
nir á otros países de este hemisferio. Dice 
así: 
"Quizás ea Inevitable que en un principio 
haya una especie de animosidad y desave-
nencia entre el cosechero de la remolacha 
f el fabricante de azúcar. Pero después de 
•tlgunos años ss ajustarán sobre bases equi-
tativas y satisfactorias para todos, los pre-
cios de la remolacha y I03 arreglos que se 
hagan ontro fabrieaates y cosecheros. E n 
al caeo de que estos últimos no tengan di-
nero para invenir en loa Centrales, podrían 
tomar acciones á cambio de remolacha du-
rante el primero y segundo año: de este 
modo adquirirían un inteaóa en la fabrica-
ción de azácar como accionistas, sin tener 
que desembolsar dinero, y dando única 
mente los productos del campo. De esta 
manera podrían llegar á ser acclonistus y 
tener verdadero interés en la prosperidad 
de la fábrica central todos los cosecheros 
cercanos.'.' 
E l plan no es nuevo. Como so hace ob-
ijervar en el mismo folleto, hál lase en ope-
ración en Francia y en Alemania. " E n esos 
países—dice—los mismos cosecheros son 
por regla general accionistas de las facto 
rías y tienen por lo tanto una participación 
en las ganancias. E s probable que los divi-
dendos que anualmente reparten las fac-
torías do Francia y Alemania no bajen de 
10 por 100 neto sobre el capital invertido. 
Por consiguiente, el cosechero que tiene 
un pequeño Interés en la factoría, obtiene 
un bonito rédito sobro su iavorsión. Ade-
más tiene voz y voto en las juntas y se in-
teresa con mayor empeño por la prosperi-
dad de la empresa. E n muchas de las facto-
rías de Europa las acciones es tán total-
mente en manos de los coseoheros." 
Croemos que el conocimiento de estas 
noticias interesa á nuestros hacendados y 
agricultores, dado que el principal elemen-
to de la riqueza de esta país lo constituyo 
la industria azucarera, y su principal 
mercado el do la Unión Norte •American a. 
deseo de que continúe inquebrantable la 
unión más perfecta entra todo el personal 
del Cuerpo, y con mayor motivo entre aque-
llos que en sus puestos tienen contraída 
mayor responsabilidad, y han de dar ejem-
plo de sumisión al Reglamento, que es la 
Ley del Cuerpo. 
Dignificado este por la aureola de gloria 
que ha conquistado con largos años de 
constancia, sufrimientos y pruebas doloro 
sas, hoy más que nunca todos sin distinción 
de clases, todos cuantos ciñen el uniforme 
de Bomberos del Comercio, tienen empeña-
do su honor para mantener á la más posi-
ble altura el nombre y el prestigio del Ins • 
tituto, y esto no se conseguiría sin la unión, 
sin el apretado lazo del compañerismo, sin 
el mutuo respeto y la sumisión gerárquica 
establecida por el Reglamento.—Y aquel 
nombre y aquel prestigio no son por pura 
gloria del Cuerpo, sino por lo que .permite 
realizar sin trabas ni obstáculos el ideal 
que se persigue, que es la mAs ardiente ca-
ridad en bien del prójimo, aun á costado 
propios sacrificios, aun pagando con la vi-
da el amor que lleva encendido en el pecho 
el bombero hacia sus semejantes. 
Os dejo con la pena que se deja siempre 
lo que se quiere. Viejos compañeros unos, 
modernos otros, todos me habéis hecho li 
¿era la carga que por tantos años he lleva-
do A cuestas, y no olvidaré nunca vuestras 
muestras de adhesión, vuestro concurso, 
sin el que nunca hubiera yo podido soste 
ner el Instituto en el pie brillante en que 
está. 
No he de olvidar en este momento al ab-
negado personal asalariado, con particula-
ridad al antiguo, á quien exhorto para que 
siga invariable en su adhesión al Instituto, 
en sus excelentes servicios, á que se debe 
de una manera muy directa la prontitud y 
eficacia de los auxilios. E n la inteligencia 
que sus méritos no se echan en olvido, y 
que el Instituto habrá de recompensarlos en 
ocasión propicia, que no ha de faltar, estan-
do como están sin duda reservados mejores 
días á la vida del Instituto. 
Me despido de todos con un cariñoso 
apretón de manos, al cesar en el cargo de 
primer jefe del Cuerpo." 
Enviamos al señor Ordóñez la expre-
sión de nuestro sentimiento por su reitera-
da renuncia, y le deseamos feliz viaje. 
FOLLETIN, 8 
ra C A S A M I E N T O E X T U A Í Í O 
(LA B E L L E T E K E B E E U S E ) 
N O V E L A E S C B I T A E N E B A N O ÉS 
POR 
J I T L E S M A H T T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Ga'ería L i -
teraiia, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
—¡Dios mío! ¡Dios mío!—murmuró.—¿Va-
cilará ahora? 
Daguerre púsose en pie, era preciso qne 
respondiese algo. 
Marcelina, como quien espera la senten 
cía, alargó la ctibeza. 
— S i creéis,—dijo con vos conmovida, va-
cilante, que vuestra ruina puede cambiar 
mis proyectos, me inferiréis una ofensa. Amo 
á Marcelina por ser quienes y no por su for-
tuna, en la que nunca pensé. 
Sin poder remediar su impulso tendióle 
Marcelina las dos manos. 
—¡Está mny bien, Juan, —le dijo,—lo que 
ahora h a c e s ! . . - . . . 
—Vuestra ruina es una gran desgracia y 
no puede ser indiferente para mí porque soy 
pobre, y por consiguiente, me hallo en la 
Imposibilidad de satisfacer todos los capri-
chos de Marcelina, su l u j o . . . . y educada 
por vos, como lo habéis hecho, en medio de 
la mayor abundancia, ¿no teméis que las 
privaciones la parezcan muy duras? E a el 
único temor que tengo por mi par-
te -.y si Marcelina acepta alegremente 
y con todo su corazón m cambio de fortuna, 
Eí H i \ ürdóñez. 
A l medio dia do hoy se embarca para loa 
Estados-Unidos, á bordo del vapor ameri-
cano WMtney, nuestro amigo paríicular el 
señor D. Aquiáno Ordóñez, antiguo comer 
ciaate de e¿ta plaza y Jefe del Muy Bené 
fleo Cuerpo de Bomberos dol Comercio. 
E l señor Ordóñez, al abandonar la jeía 
tura del Cuerpo á que ha pertenecido du 
rante diez y ocho años, ee despide de sus 
subordinados con estas frases, insertas en la 
orden del cuerpo de 2 do julio: 
" A l apartarme del puesto que desempe 
naba, séitme l ícito manifestar el m á s vivo 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del aerviclo particular del mismo: 
Nueva-YorJc, 3 de julio. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á '¿\ centa-
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—3. 
Sociedad de Higiene. 
Ha quedado inscrita en el Registro de 
Asociaciones dol Gobierno Civi l de esta 
provincia, la denominada Sociedad de H i -
giene, de cuya constitución nos hemos ocu-
pado en distintas ocasiones. 
Dentro de breves días ao reunirán los 
fundadores de esa nueva sociedad para ele-
gir la Junta Directiva y redactar el Regla-
mento porque ha de regirse aquella. 
La Condesa de Laganillas. 
Nuestra respetable amiga, la s eñora do 
ña Isabel Zequeira, ha recibido la Real 
confirmación del t ítulo de Condesa de L a 
gunillas, en que sucede á su Inolvidable 
padre, tan considerado en nuestra socie-
dad 
Arreglo de diferencias. 
E l día 27 del mes próximo pasado, pr e 
vía convocatoria del Excmo. Sr. Goberna-
dor Civil, se reunieron en el despacho de 
dicha Autoridad los señores D. José de O-
zón, D . Alberto de Castro, D . Miguel Pas 
cual, D. Francisco Visie y D . Antonio Ro 
dríguez, miembros de la Sociedad de Maea 
tros de Obras, y D . Pedro Blandín, D . F e 
liciano Santa Cruz, D . Juan Quesada, don 
Filomeno Ruano y D. Vicente Agüero, per-
tenecientes al gremio de Albañi l e s , con ob-
jeto de armonizar los iotereHes de loa pro 
piotarios de fincas y constructores, con los 
albañiles y peones qne se encontraban ein 
trabsju. 
Después de oírlas ampliamente las razo-
nes expuestas por ambaa comislenes, con-
vinieron, de acuerdo con el Excmo. Sr. Go-
bernador Civil , los siguientes particulares: 
Primero-—Fijar como tipo del jornal de 
los cflciales, la cantidad de dos pesos cin-
cuenta centavos en oro. 
(Steí/Mwdo.—Fijar el jornal de los peones 
do albañil en un peso veinticinco centavos, 
también en oro. 
Tercero,—Los maestros pueden admitir 
aprendices cuantos necesiten, no debiendo 
darlos jornal como oficiales, sino á los que 
estén clasificados y posean títulos de tales 
oficiales. 
Cuarto.—Las horas de trabajo serán: en 
verano, deedw las seis de la m a ñ a n a á las 
cuatro y media de la tarde, y en invierno, 
desde las seis y media hasta la misma hora 
de la tarde. 
Dividendo. 
H a acordado el Banco Español el repar-
to de un dividendo de 3 por 100 en oro, co-
rrespondiente á las utilidades obtenidas en 
el primer semestre del año actual. 
Dicho dividendo se empezará á hacer o-
fectivo desde el 14 del presente. 
ao Beréyo quien dé motivos para quo so a 
rréplenta. 
—Tranquil ízate , Daguerre, porque mi 
hija so educó coa mucha sencillez, las p r i 
vaciones no la aenstau y pone muy por cima 
de toda la fortuna, la felicidad ínt ima de. su 
hogar. 
— L o oreo y de ello c t o y seguro; no oba-
tante, esa cambio tan radical no se l levará 
á cabo en pocos días, ¿no os parece como á 
mi, que para acostumbrarso sería mejor que 
permaneciese a ú n a l g ú n tiempo á vuestro 
lado? Aquí «ÁIO g a n a r á viendo con que filo 
Sofía s o p o r t á i s vuestra desgracia, y desde 
luego so h a b r á familiarizado cuando llegue 
la hora de su casamiento con esos mil tro-
piezos de la vida ordinaria al tener necosi-
l a d de luchar con los apuros y privaciones. 
su folicídad lo que yo quiero, señor 
M >Dte8court, y por ella ea por quien ha-
blo 
—Tengo do ello la segur idad ,—contes tó 
el Conde con triste ironía. 
Dirigió una mirada á su hija y v ió que é s -
ta habíase puesto en pió. 
Estaba escuchando muy pál ida y con las 
manos cruzadas sobre su corazón, que pal-
pitaba con violencia al comprender que bajo 
las hábiles reticencias de Daguerre ocultá-
base el deseo de romper. 
No podía dar crédito á sus pidos; aquello 
era inicuo, parecía imposible. 
Tranquilo é impasible y deseoso de pene-
trar hasta el fondo del corazón de aquel 
hombre, apresuróse á añadir el Conde: 
Puede que tengas razón, Daguerre. Se-
ría efectivamente más prudente e l obrar de 
este modo; con todo, hay otro argumento 
que combate el tuyo: Marcelina te ama, y 
ese casamiento colma todos sus deseos; para 
mi hija, la pérdida de sa fortuna desaparece 
EjecnciOn de justicia. 
Nuestro corresponsal en Güines nos tele-
grafía, con feha de ayer, lo siguiente: 
Güines , 3 de julio, á las 9 7 
y 15 de la m a ñ a n a . \ 
A las ocho menos cuarto de la mañana 
salió de la cárcel, camino del lugar designado 
al efecto para la ejecución, el reo Jesús Ma-
ría Rodríguez, el cual demostró en el tra-
yecto recorrido gran valor y serenidad. Su-
bió al patíbulo con agilidad suma, sin auxi-
lio do ninguna especie, despidióndose do la 
multitud por medio de u u aaiudo. 
Siguió más tarde el mismo fatal trayecto 
el reo Remigio Hernández, demofitrando a-
iñmlsmo bastante valor y serenidad. 
E n el lugar do la ejecución había aglome-
rado un Inmenso gentío. 
Los cadáveroa de loo ajusticiados porma 
necerán á la espectación pública durante 
cuatro horas. 
E l Corresponsal. 
Según telegrama del Alcalde de Güines, 
recibido en el Gobierno Civi l , al desfilar l«a 
tropas, dospuéa de la ejecución, y á canea 
del numeroso gentío que allí so apiñaba, 
resultaron dos individuos heridos leve-
mente por las bayonetas de los soldados. 
ante la consecución de la felicidad por tanto 
tiempo deseada. Cféednie, el retrasamos ese 
momento, vivirá menos en el país de los 
ensueños y so irritará másfein duda con las 
exigencias de la miseria de que hablabais 
haco un momento. 
—Existe, además, otra razón que quleiera 
invocar ante vos, señor conde de Montea-
court, para impediros que precipitéis dema-
siado eso casamiento. E s muy cierto quo 
amo á Marcelina con toda mi alma, quisiera 
que fuese ya mi esposa, y todos los retrasos 
no harían más que entristecerme; pero no 
puedo olvidar, querido Conde, con qué có-
lera acojisteis mis primeras insinuacionee; 
fué con repugnancia, con indignación, co-
mo estorbásteis la posibilidad de que llegase 
á ser vuestro yerno; si lo olvidásteia yo lo 
recuerdo aún. L o tengo guardado en mi co-
razón, no es que os tenga rencor, nada de 
eso, pero os oquivocáeteis conmigo y nada 
más; pues bien, desearía que aquella misma 
impresión que os produjo mi súpl ica so bo 
rrase, y probaros que me calumniaron loa 
que os hablaron de mí. Temo mucho, Conde, 
que al concederme la mano de vuestra hija, 
no cedáis máa bien al cariño que la tené is 
que á la est imación que podáis tener hacia 
mí carácter. Concededme algún tiempo pa-
ra que pueda captarme vuestra amistad y 
s impatías y cuando llegue ese caso, 
no sólo aeró vuestro yerno, aino vuestro 
hijo. 
Si aaí lo deseáis , Daguerre hágase ; mi 
hija ha debido oírte y creo que no ao opon-
drá; eatoy seguro de ello, ¿qué te párese , 
Marcelina? 
Y ambos se volvieron hacia la Joven. 
Eata habíase quedado petrificada y en 
pió y muy pálida, faltábala el valor necesa-
rio para decir una palabra. 
JitSk viruela en Artemisa. 
E l Gobernador Civil de Pinar del Rio 
participa que el estado sanitario durante el 
dia 2 ea el slgüiente: 35 atacados y un 
caso sospechoso. 
E l Sr. Alcalde Municipal de Artemisa 
nos participa, con facha 28 de junio, que 
la enfermedad decrece ya marcadamente 
pues los cauos son bastante alternados y 
sin casi ninguna gravedad, en particular, 
con respecto á los enfermos asilados en los 
Lazaretos, que están asistidos por tres 
Siervas de María y dos Sanitarios Milita-
rea.—''Artemisa, dice el Sr. Alcalde, no 
podrá jamás agradecerles, en lo que se me-
recen, isu abnegac ión y eficacia". 
De los 34 que dicho día 28 aun resulta-
ban atacados, se confia en la curación de 30 
por lo menos. 
Continuación de la lista de suscripción Iniciada para 
socorrer las familias de los pobres de este pue-
Wo. 
Ps C PJ. C. 
1.591 32^ 4.689 55 
5 30 i 
D O N A N T E * . 
Sumas anteriores. 
D . José Menéudez 
Los operarios de la escogida de 
tabaco de D . José Claro Dinz 
Los Vecinos de los barrios Nor-
te, Martínez y Guillén, de San 
Jurn y Martínez.—2? data.. . 
D . Francisco Mariva 
Mi.nuel Santibáñez 
E l Ayuntamiento y vecinos de 
Cayajabos.—2? data 
Soma 1.553 52} 5.180 50 
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Noticias extranjeras. 
Telegramas de San Francisco de C a l i -
fornia, recibidos ú ldmamente en Nueva-
York y que se insertan en loa periódicos 
de dicha ciudad, contienen abundantes 
pormenores acerca de los sangrientos su-
cesos acontecidos en Woo Hoo, China, y 
cuyas noticias fueron llevadas á aquella 
ciudad por el vapor Gaélic, que l legó el 
día 24 de junio próximo pasado. 
Sagú a los referidos telegramas, desde 
algunos días antes do los alborotos, que 
dieron comienzo ei 12 dol pasado mayo, se 
sabía que una turba de chinos trataba de | 
atacar la misión de los jesuítas , á causa de \ 
los rumores que circulaban de que estos j 
habían robado muchos niños, con objeto de ] 
extraerles los ojos para hacer medicinas 
con ellos. No se sabe quién propaló tama- , 
ño absurdo; pero es lo cierto que los chinos 
ignorantes le dieron crédito, y el citado 11 
de mayo, una multitud, compuesta de 700 
hombres, rodeó la casa de los jesuí tas , a-
saltó sus muros, robó y saqueó el palacio y 
puso fuego á la catedral y á otros edifi-
cios. 
Encamináronse después las turbas al 
consulado inglés , causando mucho d a ñ o 
en é l , y á no haber sido por í a o t a y , ma-
gistrado de aquella localidad, y por la san -
gre fría del cónsul británico, no se hubie-
ran librado los edificios de ser presa de las 
llamas. E l cónsul y su esposa pudieron es-
capar disfrazados con trajes chinos y se 
dirigieron á la Aduana, embarcándose con 
otros extranjeros residentes, en un buque 
de la Compañía de Navegac ión China. 
Armados todos y auxiliados de Taotai, 
rechazaron á ios grupos que por dos veces 
intentaron durante la noche incendiar la 
Aduana. A la mañana siguiente una in-
mensa multitud trató una voz más de dar 
fuego al edificio, pero fué rechazada tam-
bién y el incendio evitado. 
E n la tarde del 13 llegaron tres cañone-
ros chinos escoltando á Shen Ping Chang, 
gobernador de Anhoni, el que Informado 
del alboroto, dispuso que loa artilleros hi-
cieran algunos disparos con pólvora sola, 
lo que amedrentó á los revoltosos. Además, 
llegaron 200 soldados de Tai-Plng, los que 
pres taroná los extranjeros la debida pro-
tección. 
E l populacho no hizo ninguna demostra-
ción contra loa misioneros metodistas epis-
copales americanos, poro aconsejados óatos 
por ei Cónsul británico, se embarcaron 
también, siendo conducidos, asi como las 
señoras y niños, de Woo Hoo á Shanghai. 
Los sacerdotes que huyeron de esta pobla-
ción fueron recogidos en Chian K i s g . 
Sólo había un buque de guerra inglés 
de estación en aquellas aguas, el L i n 
net, a l quo so dió orden de dirigirso á Woo 
Hoo. 
Cuatro días después , el 10, los naturales 
de Nyan Klng atacaron á la misión católi-
ca, porquo se dijo en aquella localidad quo 
Taotai había enviado un despacho á las 
autoridades,doclarando que eran ciertos los 
rumorea quo habían circulado acerca de loa 
misioneros, é internándose en el país ata-
caron también á una mis ión de Northgate, 
poro las autoridades chinas llegaron á tiem-
po para evitar mayores desastres. 
Llamado uu buque do guerra francés el 
18 de mayo, manifestó su comandante De 
Jonquiéres al gobernador de Nyan -King, 
que si los alborotadores no obedecían & loa 
magistrados, tomaría él medidas enérgicas, 
asegurando el gobernador que respondía 
do mantener el orden. 
E l 19 de mayo llegó la cañonera alemana 
Ultia, ofreciendo su capitán protejer á loa 
misioneros. A pasar de esto, loa alborota-
dores pusieron carteles anunciando que los 
edificios de la misión serian destruidos 
completamente el 20 de mayo y amenazan 
do en el barrio francés á los extranjeros. 
Decíase que había llegado á Chanching el 
buquo de guerra inglés Swi/t. 
—En un Consejó de gabinete celebrado 
en el Elíseo (Francia), se ha estudiado y 
discutido la cuestión obrara. Loa miniatros 
han decidido quo si la huelga se generaliza, 
los dueños de panaderías, carnicerías, ee-
pecieríaa y otros comerciantes de víveres, 
debían tomar las medidas convenieintea pa-
ra proveer á París, á lo menos dei pan nece-
sario para el consumo de sus habicantee. 
— U n despacho de Santiago de Chile, pu-
blicado en los periódicos de Londres y pro-
cedente del gobierno del señor Balmaceda, 
dioo que loa rebeldes han perdido su fuerza 
moral, y que sus operaciones en el Sur han 
cesado. E l despacho añade además que el 
Presidente está tomando medidas para au-
mentar la fuerza de su ejército, y que los 
buques leales están atacando loa puertea 
de loa insurgentes, mientras quo la escua-
dra insurroota evita la lucha. E l Preal-
dente, s e g ú n manifiesta el t o l ^ r a m a , ee 
paaea libremente por hiacal íea d̂ s Santiago, 
cuya ciudad le es cateramynte adicta. Di-
cese flaaimeaso que loa rebeldea prolongan 
la guerra solamente coa objrtto de enrlque 
caree con loe depósitos de salitre de T a r a 
pacá . Asegóraee t amb ién que el Congreso 
Conatitucionai eeloOra eus ^e í loaes coa ro 
gularidad, adopta m o d i d i í S eu boaeücio del 
público y suminis trA abua tantea r-ioansua 
al gobierno. Diez y nueva pro inoiaí son 
adictas al Prsaid 'nto Baimauida lás cu i 'ys 
cuentan con una p o b l ^ ó á de 3 mdiouea de 
habitantes oimitrsw nu* I m provincias ro 
baldes büiu oiwaeu L5Í),0J0 hij.üii.4iuutíd, la 
mitad de loa cuales sa dice que son extran 
jeroa. 
Otro telegrama d é l a misma procedencia 
y dá fecha posterior, consigna que la d iv i 
alón del ejérci to chileno, mandada por el 
general b Umacridista á t e p h a n , que h i oru 
zado ya dos veces loa Andes cubiertos de 
nieve, y que en varias ocasiooea ha aido 
dispersada por las autoridades argentina-i. 
se ha unido al cuerpo principal del ejército 
del Presidente, después de haber vuulto á 
atravesar la cordlliera á una olevsción de 
12,500 pies sobre td nivel del mar, y habien-
do en las montañas una capa de nieve de 
veinte y dos pies de profundidad. 
— E l gobierno alemán está examinando 
la cueatión de si debe abandonar las pose-
siones de Alemania en Nueva Guinea, así 
como el archipiélago de Bismarck. Gran-
des capitales se han invertido ya en estss 
colonias, con objeto de mejorarlas, y nada 
hace esperar que jamás pueda obtenerse de 
ellas ningún provecho. 
— E i gobierno de la Gran Bretaña hace 
preparativos para aumentar las fuerzas de 
la escuadra inglesa en las aguas de A m é -
rica. Es ta medida tiene por objeto hacer 
cumplir la orden del consejo privado de la 
reina, prohibiendo la pescado las focas en 
el mar de Behring, durante un año, ad co 
mo también afirmar eficazmente los interó-
sea de Inglaterra en laa diversas compli-
caeiooes queaotualmente existen en el con-
tinente americano. 
— L a Cámara de los Diputadoa de F r a n -
cia ha discutido el proyecto de ley, relativo 
á ta aprobación de las resoluciones tomadas 
por la conferencia antiesclavlsta de Bruse-
las Mr, Fauro ha protestado contra la pe-
tición dol delegado inglés, según la cual Jas 
islas Cornores y la de Madagasear quedan 
comprendidas en la esfera sometida á las 
medidas para la represión de la esclavitud, 
así como contra el derecho do visitar los 
boqueo. 
Mr. Deionchle ha rogado á la Cámara 
que rechace estas medidas, y se atenga al 
protocolo de 2 de julio de 1890. Los debates 
han sido muy prolongados, y han quedado 
aplazados. 
— E l consejo de la corona de Alemania 
ha diecutido en su última reunión, presidida 
por el emperador Guillermo, loa medioa de 
combatir la miseria quo reina en las pro-
vincias del Este de Pruela. Algunos mi-
nistros irán á eata parte del país á estudiar 
el asunto. 
E l Tagéblatt declara que el único remedio 
contra este estado de cosas, es el libre cam-
bio. E l precio del pan aumenta, de lo que 
se sigue que las provisiones, especialmente 
las patatas, saben también de precio. L a 
agitación en favor de que se suprima todo 
derecho sobre los granos aumenta do día en 
día. 
— E l estado del príncipe de Bismarck no 
mejora, sufriendo ahora además dolores de 
cabeza. Sin embargo, el estado de ana fa-
cultades mentales es bueno, y ocupa todo 
su tiempo en arreglar papeles y documen-
tos, que sin duda formarán parte de sus 
memorias. 
—Herr Bombel, químico de Nevenhaus, 
sostiene quo ha descubierto un procedi-
miento por el cual puede depurarse la linfa 
descubierta por el profesor Koch, de sus 
cualidades deletéreas. Dicese que los ex-
nerimentoa hechoa con la linfa depurada, 
han producido loa mejores resultados. 
— E l corresponsal dol Standard en Shan 
gai dice que el decreto del gobierno chino 
mandando decapitar á todos los que toma 
ron parte en laa recientes revueltaa y ase-
sioatoc da loa cristianos, no ha servido en 
manera alguna para hacer cesar loa ata 
quea de los chinos contra loa extranjeros. 
E n este momento hay veinte buques de gue-
rra extranjeros en las aguas de Yangtse-
Kiang. 
— E l general Bronsart von Schellendorf, 
que sucedió en 1883 al general von K a r n 
cke en el Ministerio de la Guerra, ha falle 
eioo. 
Hizo uu moyimiento con la mano y una 
cosa muy.parecida á una débil sonrisa v a -
gó por sus labios. 
Mas bien que una sonrisa era una con-
tradicción nerviosa debida al sufrimiento. 
Bastóle al conde una mirada para com-
prender lo que sufría su hija, 
- Y a lo ves,—dijo á Morienval;—con su 
aonriaa, quiere decir quo acepta, eapeva, 
puesto que lo deseaa ven á vernoa con 
toda la frecuencia que puedaa, y no olvides 
que te ama; quiere muchís imo á su padre; 
pero entre los dos cariños, el amor que á ti 
te profesa es el m á s grande, en adelante 
puedes considerarte como en tu casa. 
Ofrecióle su mano, que Daguerre tuvo la 
audacia suficiente para estrechar afectuo-
samente. 
Dirigióse luego hacia Marcelina que con-
tinuaba inmóvil . 
—No podéis imaginaros, querida amiga, 
cuán feliz me hace lo que acaba de decir-
me vuestro padre; paréceme que esa ruina 
me aproxima á vos, puea la fortuna era un 
obstáculo entre los dos, y hoy casi somos 
iguales.-
No respondió la joven, m á s dirigióle una 
extraña mirada llena de odio y desprecio. 
Juan Daguerre marchóse diciendo ale-
gremente a l padre y á la hija: 
—¡Adiós! ¡Hasta muy pronto! 
A l quedarse solos, abrió el conde brusca-
mente las ventanas para que se renovase 
el aire. 
—¡Qué asco!—dijo.—La verdad es que 
algunos hombres! . . . . 
Acercósele á Marcelina dlciendola: 
—¿Lo vea? ¿Lo ves? A h í tienes la prue-
ba que te dije. 
No pudo añadir nada más, porque la 
desdichada joven murmuró eu yoz baja: . 
Discurso dei Sr. GUreía Saa Ulíguol. 
^Reproducimos á continuación el intere-
saate Incidente provocado por el Sr. dipu 
uado de Pinar del Rio, en la sesión de 2 del 
piteado junio: 
E l Sr, PRESIDENTE: E l Sr. García San 
Miguel tiene la palabra. 
El. Sr, GARCÍA SAN MIGUEL (D, Gres 
cente): Uno de los poriódícos de más cirou 
lación do esta corte se hace eco de la alar-
ma que han producido en la isla de Cuba 
Jan indicacioaes que sobre el próximo pre-
supuesto y la imposioióíi de nuevos impnes 
tos. ha hecho el Sr. Ministro de Ultramar 
en otro aitio, que contrarían bastante las 
qaecon otra ocasión ha hecho en esta Cá-
mara. 
E l señor Ministro de Ultramar, inspira 
do en unos optimismos que loa DipuDados 
de Cuba y todos aquellos quo nos preo 
cupamos do los iateroaes de Cuba desea 
riamos fuesen una realidad, parece que 
se prepara á establecer nuevos tributos, 
sobre los cualoa ha tenido ocasión en una 
reardón privada de oír la opinión ds loa 
repreaentaates de aquel paía, nada favo 
rablt, por cierto, á ana proyectos. He di 
che que en otro aitio, haco doa 6 trea díaa, 
ha nfanifeetado el Sr. Ministro de Ultramar 
su prop^ito de imponer una eontríbucifin 
á toda la riqueza imponible de aquel paía, 
comprendiendo en ésta ei azúcar y el taba-
co. E n cuanto al impuesio sobre ei azúcar, 
ha « d o allí tan debatido, que no creo nece-
sario decir una palabra en eaclarocimiento 
d's este punto. Respecto al tabaco, he te-
nido ocasión, hace pocos díaa, de apoyar 
una propoeición ds ley pidiendo que ao ex 
porte libremente, ea decir, ain pago de de 
rocho alguno, y el Sr. Ministro de Ultramar 
tuvo la bondad de apoyar quo se tomara en 
consideración, ai bien manifestó BU opinión 
de que la proposición, en vez de pasar á la 
Comisión de presupueatoo, paaara á una 
Comisión eapecial, como yo creía que era lo 
mejor, para que eate aaonto se tratara in 
dopendienteraente do loa presupuestos, por 
au importaneia y urgencia, en el probable 
caso de que los preaupuestoa no se discu-
tan, que creo que no se diecutirán, y aún 
me parece qna será coaveniente no sa dia 
cutan, si en ellos han de venir reformas en 
la tributación que han de perturbar loa in-
tereaes allí oxiatentea. 
Repito que yo creo mejor que no diecu-
tan, porque así tendremoa un año para es 
tudiar ai ee conveniente establecer los nue-
vos impuestos, á que veo inclinado al señor 
ministro, ó ei en vez de ellos, conviene a 
doptar otras solucionea. Creo que al país le 
conviene ese compás de espera, en el cual 
m podrá estudiar si es conveniente la im-
posición de nuevos tributos, ya quo las cir-
cunstancias no parecen favorables á que se 
realicen ana deaeoa por lo avanzado de la 
estación y loa muchos asuntos que hay pen-
dientes. 
Después de todo, en loa actuales tiene el 
Sr. Ministro de Ultramar toda clase de au 
torizaciones para poder hacer economías pa 
ra reformar los servicios, y yo croo que si S 
S, hace nao de eaíis aiitorizaciones, podrá 
realizar en el próximo año un presupuesto 
nivelado ó aia dóílcit, 6in necesidad de acu-
dir á nuevos impueatos. 
Pncs bien; el Sr Ministro de Ultramar, 
on 29 dft abril, replicando á mi reciificación 
cuando tuvo la bondad do aceptar mi pro-
posick'tn, dijo lo sigoiante: 
" E s posible que S. 8. resulte enteramen 
[nént'é dtí acuerdo con el Ministro que ha 
ola. en «Rte momento, respaoto á «se punto. 
Doede luego hace indicaciones de ello ^n 
las modidaa y rocolucioce.-í que ha adoptado 
respecto del tabaco en otras posesiones ul-
tramarinas; pero respecto de esto no cou-
nene aoticipar ideas; es menester aguar-
lar la ocasión opoitana, y esta será la pre-
sei'tación del presupuesto." 
Bien claro ae ve por esta conteaf ación 
que el Sr. Ministro de Ultramar sa inclina 
oa hacia la eoluoión que yo había preaenta 
de; porque claro está quo para que yo estae 
viera conforme con S. S., era necesario que 
5. S. lo estuvieia conmigo. 
—¡Misftrabie! ¡Miserable! 
Y cayó desmayada en brazos de au pa-
dre, 
I I I 
Aquel deamayo duró máa de una hora, y 
Montescourt, cada vez máa asustado, l legó 
á creer que su hija h a b í a muerto y ao la 
mentaba creyendo volverse loco, y repitiea 
do: 
—Soy yo quien tiene la culpa, ¡la he 
matado! 
A l cabo empozó á dar señales de vida, 
y poco á poco fuése acordando de lo acco 
dido; aparecióselo en toda su desnudez la 
realidad y se echo á llorar amargamente: 
— L l o r a , hija,—díjola el conde,—note 
contengas, Hora con todas tus fuerzas, que 
eso te a l i v i a r á . . . „ llera, hija, en brazos de 
tu p a d r e . . . . que te comprende.. . . te com-
prende y te quiere aún más que antes. 
Y observando quo los nerviosos sollozos 
desgarraban el pecho de su hija, quiso, á 
pesar de lo sucedido, darle alguna esperan-
za para infundirla ánimos. 
—¡Quién sabe si nos hemos equivoca 
d o ! . . . . puede que venga mañana, ¿y ai le 
hemos juzgado mal? 
—¡Dios mío! ¡Dios mío!—murmuró Mar-
celina, y sus sollozos fueron cada vez más 
en aumento. 
Está tan arraigada la esperanza huma-
na, que no obstante todo le sucedido, espe-
ró á Daguerre todo el d ía siguiente. 
Parecióla tan abominable semejante a-
bandono, que deapués de meditarlo mucho, 
creyó no era posible obrase Daguerre de 
aquella manera, y en algunos momentos 
casi l legó á odiar á su padre por haber in-
tentado una prueba toen tarrible. 
P a s ó el día, púioce el eol, extendiese 
Pues bien; hace dos ó tres días, y hablan-
do en otro sitio, S. S. ha manifestado lo 
contrario de esto, porque ha dicho que to-
da la riqueza debía contribuir á laa cargas 
del Estado. Perfectamente; yo estoy de a 
cuerdo en eso con S. S ; pero ea cuando e 
xista la riqueza; y corno tanto la induatria 
tabacalera como la azucarera están pasan-
do por una criáis tan grave, que lejoa de 
íier fnentea de riqueza, pueden serlo de rui 
na y de miaeria, eapecialmente al ae les a-
gobia con tributos poco meditados, de ahí 
que estando conforme con este principio 
en general, no lo acepte para estos casos 
por falta de aquella base, al menea en es-
toa momentos. 
Por otra parte, no hacen convenios con 
ninguna nación si no se establece la cláusu-
la de que no se han de pagar derechos de 
exportación; y yo me voy á permitir mani-
foatar á S S. cuál es la causa de que los 
Estados Unidos sigan eate alaterna. E l mo-
tivo es, que habiendo hecho un tratado con 
el Bra«il, en virtud del que permitían la l i-
bre introducción del cafó, los brasileños, 
aprovechándose de loa beneficios con que 
podían aoatener ' la competencia con el de 
otros paiaes. Impusieron un derecho á la 
exportación, y por eso los Estados Unidos 
exigen ahora en todas las negociaciones, 
que ae parta de la base de quo los produc-
tos á que concedan este privilegio no han 
de pagar derechos de exportación; y por lo 
tanto, para que trate con noaotros reapac 
to al tabaco,, tendremoa necesidad de su-
primir lo que hoy paga al salir de Cuba. 
Quisisra aaber ai S. S. ha cambiado de 
opinión porque tiene alguna eepoiauza do 
que ee hagan esos tratados; y aunque me 
parece que eate es un optimismo más de lo 
que padece S. S., le suplico que tenga la 
bondad de decirlo, y si aaí ea, se convence-
rá que esto miamo nos obligará máa á su-
primir dichos dorechoa al tabaco, como tu-
ve la honra de proponer al Congreso. 
Considero necesario quo S. S. aclare eate 
punto para tranquilizar á aquelloa agrícul-
rorea é induatrialoa, que no pueden eatar 
ciertamente muy tranquilos con las pala-
bras que S. S. ha pronunciado aobre eate 
asunto en la otra Cámara. 
A l mismo tiempo he de manifeatar que, 
con ocasión del apoyo de mi propoeición, 
dijo S, S. que el Gobierno eapañol había 
conseguido que la República Argentina de 
jara sin efecto la reforma arancelariai que 
había establecido en lo relativo á loa dere 
ches de importación del tabaco de Cuba; 
coaa Intereaante, pues como S. S, sabe muy 
bien, Cuba tiene un tráfico de importancia 
con aquel país en lo que ae refiere al taba 
co. • Y o me apresuré á transmitir á aquella 
isla la noticia, y á juzgar por lo dicho por 
la prensa do la Habana y de aquí, y aún 
por lo manifestado en el Senado días pasa 
doa, parece que no ha salido exacta, y por 
lo mismo suplico á S. S. que tenga la bou 
dad de decirnos lo que haya aobre este par-
ticular. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR (Pabló) 
Pido la palabra. 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene S. S. 
E l Sr. ministro de ULTRAMAE (Fabiél 
E l señor García San Mignel verá plena-
ínente satisfechos dentro do veinticuatro 
horas sus deaeoa respecto á la primera par 
te deau diacurao, porque mañana me pro 
pongo leer ante el Congreao loa presupnea 
tos do Cuba y de Puerto-Rico; y entonces 
verá S, S. cómo no he variado de opinión 
desdo el mea de abril del presente año has 
ta la fecha. L o que entonces maoifeetó, 
repito ahora, y no ha de e x t r a ñ a r S, S. que 
yo no discuta, porque no ea ocasión de dia 
cut i r el asunto relativo á los impuestos de 
Cuba, Es ta es una cueatión muy lata, y no 
hay máa quo una hora para ocuparnoa de 
estoa aauntos en el día de hoy. Sólo haré 
una coaa, que ea. remitirme á lo que aobre 
el particular tengo dicho; á saber: que evi 
dentemente no hay máa medio de subvenir 
á laa noeeaidades del Tesoro, sino gravar to 
dos los ramos de la riqueza pública, y que 
cada uno de ellos contribuya en proporción 
de sus productoa líquidos. No diré máa sino 
qne, en realidad, no hay nuevos impuestos 
en el proyecto de presupuestos. 
L ; . opinión de S. S. de que no se discutan 
los nuevos preaupusstos me parece una eo 
ea bastante peregrina, pues por lo miamo 
que se van á introducir alteraciones pro 
fundas en el régimen económico y financie-
ro de aquel paLs, creo yo quo, ain peligro de 
una gran anarquía en todo lo que dice re 
lación á aquella Hacienda, no puede menos 
da diacntirse y de examinarse el nuevo pre 
supuesto, 
Btí cuanto á lo de la República Argauti 
oa, t a m b i é n tengo, no que rectificar, sino 
que ratificarme en lo que dije; porque, en 
efecto, s e g ú n mis aoticiaa y aegún ios datos 
que ho podido adquirir, lo quo ha ocurrido 
ea que, habiéndose gravado en un 25 por 
100 loa derechos cobre el tabaco que e s :» 
ban eitablecidos en aquella República, por 
virtud de laa uegociacionea diplomáticas 
que á este efecto se siguieron, quedo 61 i m -
puesto en la eantidad qne antea tenia, es 
decir, do nn 15 por 100, ai no recuerdo mal: 
Por lo tanto, yo no sé ni puedo eübt'r el 
fundamento que tengan las aoticiaa que 
tiene S. S,, parque yo ho preguntado a l se-
ñor Mluiatro de Estado, que ea quien tiene 
competencia en eata materia, y mo ha afir-
mado lo que acabo de decir y lo que dije 
ante el Congreso hace ya algunoa d ías ; Ji 
por cierto quo el Sr. Ministro de Estado lo 
manifestó en términos idónticoa ante el Se-
nado. Ea lo único que yo puedo decir aobre 
este particular. 
E l Sr. PRHSIDENTIS: E l Sr. García San 
Miguel tioao la palabra para rectificar. 
E l Sr. GARCÍA SAN MIGUEL ( D . Crea-
coate;: Como el Sr. Miniatro de Ultramar 
ae reserva todas aua noticias para cuando 
lleguen los presupuestos, no me ha dado 
ninguna con t ra tac ión , y por lo tanto, ten-
d r é paciencia haata m a ñ a n a , que dice que 
leerá los presupuestos. . ntouoes veremos ai 
8a afirma ea laa palabraa quo proaunció en 
el mes de abril últ imo, cuando apoyé la pro-
posición pidiendo que loa tabacos entrama 
y elaborados no pagaban derechos de ex-
portación; pero como S. S ha dicho quo to-
daa las fuentes de riqueza del paía han de 
contribuir proporeionalmente á au Impor-
tancia, esto parece significar que en ese 
presupueato viene algún impuesto nufcvo ó 
alguna alteración que contraríe el pensa-
miento quo tenemos la casi totalidad de les 
represen tan tés de la isla de Cuba, de que 
por el moiaento no debe establecerse nin-
guna innovación en la tributación, hasta 
que el conocimiento práctico de la aplica-
ción do la reforma arancelaria, que está en 
estudio, y el convenio con los Estados Uni-
doñ, nos haga ver la necesidad de introdu-
cir nuevos impuestos, precediendo en este 
caso nn meditado e í tadio de ellos 
E n c iv imo á lo dicho por S S. do quo !e 
parece k> regular que loa pro^upueatcs i?e 
diacntao y aprueben, yo croo qaa í'sto oa lo 
que debe SÍÍJ-, canstitucionalmeute hablan 
do; pero en vista da loa opíiinisrntiíi que tío 
ne S. S., quo se apartan tanto de la real i 
dad, temo que S. S., imbuido en estas e r r ó -
neas idoaa, introduzca alguna alteración en 
los impuestos, quo si laa C á m a r a a lo-í aprue 
ban, deapués por decreto tenga S. S. mismo 
quíi echarloa abajo, como le ha encedido 
eate año oon el impuepto sobre el a z ú c a r y 
otraa novedades del preaupuosto vigente, 
cuya, aplicación ha auspendido coa la apro • 
bación tácita nuestra. 
En cnanto á laa noticias que S. S. ha co 
mnaicado de la rt íorma que ha hecho ta 
Repóbi iea Argerniua ea los arancteTas de 
importación del tüb.aco, yo co'.obro tqñohf 
siaio que S. S. eaié en lo cit-rtu y que no 
sean vt-rdad laa noileiaa que ha publicado 
la nreusa. 
paulaticamonte el eileucio n o c t u r n o aubre 
la monótona campiña, y Daguerre no sa le 
prc-santó. 
Ni tampoco al otro día, ni á los siguien-
tes. 
E n uuo do ellos recibió el conde de Mon-
tesconrt una carta fechada en París, en la 
ijue Daguerre la decía: 
Os ruego, querido Conde, me d i s p e n s é i s , 
s i me m a t c h é s in despedirme, porque no tu -
ve tiempo p a r a hacerlo. 
L a resolución de asuntos de mucha impor-
tancia, obligóme á veni¡r á P a r í s , en dónde 
por otra parte, pienso permanecer m u y po-
co tiempo, s in que pueda, no obstante, f j a r 
t a fecha de m i llegada á Mor ienval . 
Decid á Marce l ina que la sigo amando 
desde lo m á s profundo de m i corazón , y os 
ruego.querido Conde, qua aceptéis la expre-
s ión de m i m á s sincero respeto. 
Transcurrieron quince días , después un 
mea, y Daguerre volvió á su quinta, pero no 
se presentó en Montescourt, y el Conde que 
lo supo, se calló, no queriendo decir nada á 
su hija. 
Aterráronle loa estragos que durante ese 
mes produjo el pesar en el rostro de Marce-
lina, que se quedó casi desconocida. 
Enflaqueció, su rostro se desencajó po-
niéndose amarillento cual si sufriese miste-
riosa fatiga, palidecieron sus labios, rodeá-
ronse sus ojos de amoratadas ojeras, y cu-
brióse su tez como de nn paño , y la mayor 
parte del tiempo permanecía encerrada en 
su cuarto negándose á salir de él , á pesar 
de las continuadas y car iñosas súpl icas de 
sa padre. 
Encerrada constantemente en su cuarto, 
no hac ía más qne rezar y llorar, y hac ía es-
to, porque á la sazón tenía que guardar un 
secreto terrible,' aecreto en el q"e se enco-
Más premios en la Universidad. 
E n el número del DIAETO DE LA MARI-
NA, eorreaponoiente al 25 del pasado mes 
te junio, cicarnos les alumnos do la Am 
pliación de Fíaica y Qi imicaque hablan 
alcanzado premios ordiaarbis on epas asig-
naturas, conforme con el artículo 105 del ca-
pítulo V del Reglamento quo rige en aquel 
santuario del saber. 
Hoy podemos aaegurar quo de los 3 alum 
nos de Química general, 6 de Ampliación 
de Fíale», 6 de Mineralogía y Botánica, 10 
de Zoología general, 2 de Dibujo lineal, 1 
de Aoáliaia matemático, 1 de Química inor-
gánica, .1 de Práctica de la misma asigna-
tura, 2 do Práctica de ampliación de Físi-
ca, 1 de Anatomía y Fisiología animal, 1 de 
Fisiülogia vegetal, 1 de Mineralogía, 1 de 
Geología, 1 de Fitografía, 1 de Paleontolo-
gía, 1 de Anatomía comparada, 20 en laa 
asignaturas de Medicina, 9 en Farmacia, 
73 ea las de Derecho y 20 en la Facultad 
de Letras, de este conjunto presentado de 
alumnos, más numeroso que en los años an-
teriores, y de cuyo resultado conocerán los 
IluatradOB lectores del DIARIO el dia ?eña-
lado, no muy dlatante, para la diatribución 
á los que se lea hayan concedido; de este 
notable conjunto, repetimos, en el presente 
año académico de 1890 á 1891, se desprende 
clarttmenio que el aentimiaato de emula-
ción va on aumento entre los alumnos de 
todas las facultadea dé nuestra Universi-
dad, aontimlento que honra altamente á 
maestros y diacípuloa, que como toda emu-
lación so fomenta con loa premios que equi-
valen á los máa dignos elogloa y á loa más 
justos aplanaos. 
Y no puede ser de otro modo: desdo loa 
alumnos niños que dan una prueba da esta 
verdad en sua acciones más pueriles, que se 
llenan do regocijo, do alegría, apenas eo les 
aplaude y se les alaba en sua eatudios elo-
mentoles, mucho más cuando han vencido 
decorosamente á los contrarios, hasta los 
mayores, todos, todos se emulan con las 
glorias quo van alcanzando, lea encienden 
vivamente los ánimos, despiertan en unos 
y en otroa una nobilísima ambición en el 
saber, quo las más de laa veces es causa de 
las no monos loables virtudes. 
Y ei del mismo modo que los premios or-
dinarios que ya han obtenido muchos de 
loa alumnos precitados, en nuestro primer 
eatablecimiento docente y ou el pasado mes 
de jnnio, animados do una emulación digní-
sima ó quo han aabido obtener con digui 
dad y que sucintamente venimos exponien-
do en eataa columnas, pasamos á loa pre-
mios extraordinarios que habrán de ooace-
derae en la misma forma qne los ordinarios 
ya citados on el próximo mea do septiem-
bre, con igual número de menolonee honorí-
ficaa, desde luego no menos claramente ae 
comprenderá que esa emulación subirá de 
punto entonces en nueatros alumnoa de la 
Universidad, deaeosos do alcanzar Iguales 
victorias que aua compañeroa del mea de 
junio último, al extremo de quo, deponien-
do modei adamanta el sosiego y el deacaaeo 
dañero de una higiene moral bien entendi-
da, ¡segúa acontece en todos los que se en-
cuentran bajo el influjo de una emulación, 
acabarán por ser otros ejemplos elocuentes, 
no 8c4o de que aquellos han tenido imita-
dores por haber estimado en todo lo que 
vallan aus proezas del citado mes, sino quo 
en la Universidad de la Habana se prosigue 
patentizando el imperecedero parecer, jui-
cio ó coLcepto emitido por el eminentísimo 
Qaintiliauo, uno do loa educadorea naciona-
lea máa famosos de au tiempo y que dice 
ad: q m la i n s t rucc ión es m á s afanosa, m á s 
loable, m á s provechosa, m á s excesiva s in 
d is i inc ión de genios y talentos, cuando se f o -
menta con los tlogios y los aplausos. 
Si pudiéramos dieponsr hoy de mayor es-
pacio, nos atreveríamos á relatar loa más 
vivos ejemplos do gran parte do loa ednean-
doa de la ant igüedad que obtuvieron dig-
namente loa más jaatos y merecidos premios, 
no solaraento en las ciencias, aino en laa 
artea é industria, airebatadca por eaa má-
xima tan varonil de Qnintiliano que ha lle-
gado hasta ncaotroa, que elevando al hom-
bre á tan alto grado, ha servido tantaa ve-
cea hasta para levantar de la calma en que 
yacían adormecidas muchas nniversida-jes, 
inélaeo loo estudios poéticos de ecta otra 
ciencia encantadora en todos tiempofi, la 
miama milicia desde loa tiempos de Alejan-
dro, como no ea menos cierto que premlán-
dose al máa humilde manufacturero, al más 
encumbrado artífice, frente á frente de sus 
dignos competidores, la memoria ó el re-
cuerdo de todo ciudadano, quien quiera que 
asa, que ni ea desidioso, ni inaplicado, ja -
más, j&mís acaba en el sepulcro 
L a üüivers idad de la Habana, por la par-
te que !e toca, eatá, pnaa, de enhorabuena, 
por rr:án qne en todo el mund) laa ciencias 
y lao lotrna van ganando oa aytjs momen-
tos más extensión que profandidadaa. 
A. CAKO. 
Descnl)rifniento de nn crimen. 
Hace poco móa de un mes que dimoa 
cuenta, en laa columnas del DIARIO, de que 
ea la playa del Chivo habla aparecido el 
cadáver de un individuo blanco con el tra-
je de militar y al parecer ahogado, y comi-
da en parto la cara por "auraa tiñr aaa." 
T a n pronto como en la Capitanía del 
puerto ae tuvo conociinianto de eete hecho, 
se iniciaron las oportunaa diligonelaa suma 
riaa por el Fiscal , teniente de navio do pri-
mera claee, Sr. D. Jot ó Muller. 
Ahora parece, aegún tenemos entendido, 
quo merced á las activas gestiones llevadas 
á cabo por el expresado Sr. Muller, se ha 
deacubierto que la muertíí de dicho indivi-
duo no es el resultado de un accidento ca-
sual, sino de uu crimen, puea eegúu se dt-s-
prende da las diliganciaB iniciadas, dicho 
sujeto, quo lo era ei corneta del batallón 
do Ingenieros, Apolinar Escribano y Polo, 
después de asesinado, fué arrojado al mar, 
A virtud del procodimieato, a'i hallan de-
tenidos tres individuoa blancos y una par-
da: dos de loa primeros se encuentran en la 
fortaleza de la Cabaña, el otro en la Cárcel 
y la última en la Real Casa de Recogidas. 
Ea digna de mención la parto activa que 
ha tomado en cote servicio el vigliente gu-
bernativo D. Antonio Villalonga, como 
también el celador del barrio del Angel, Sr-
Quiñones. 
Uno da loa detenidos aparece, según un 
pane oficial que existo on la Jefatura de 
Policía, ser el presunto autor de este cri-
men. E l detenido es un botero de Casa 
Blanca. 
Según tenemos entendido, so ha pedido 
autorización al Gobierno Civil para exhu-
mar el cadáver del corneta Eocribano, 
trenos de viajero* de Remedios y Pl íce tas 
á la liegada al primero de eaos puntos, re-
eultando ocho persona» ligeramente leaio-
nadae é importantes averías en el material 
rodante. PorelJozgado ae Instruyen las 
oportunaa diligencias. 
Accidente tlesgraciado 
A laa siete de la mañana del jnovea últi-
mo, al transitar á caballo por la «alie de 
Campo Santo, esquina á Santo Domingo, 
en Guanahacoa, D . Franciaco Canejo Mon-
tes, se le espantó el caballo con la máquina 
del ferrocarril L a Prueba, y arrojándolo al 
suelo, tuvo la desgracia decaer junto á la 
línea, con tan mala suerte, que una do laa 
rnedaa de la máquina le pasó por encima 
dol pie derecho. 
Conducido el Sr, Conejo Montes á la caaa 
do socorro, hubo neceaidad de amputarle 
dicho miembro, aleudo por lo tanto grave 
su estado. 
E l Sr. Juez de primera instancia de Gna 
nabacoa so hizo cargo de la ocurrencia. 
Ahogado. 
E n una cañada que existe en la v i» fó 
rrea de la Empreaa de Ferrocarriles Uní 
doa de la Habana, entre las estacionea de 
Durán y Guara, pereció ahogado en la ma 
ñaua acl día 30 del pasado, ol soldado df1 
batallón Cazadores de la Unión, Valoni ' i 
RioaMartínez, ol cual ae hallabi destaendo 
en laflnea "Palmillade Agua." 
E avene tiamisnto. 
E n la madrugada de ayer, viernes, se ein-
tieron con síntomas de envenenamiento, 
cuatro vecinos de una cosa de la calle del 
Rayo, á cau^a do haber comido queso on la 
noche de ayer. 
E l facultativo de la caaa de socorro de la 
3A. dcmarcaolóa que asistió á los pacienuís, 
certificó do grave el eatado de los miamon. 
Accidente casual. 
A las aais de la tarde del jueves últ imo, 
hallándoao la niña Cecilia Vázquez y Beca 
11, Jugando con otras varias, en los altos 
una acceeoria, perteneciente á la cafa :ió 
mero 52 da la callo de la Persevorrjncia, 
tuvo la desgracia de caerse al parlo de -ion-
de fué recogida por varios inquilinos $ Oáa 
ducida á la habitación de au familia. 
E l doctor Gómez, que fué llamado, le 
prestó los primeros auxilios do la ciencia 
módica. Presentaba dicha menor eíntoniaa 
de conmoción cerebral, siendo au talado 
grave. 
E l celador del barrio se personó en el lu-
gar de la ocurrencia, y con el atestado le-
vantado dió cuenta al señor Juea de guar-
dia. 
Reyerta. 
Poco después do laa tres de la tarde de 
anteayer, tuvieron una en Guanabacoa dea 
individuos blancos, resultando herido gra 
vemento uno de ellos. 
L a pareja de Orden Público números 709 
y 758, en unión del Alcalde de barrio de 
Corral Falso, detuvo a ambos Indínduoe y 
ios condujeron ante la autoridad compe-
tente. 
felerricio Meteorológico de Marina 
de la» Antillas, 
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Captara. 
Bn la tarde del jueves ingresó en el Vivat-, 
t-m C'Í.S^ de incomonioado y á disposioon 
dol Sr, Jaez del dietri to del Osste, un In-
dividno blanco conocido por F l o n t o , recla-
Dutio por dicha autoridrvd, en v h t a d de la 
causa que se le si^no por disparo de arma 
de ín. g o á uu hujeut de apodo Tata , cuyo 
b.wioo oanr r ió tm el barrio de Villanuova, 
fu»ort dos d ías . 
FU.nto, capturado p<: r el celador del ba-
rrí, dé) P i l i r , Sr, Cuü^i.a, on unión del de 
Wiiiiunt CA Sr! Capelillo, es da pésimos an-
teceden le» y ha sufrido distintas prislonea 
por igoat delito y por el de robo do anima-
lee, y a d e m á s el dotpiciílo forzoso en Is la 
do Pinos. 
3>escí'.rrJ3aoi¡ento. 
E l Gobernador Civ i l de Santa Clara te-
legraf ía al Exemo. Sr Gobernador Gane-
ra l , qm; ha oomi ldo n n choque entro los 
Día 3 de julio de 1891 
COMPABACIÓN. 
E l 3 do julio de 1890 
E l 3 de julio de 1891 
De monos en 1891 , 
Hita nido detenidos dos dependiente» 
de nn tstsbleciraiento de la calzada del 
Principe Alfonso, que en la noche del d ía 
2, hicieren dos disparos de arma de fuego & 
un individuo blanco que rondaba por laa 
inmediaciones del establecimiento, y el 
cual también fuó detenido. 
— H a sido resuelta por el Gobierno Gene-
ral, oído el parecer del Consejo de Admi-
nistración, la reclamación de 2 centavos por 
kilo, interpuesta por los encomenderos de 
Sagua contra ol Ayuntamiento de aquella 
villa. " E s a reaoluolón—dice L a L u z — ^ v i -
v a al Municipio de un ingreso de m á s de $ i0 
diarios, pnosto qne la matanza se eleva aquí 
á máa de 2 000 kilos por día." 
- C o n un capital de $9,000 representado 
por 90') acciones de Á $10 cada una, se h a 
rraba una ignominia de la que tendría que 
avergonzarse toda su v i d a . . . . 
Estaba en cinta , y cuando hizo este des-
cubrimiento quiso matar le . 
Para lograrlo, e n c e n d i ó un horni l lo lleno 
de c a r b ó n en su cuarto, doepuós de cerrar 
hermét icamente puertas y ventanas; pero 
cuando los dolores piecursores de l a asfixia 
atacaron al cerebro, hizo un enfuerzo y se 
acercó arrastrando hasta la ventana, uuo 
de cuyos cristales r o m p i ó 
Repuesta un tanto di* ¡as eoneeeuenolaB 
de la tentativa, pndo COIÍH gnir , ein ex-
citar las sospechas á m r'.ñor de Montes-
court, que desapareciesen todos los indicios 
de ella. 
Eate esfuerzo supremo aniquiló su va 
lor y no tuvo energía para volver á empo-
zar. 
H u í a l a desdichada constantemente de 
su padre, porque su vista le hacia d a ñ o , y 
lo que t emía , m á s que nada, eran sus arran 
ques de ternura. 
¡Qué mal le comprendió siempre! 
Qué corazón m á s bondadoso el del an 
ciano! 
¡Y qué herida m á s cruenta iba á inferirle 
el día en que no tuviese más remedio que 
confesarlo su falta, su deshonra, dic iéndole 
que muy pronto seria pública! 
No le era posible ocultar por m á s tiempo 
esa falta, habiendo sonado la hora terrible 
de la expiación. 
U n a noche en que su padre se hallaba 
sólo y leyendo en su despacho á la luz de la 
lámpara, después de haber abrazado y be-
sado á su hija, & la que d i ó las buenas no 
ches, y creía á la sazón acostada, entró é s ta 
sin que le oyese nadie, y acercándose al si-
l lón de sn padre se arrodilló & sus pies. 
Montescourt no la oyó, sin embargo; y 
Aduana de la Habana. 
B3!OATTI)AOIÓN. 





Marcelina apoyó la cabeza en las rodillas 
del anciano, que se extremeció a l verla, ex-
clamando: 
—¿Cómo, no es tás acostada, hija mía? 
¿Por qué no te fuiste á tu cuarto? 
—¿Para qué? ¡Hace tanto tiempo que no 
puedo dormir! 
—¡Quól ¿Sigues amándole , & pesar de lo 
que hizo? Creía que el amor quo 1© profesa-
bas habíaee cambiado en desprecio 
- E n desprecio y en o d i o . . . . ¡porque le 
aborrezco! 
—Despreciarle es suficiente, porque no 
merece más; ¿qué to pasa, que e s t á s tan 
triste? ¿Por qué es tás tan cambiada? 
Ocultó el rostro entre los brazos cruza-
dos, y se apoyó sobre las rodillas del an-
ciano y no rsspondió on seguida, s iguí en do 
á laa palabras do és te un silencio solemne. 
Montescourt acordóse da pronto de la in-
famo alusión que hizo Daguerre en cierto 
día: 
¡ Consultad á M a r ó e l i n a y preguntadla s i 
es preciso que yo sea su esposo! 
¿Era esto cierto? 
Con voz ahogada, trémula , díjole eu hija: 
—¡Padre , es preciso que me caso e n 
Juan! 
Por muy bajo que dijese esto Marcelina, 
l l egó á o ídos de su padre como el estampi-
do del trueno. 
IrguiOsa desatentado, abiertos dosmeeu-
radamente los ojos, con nn mirar de loco, 
l ívido, c lavándose las uñas en la frente y 
diciendo en alta voz: 
—¡Qué es lo que dice! ¡No la oí!. 
—¡Maldecidme, padre! ¡Golpeadme,arro-
jadme de aquí! ¡Oa Juro que quiso 
morir y no lo c o n s e g u í ! . . . . . . 
(Se c o n t i n u a r á . } 
i 
«sfcablocido la Sorledad Cooperativa de San 
G i l . A b r a z a lo» ramoa de ropa y v tvere» . 
— E l dta d > Sa i P«i,1ro é iniciado por 
íjana» tefiora^, ae abr ió un baza" ea Sanotl 
SpirítuB, dee t loándoee sas productos á ob 
j -ito8 piadosos. 
—Naove vecinos de Cifuentee han soliol 
tado del Gobierno Genera l l a s a p r o s i ó n d( 
aquel Ayuntamiento. 
— H a n dejado de exiotir: en Sanc t l -Sp ír l 
tas, el antigao y laboriono vecino D. Leo 
nardo Bornal , y en Cienfuegos D . Severino 
P é r e z F e r n á n d e z . E s t e ú l t i m o regresaba do 
3o i b a ñ o s de Ciego Montera, cuando la 
muerte le e o r p r e n d l ó on un coche del ferro 
c a r r i l . 
' — E n l a prensa de Buenos Aires se h a 
publicado uu telegratua de Mendoza, anun-
ciando que un Industrial eopañol acaba de 
enviar 2,000 cajones de u^a á L o u d r e s en 
buenas condicioues. 
— E n el Ministerio do la G o b e r n a c i ó n se 
h a presentado nua,ftxpowcíón pidifudoeles 
t^blecim jnto, de una c l ín i ca á fin do compro 
bar l a eficacia de un tratamiento para curar 
l a tisis pulmonar. S u autor, m ó d i c o espa-
ñ o l , afirma en la expresada solicitud le 
superioridad de su tratamiento sobre todos 
los conocidos. 
— E n Manzanillo, dorante la representa-
c i ó n de la zarzuela E l Ani l lo de H i e r r o , á 
l a tiple P i l a r Quosada PO le d e s c a l z ó un 
zapato yendo a dar en la caboza de un ee-
pectadorj poco d e s p e é s se c a y ó dicha tiple 
en eacena, alendo necesario suspender la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la obra. 
— E l oolormie acto á b la d ia tr ibe ión de 
premios á los n i ñ o s del colegio que on 
Sanct i SpírltUf? sostiene el C a d n o E s p a ñ o l , 
tuvo efecto en los salones de dicho instituto 
el domingo 28, á las doce del d ía; y con el 
objeto de d-.iile m^s variedad, fué precedi-
do con la rec i tac ión de alguncs trabajos l i -
terarios y lA represen tac ión de una come-
d í a alusiva al acto, cuyo d o a e m p e ñ o estuvo 
á cargo de varios alumnos de d icha eyicuela, 
—Reproducimos lo eiguieuto do un diario 
de Cienfuegos del m i é r c o l e s ú l t i m o : 
•'Se ha dado cuenta a l Gobierno c iv i l do 
un expediente gubernativo seguido contra 
J o s é V i l l a y F e r n á n d e z y J o a q u í n G o n z á -
lez, presuntos autores da las carras d ir ig í 
da» al S r . D . A g u á t í n Goi tko lo , e x i g i é n d o -
le dinero con amenazas de muerte y en cu 
yo hfKtlÍQ eatf.ba tamí / ión oomplicado Ma 
nuyl G a r c í a Alvar^z , mu^i to en una em 
bascada on los montes del ingenio " S a n 
A g u s t í n . " J o e ó V i l l a a c o m p a ñ a b a a l ge 
neral Sa lamanca en sns excursiones por la 
I s l a , en c i d í d a d do cocinero. Ambos de-
tenidos fueron puestos & d i s p o s i c i ó n de; 
S r . Gobernador C i v i l . " 
— L a parda C o n c e p c i ó n E s p í n e l a ha da-
do a luz en G ü i n e s , cinco hermosos n iños , 
tras v a r o u t í B y dos hembras, los cuales go 
zan de inmejorable salud. 
—Se ha concedido á D F r a n c i s c o C a b a ' 
y Cabal nuevos diaf-ñ >s de la m a r c a " C a 
bal y Caba l ;" y á D Doroteo H e r r e r a para 
l a de " L a Victor ia ." 
— H a f í - lo aprobado ol nombramiento de 
D . J e s ú s Humanes para alcaide interino dt 
l a c&rcel de Aía i iza id' lo . 
— C o n oí t í t u l o de E l cultivo de las flores, 
como me t ió de e d u c a c i ó n moral y religiosa, 
acaba de ponerse ) a venta en l a P e n í n s u -
l a un precioso libro. 
Dedica lo su autor, D . Gabr ie l del Val lo , 
á las escuelas de i n s t r u c c i ó n pr imar ia y á 
loa amigos de los tiestos y macetas, para 
quienes ea, en efecto, ú t i l í s i m a su lectura, 
porque en sns p í g i u a s , qne tlúétrán gran 
nftmero de grabados, se dictan reglas para 
el cultivo do toda clase de plantas y de fio 
res, ora d^ estufa, ora de j a r d í n , y so s e ñ a -
lan minuciosamente los cuidados y atened.-
nes que unas y otras requieren, las época?, 
y terrenos en que deben sembrarse ó plan-
tarse, y cuanto, on fin, pueda contribuir 6 
prolongar la v ida de esos dulces seres, gala 
y ornato do l a naturaleza. 
— E n Leva l lo i s -Perre t ( F r a n c i a ) se ha 
podido admirar uu gran rasgo de abnega-
c i ó n . 
E n un asilo de n i ñ o s que en d icha pobla-
c i ó n existe, á cargo de unas religiosas, en-
f e r m ó una n i ñ a do cuatro a ñ o s á consecuen 
c í a de una horrible quemadur- en el brazo, 
hasta el punto de ofrecer gravo peligro la 
v i d a do la criatura por l a gangrena que se 
presentaba. 
D iclararon los m é d i c o s que l a ú n i c a eal-
v a c i ó n eótr lbaba en adaptar al brazo que-
m i io una piel nueva de otra persona. N a -
dio cre ía un la posibilidad de real izar el re-
medio, cuando Sor Ceci l ia , u n a de las hor-
m knas del convento, p r e s e n t ó su brazo a l 
doctor para que la arrancara la piel y la 
colocase el do la enferma. E l doctor, a 
sombrado de este rasgo de a b n e g a c i ó n , hijo 
da Ja c a n d a d crist iana, p r a c t i c ó la opera 
o ión , y la enfermita se h a salvado á co?ta 
do los terribles dolores sufridos por Sor C e -
c i l ia . 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a f u n c i ó n de hoy, 
s á b a d o , se compone de tros obras y a muy 
conocidas de nuestro p ú b l i c o , pero muy a-
plaadidas siempre. V é a s e el orden en quo 
las mismas s e r á n representadas: 
A las ocho. — R s p o t i c i ó n n ú m e r o 298 de 
L a O r a n V í a . 
A las nu^ve — M a d r i d Pei i t . 
A las d i e z — E l Chaleco tílanco. 
E x la s a n r m a p r ó x i m a será puesta en es-
eena D r , ñ a J u a n i t a , para la que se han pin 
tado nuevas decoraciones. 
CÍRCULO M I L I T A R . - M u c h o i n t e r é s dea 
piertan entra les cazadores Ion do« matchs, 
concertados por loa uotables D . J o s é V i l l a 
s ó n y I>. Manuel Moralon V á z q u e z y D . F e 
Upe de Polayo y D . Faust ino L ó p e z , cuya 
t i rada de p i c h ó n t e n d r á efecto el p r ó x i m o 
domingo 5, á las siote on punto de su m a 
ñ a u a . p o n d r á n tiendas do c a m p a ñ a pa 
r a las a ñ o r a s que deseen asistir. 
B A S E B A L L . — L a i n a u g u r a c i ó n del c lub 
Concordia se e fec tu i i rá m a ñ a n a , domingo, 
b a t i é n d o s e con el C á r d e n a s on los terrenos 
que el H a b a n a poseo en el Vedado. A g r á 
decemoa mucho l a i n v i t a c i ó n con quo ne 
t í o s h a favorecido para concurrir á ese de 
safio. 
C I E G A D E R E P E N T E . — H a l l á b a s e h a «Í al 
ganos d í a s Mre. E l ian Kobbias , de Wyo 
mlng , Penei lvania, e n s e ñ a n d o á su peque 
So hijo de cuatro a ñ o s , á j u g a r á la soga a l -
t a , y apenas h a b í a ella dado media docena 
de saltos, s o l t ó la cuerda, se l l e v ó las m a -
nos á la cabeza, dió algunas vueltas y c a -
y ó . 
Habiendo acudido la familia al mido, la 
e n c o n t r ó en eu completo coDocimicnto, pe-
ro no v e í a nada y buscaba los objetos y 
t rataba de orieEtarso á tientas. Dijo que 
h a b í a sentida como una ola de sangro quo 
s u b í a á su cabez y quo todo se lo obucu 
r e c i ó . 
L lamado un m ó d i c o , c r e y ó s e a l principio 
que Mrs. Robbins cataba atacada simple-
mante de amaurotis pasajera; pero han pa-
sado vatios d ías , y, aún cuando disfrutaba 
de completa salud, se ha l la enteramente 
ciega. 
Eate caso h a l lamado la a t e n c i ó n do 
cuantos facultativos lo han observado, tan-
to m á s cuanto que l a paciente j a m á * h a b í a 
padecido a fecc ión alguna de los ojos. 
LADRÓN "HONRADO."—Un labriego sin 
trabajo se s i t u ó hace pocos diaa en l a c a -
rretera de Esca tron á A z a i l a , Zaragoza, 
decidido á robar a l primero que encontra-
se, y ó?te fué un a n i e r o , á quien e c h ó el 
alto y p id ió los dineros quo l levaba. 
— T o m a treint a duros, es todo lo que ten-
go—re v o r . d i ó el detenido. 
— L e a tomo porque no tengo mfis reme-
dio quu ser íudrón, p a r a que m i familia no 
se muera de hambre. 
A l i r á ei'h árce los a l bolsillo, v a r i ó de 
manera de ponuar, y dijo a l arrierro: 
— T o m a , toma, chico; con un duro tengo 
suficiente—y le d e v o l v i ó los veintinueve 
restantes. 
— ¿ Q u i e r e s algo de lo quo llevo en el ca -
rrol—le dijo el arriero a l ver aquella geno-
rosidad. 
— S í , mejor eerá que me des j u d í a s y 
arroz y toma este duro, que yo no sirvo pa-
r a estas cosas. 
E l arriero e n t r e g ó a l labrador un saque-
te con comestibles, y lo e n t r e g ó a d e m á s 
c laco daros que el jornalero no q u e r í a . 
— T ó m a l o s — l o dijo el arriero—esto es 
u^a propina que yo te doy. 
Y asi los a c e p t ó . 
E ' t o es h i s tór i co . 
FUNCIÓN E X I R A O R D I N A R I A . — L a d l s 
p i e e t a e n beneficio del compositor gallego 
D Fel i s lndo R e g ó , se ver i f i cará en el gran 
teatro de T a c ó n m a ñ a n a , domingo, con el 
siguiente programa: 
1?— L a obra t i tulada N o n M a i s E m i g r a -
c i ó n . 
2o U n h a N o i t e n ' a E i r a d'o Trigo . 
y ? — C a n c i ó n de l a zarzuela L o s E y o s de 
l a S a b a n a . 
^ " — U n a R o m e r í a en Mieres . 
U N C O M P O S I T O R . — M . G u i r a u d e s uno de 
los compositores modernos de m á a fibra m u 
sioal, aunque poco conocido, pues has ta 
ahora no h a b í a encontrado u n asunto á 
p r o p ó s i t o p a r a h a c e r algo g r a n d e . 
Por flu h a dado con u n libreto & p r o p ó s i -
11, a l cua l e s t á poniendo m ú s i c a , á fin de 
h i c e r un d r a m a muoloal quo l l e v a r á por 
t í tu lo B r u n e c h a u t y l l e n a r á l a s e i i g e n c i a s 
de l gusto moderno. 
G u i r a u d es ex t remadamente modesto. 
S u y a es l a l n a t r u m e a t a c í ó n de la precio 
ó n e r a d* Oflfanbach Lfis Cantes d'HoJ/-
piim, qae el aator d e j ó í i a oonoluir; anyoa 
on los recitados de (7arm0n; snva es, por 
áIMtúo, la iDsrnirnf nti-cttn de K a s s í a , la 
••-bra prtstoma do L é o Df>li "«eB, >, ain em 
> 'go, su nombre ha quwdado 8i'.jir,pre o 
culto. 
Salnt-SHoas es uno de sus m í a grande" 
admiradores, y con esto cree el insigne 
ra:;6í<tro que tione bastanto, 
ROMERÍA E N E L ALMBNDARES — M a ñ a 
na, domingo, s e r á el ú l t i m o d í a de romer ía 
en loa terruños del A^ mondares. 
A lax doce del d í a c o m e n z a r á n las fiestas 
con m a t i n é e en l a glorieta, tocando una 
buena orquesta. 
A las dos de ¡a tarde.juego de pelota en-
tre loa bandos azul y p u n z ó . 
Por la noche, gran baile, que p r i n c i p i a r á 
á laí3 ocho, en la glorieta profasamc-nto i lu 
minada. T . caré-n las orqneRtas d e R a i m u n 
do V a l e n z u é l a y do Marianito M é n d e z . Se 
estijenarAa p T c i c s o s danzones. 
LA. REVOLUCIÓN F R A N C E S A . - P o r con 
docto de l a caca del Sr . Art iaga , Neotuno 
homos recibido los cuadernos 70, 71, 72, 
73, 74, 75, 76 y 77 de L a R e v o l u c i ó n F r a n -
cesa, historia del Consulado y del Imperio, 
escrita por el insigne Mr. T h i e r s . E s t á im 
portante obra, i lustrada con mult i tud de 
grabados, es recomendable bajo todos con-
ceptos. 
VACUNACIÓN.—En l a Sociedad E c o n ó -
mica pe han vacunado, desde el mes de 
abri l p r ó x i m o pasado á la fecha, 698 indi-
viduos. 
Se sigue administrando gratis l a vacuna 
todos los domingos: en D i abones n ú m . 62, 
de 1 á 3 de la tarde; en A n c h a del Norte 
n ú m . 93, de 11 á 1 de la tarde. 
Se emplea exclusivamente l a pulpa pro 
p a r a d a con p ú s t u l a s f re scas de ternera 
E L CORREO D E PARÍS.—Hemos recibido 
el n ú m e r o correspondiente a l 6 de junio úi 
timo, de la revista de actualldadea i lus tra 
das t i tulada como esta gaceti l la . S u texto 
es inmejorable^ sus grabados pueden com 
pfitír con los de las m á s notables publ ica 
clones de BU í n d o l e . 
L a agencia de E l Correo de ParísRC ha l la 
establecida on la H a b a n a , on l a l ibrer ía de 
D . J u l i á n M a r t í n e z , Obispo 36. 
R O S A - J O S E F A . — S o n dos y es una; esto es, 
dos cabozao, dos gargantas, cuatro brazos, 
cuatro piernas y un s ó l o tronco, on roen 
m.?n, un ff ijóro^oo m á s «surioao, m á s nota-
ble que el do lo* oó lobrea hermanos siame 
ses. 
Se ha proRontado en P - r í ? y le ha dado á 
onocor L e F í g a r o á un p ú b l i c o esoogldí i 
qmi h a quedado maravi l lado. 
Roea Jodbf^ nacieron «l 20 de enero do 
1887 en Ski-sycbor (Bnhemiai v r j o b a u c u m 
plido, por lo tanto, quince a ñ o s . Son hijas 
le unos labradores bien acomodados. Su 
vanida al mundo en i;;- di-p s i c ión en que 
est-in, c a u c ó tal i m p r e s i ó n á su abuela, que 
m u r i ó del disgasto, y á su madre pe la roti 
ró la leche; las dos criaturas unidas l lora 
ba > sin oei^ar, hast^ qm» lo^ pechos ds una 
mlfima nodriza calmaron uus afanes. 
L a madre, d e s p u é s de pagada 'a primera 
I r n y e M ó n , connágró todo au car iño A aquí; i 
f e n ó m e n o , y las n i ñ a s ao orlaron sunaj j 
robuatjs . 
Crecieron unidas, como doa cá l i cca de 
una flor sa'iendo do! mismo trillo, y aaí v i -
ven, oonte i i t aB ál p.';i\ oer y felices, pues 
rieu, corren, saltan, juegan y tienen bien 
equilibradas sus facultades iutelectualoa. 
H a n aprendido con facil idad á tocar ol 
piano y ol v lo l ín , ha'olan con graoi;}. y can 
tan con af inac ión. Y estas doa jo vom itas 
unidas exteriormente aon dos aiojerdta'S 
con sus ideas independlontes y con su vo-
luntad muchas voces distinta, lo cual les 
ocasiona, como es natural , algosos disgua-
toa. 
l Y q u é s u c e d e r á cuando el amor l lame á 
sus c o r a í o n e e f ¿ A m a r á n al miamo hombre? 
Y a so han visto caaos de hermanas rivalet; 
paro aqui ol eecreto y el raiaterio son impo 
tibies. 
¿ A m a r á n & dos hombres? ¡Qué disgustos 
o c a s i o n a r á la presencia inevitable de un 
testigo en ol d ú o de amor! 
Mientras cotos problemas se presentan, 
Rosa-Josefa g c i a n de la v ida y e s t á n en 
P a r í s llamando l a a t e n c i ó n da los hombrea 
de ciencia y de todos los qne laa ven. 
Varios empreaaiioa se han preaantado á 
sus padres á hacerles propoaieioneB para la 
e x h i b i c i ó n ; pero han aldo rechazados. L a a 
n i ñ a s no quieren preaentarse al p ú b l i c o co 
mo f e n ó m e n o s , sino como artiscas, y en 
cal idad de tales d e b u t a r á n en la Ga i tó . 
Desde su paía se han trasladado íi P a r í s 
en el Orlente e x p r ó s , a c o m p a ñ a d a s por au 
padre, su madro y el emproeario. 
A l entrar en el coche cama, presentaron 
cuatro billetes. 
— F a l t a uno—dijo el revisor, contando los 
bnltoe;—son ustedes cinco. 
—No vamos á ocupar m á s que cuatro 
camas c o n t e s t ó el emprosaric: —luego baa-
ta con cuatro billetes. 
D e s p u é s do muchas r é p l i c a s , el empleado 
se r ind ió á la evidencia y se c o n t e n t ó con 
loa cuatro billetes. 
E n P a i í a se cepera con impaciencia su 
debut en ol teatro de l a Gai té . 
POLICÍA. - E l vigilanto gubernativo del 
bunio de Guadalupe, detuvo á una morena 
quo se hal laba c irculada por el juez m u n i -
c ipal de Guadalupe para eer conducida 
ante dicha autori-iad. 
- A laa nuevo de l a ñ o c h a del jueves, 
fué detenido á l a voz de ¡ a t a j a ! eu l a 
callo do la Maloja, entre las de Angeles y 
Agui la , uu pardo quo h a b í a robado dos pie-
zas de o l á n d« MOVO, do M ñ á tonga que os 
taba a la p u e r t i do l a t ienda de ropas L a 
Ing la terra E l detenido om:fefó su delito 
y fdé presentado ül soQorjaoii del distrito 
para qu í teo procediera á lo que húbieBa lu 
gar. 
— E n U calle de Gotvasio, esquina á Sau 
JOÍÓ, toé do'wjido un moiooo do I 2 ¡ i ñ a de 
edad, á quien ee lo o c u p ó un tabkrvj do dnl 
ce quo lo h a b í a sido e é t Ü i á ú ó un vecino do 
l a calle de San J o s ó , haco pncoíi d íaa. 
—Hurto de dinero á u u expendo ior de 
billetes do l a Reul Lotor ia , por un moreno 
quo fué detenido, v a l i é n d o s e para ello de 
un billete del Banco E s p a ñ o l , por valor do 
50 pesos, y el cual r e s u l t ó sor falso. E l ce 
lador d o l b a i r l o d i ó cuenta del hecho al 
s e ñ o r juez dol distrito. 
— A l medio d í a del jueves ú l t i m o , fué ex 
t r a í d o del mar, en nno da loa muelles del 
primer distrito, un individuo blanco, que 
h a l l á n d o s e en estado de embriaguez ee ha -
bía arrojado al agua. Dicho sujoto fué con-
ducido á la casa de socorro del pr imer dis-
trito, donde so le prci-taron los auxilios de 
l a ciencia que su estado rec lamaba. 
Robo de un espejo y varios objetos que 
estaban en una casi l la de b a ñ o s , en el l ito-
r a l de la playa, del barrio de S a n L á z a r o , 
s o s p e c h á n d o s e que el autor de este hecho 
lo sea uu individuo blanco, c u y a d e t e n c i ó n 
se procura. 
Mny bonitosson los o j o s . - . , bonitos, y 
no caho duda que ea tentadora una boca 
de rosados labios que, a l abrirse , doja v e r 
l a dentadura b lanca como las azucena:;; 
pero nada m á s l indo, m á s hermoso en la 
mujer qne ol cutis fino, terso, fresco y per-
fumado, como lo pone, con su nao diario, 
el A G U A DR KANAWGA D B L J A P Ó N , de 
R lgaud y Ctt, que tonifica l a piel y le pres-
ta una admirable br i l lantez . 
L A E M U L S I O N de L a n m a n & K e m p 
es la mejor y m á s perfecta de todas laa co 
nocida* tiasta ahora; por conaiguiente, l a 
máa segura y r á p i d a en sus efectos en las 
afocelonos de l a garganta , t i s i s y d e m á s 
enfermedades pulmonares ó bronquiales. 
B ien sabidas y conocidas son en todas par-
tes laa virtudes do una buena E m u l s i ó n do 
Aceito de H í g a d o de B. icalao, y solo tene-
mos que docir que, tanto l a exce lencia a b -
soluta do los elementoe empleados como el 
esmero y c i e n t í f i c a m a n i p u l a c i ó n , hacen de 
l a B m u l a l ó n d o Acoite de H í g a d o de B a c a 
lao con los hipofoafltos de c a l , sosa y po-
tasa , que l l eva el nombre y l a m a r c a indua-
trlal de L a n m a n & K s m p , l a m á s perfecta , 
eficaz y agradable do las quo existen en el 
mercado. 21 
U n te i i t t prsoiial. 
L A PALMA: hace flu-
sescasimir lana pura á 
CINCO* PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 035 1 J l 
CIRONJOA U E I J T H O S A . 
;>» » 4 i )E J U L I O . 
E l CU ca'»»-. oc»ba á las Swrva» de María, por 
»H«n del Ilrmo S- OM-ipo, [..tsa »1 An^el. 
San Lsáréano-, arzobiípo He S ivilla, mártir j el 
báatd r. . . . ¡ . . r Bono. 
San Laureano n a d ó d« padres noblea, aunque gen 
tiles, en el reino de Hungría . 
D i<5 BU patria aiendu ao poca edad, pasó & Milán 
y i>!lí se hizo cristiano, y ¿ a t i e n d o estudiado ¡etraa 
sagradas, f é ordenad" de sacerdote. Dt-spuéa vino i. 
K j.jy ña y por lo que sucedió so conoc» que aquella 
jornada fué guiada por la mano del Señor, y que San 
Laureano era varón sant ís 'mo, s egún el cora ión de 
Dios, porque estando en Seviila murió M á x i m o , a r 
zubi'jpo de ella, y por su muerte Lauréano fué puesto 
on xu dig lidad, y admirable ejemplo de vida. 
F u é martirizado en F r a n c i a el día 4 de julio del a -
fio 644. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
MIHAJS SOLEMNES. — E n la Oatedral la de Tercie , á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre 
UOUTIÍ o s MAKIA.—IMi; 4 de j u l i o . — C o m - p o n -
Jo vi^iUr á Nuestra Señora del Rosario, en Santo 
Domingo. 
m m m m m m m u . 
E l domingo próx imo celebra la A s o c i a c i ó n fie la 
G u ml ia »le Honor BUS ejercicioa mensuales. L a co-
municSu eerá A las siete: el Saui ís imo estará expuesto 
todo é l día, los asociados lo harán la vela y por la no-
che los eiercicos acóstambradoe eon sermón. 
8453 3-3 
Iglesia <le la V. 0. T. de 8. Francisco 
E l domingo 5 del corriente, á las ocho de la m a ñ a -
na so ce lebrará la solemne ftcsta qae annalraeriti se 
mbut i, á i W r a . S r a . del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
Se cantará una bonita miaa á toda orquesta dirigida 
oor e! Sr . Pacheco: ocupará la sagrada cátedra el se-
ñor Poro D . Kicardo Catalán. 
^450 3-3 
D E 
KTEá. SEA. DE LA MERCED 
S O L E M N E T R I D X J O 
quo los P P - de l a CüDgrro^acida de fa Mis ión 
c e l e b r a r á n los d í a s » , 4 y del presente, 
con mc-tívo de l a inaugnracMn del Altai' 
dedicad al Sagrado Corazdn de J e s ú s y 
estaí»ie fmiento «;an()nico de l a Archico-
b iuftn de l a Guardia de Honor 
D u . 3 — A las doce de) dia grandes repiques de 
campanas; 4 1-u seis y mfdia de ta tarde solemne ex-
posición de FU Divina M' joatad; rezo del Santo Ro^a 
rio y • j T'-icio 'leí Triduo gran Salve y L e t u ías can 
t;i 11 p^rinflodiosan voc^s, aeompañada.i de ariuoomm 
y p>no; i í t m é ñ a n ivo al acto, fijalizai.'do con la re-
,se- v.t <\A S rao. Sacramento y cáutico ivl «Sagrado C o -
azó.í Jeüús. 
D í a 4 —A las mili) do la mañana misa solemue con 
ex^'-sicióa de Stmo. y s e r u i ó x S ) c a r i a r á ' a gr,.r. misa 
do Pr.-do por ÚW i utrido coro de vocea, c c ü acorapa • 
ñamicnto i » aimonmm y pit<no. terminando con la 
bendición del Stmo. Por la tarde á las seis f media 
habrá exp- s ción y todos los d e m á j actos, como el dia 
prime.ro dei Triituo. 
">'. 5.—A li\« s et<í d i la 'i'.añxt>a ol Hmo. y Rdmo. 
Sr. Olixspo uieceftérhb c lcbr r.á t-l Santo Sacrificio do 
la Misa, en lá que h. l 'rá cornu' i í n general,• cantáa • 
d 'se vnoteteí i rapios d 1 tolemoe arto; terminada la 
mis ; r.'Z.i'la ibuied-itaiae' fc.» el mismo Sr Obispo 
impondrá á Ion nuevos asoci fdi-u los escapularios y 
medallas. A b » ocho y media empezará la misa so-
lemne á toda oTqnesta, dingida por el co^ocid j y a -
c r e ü t ido maestro S^ D . Evaristo Quirós; ofteiasá el 
Sr D ' D Jnan B Casas, Secretxr o del Obispado, 
y asistirá, el l imo, y Bdmo, Sr. Obispo L a cá ' tdre 
del Espíritu Santo ¡-star' á carso dnl Sr. Superior de 
los P F PLÚIPS B P F é . i x García E n el líradual, 
ofertpHo / cim'dufión dn a floaia, se cantarán motetes 
al Sagrado Corazóu <ie Ji;sús 
Por la tarde dol mismo dia y á las seis y modia 
expondrá con todi solemnidad, habrá sermón, lectu-
ra de l.is inlnlgenciss. procesión del Stmo Sacra-
mento por las i>av(?8 del templó, y concluirá con la so-
lemne b e e d i c ó ! dvil angusto Sacramento da u jestros 
albures y dospi-dida b\ adorable Corazón de Je» ús 
E l Dme y Ud no Sr. Obispo, D r . D . Manuel Sau-
t m l - r y Fratos, conceda cuai-enta días de verdadera 
ÍTidal(;eucia & todos los fíeles (¡no asistan á alguu • d-; 
estos actos religiosos. 
J a lo 19 d« 1891. 8239 6-30 
E l viernes 3. celebra la Congregación del Sagrado 
Corazón de J e s ú s , sua cultos memuales de los p r i -
meroH viurnes en hoTior del divino Corazón. 
E l domingo 5, se celebra U fiesta acostumbrada en 
honor del Santo Cristo de la Salud. 
Expuesta S. D . M . habrá á las ocho misa eantada 
á orquesta, bendic ión y reserva del Seno. Sacramento. 
K i lunes 6. la Cofradía de las Animas, celebra sus 
cultos ncostumbrados, por laa almas del Purgatorio. 
E l vicirneB 10, la Congregac ión del Sagrado C o r a -
zón de .Tcsád, culebra honras fúnebres, ñor el alma 
del que fué su Dirdctor « . P . Tii«quets (Q E . P . D . ) 
L a Sra. Camarera, D ? Agueda Maipica ne B> sell, y 
el nnevrt Director, invitan ú todos lej asociados á este 
acto religioso. 
A . M . D . G . 
8.18Í 4-2 
COMICA 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
E l Conseio de Administración de esta Sociedad, en 
sesión celebrada el d U 17 de junio últ imo, a c o r d ó s e 
procada á la operación de convertir las acciones de la 
primera cm sion en adicionales á la segunda al 75 por 
ciento de descuento, do conformidad con lo c o u v e i á -
do en la juata general de aucioniatas de 15 de jul io 
de 1888. 
E i plazo señalado para dicha convers ión empezará 
á contarse desde e.?ta fecha y terminará el día 31 de 
diciembre del corriente afío. 
Queda abierto el pago del interés de las acciones 
privilrgiadaj de la segunda emis ión, correspondiente 
al trimestre vencido en el día de ayer. 
Habana, 1? de julio de 1891.—El Director, Mz. de 
Pin i l los . C 9tí7 5-4 
Asociación de Maestros de Obras, 
Contratistas y Suminibtrüdores de 
Materiales do la Provincia 
do la Habana. 
E l domüiKo 5 ¿el actual, á las doce del día, cele-
bra esta Asoolbción junta general eu los s a l ó n - • del 
Ceu'ro Galb go, para dar posesión de BUS puettos á 
los scñvres qne han do constituir la nn.-va direoti a v 
para tratar Ue nsuntos generales, rogándose & todos 
los asociados que cunear ían coa puntualidad al acto. 
Julio 1? d a l S U l . — E l Secretario, G . García. 
84*5 3-3 
I M P O R T A N T E , 
J l MláW 
Na?t Rafael u 36, entre ( *a i í a iQ0 
y Aguiiia, (acera de los carritos) 
G r a i i a lcuacéü importador de lunas lieao 
y v isc ladas y molduraB de todas clases para 
cua ' ln s y espej e. 
Se aaoga y dora con toda p e r f e c c i ó n y o 
precios Minumentti m ó d i c o s . 
Agradecemos pasen á ver nuestra E x p o -
s i c i ó n permanente de cuadros v espejos. 
8182 ' 15 2 8 j u 
NU 
P R E M I A D O E N 
4 0 , 0 0 0 . 
V e n í ú d o parte en el nuevo y afortunado baratillo 
el S A N T O A N Q E L , Mercado de (Jo'ón esquina á 
Trocadero y Znlneta, por Joaé Miranda; los premios 
vendidos aqui so pagan sin descuento. 8412 S-3 
Sorteo n. 
ÍO 
P R E M I A D O E N L O S 
Suscrito y vendido en fracciones por G O N Z A L E Z 
D E L K I O , San Miguel número 79, 
8417 a l - 2 d4 3 
Julio r 
F A L T A S S U B S A N A B L E S 
é insubsanables de los do aumentos 
públicos suaretca A líeíristro en 
forma de Diccionario, 
P O R 
D. B a r t o l o m ó Q ó t z i d z y G o n z á l e z , 
BBGISTSADOR DB ItK PBOriKDAI) 
D E CARDKNAS. 
E s t a obra que acaba de editarse es necesaria en los 
bufetes de los Abogados, Notarios y propietarios, poi 
los li.flnitat datos que contiene. 
Se vende en Cutm 8*, esquina á Lamparil la, Sacre 
tarín del Circulo Habanero. 
Unico ageutj 
D . J u a n C o m a » . 
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vendido entero en la Administración de Loter ías y 
Casa de Cambio L a Columnata, de Boher y G.iuna, 
plazoleta de Monserrate. 8108 5a-2 5d 3 
Parte de este número se ba vendido en la afortuna-
da vidriera de la barbería Za iya n. 97, esquina á Mar-
qués González , de 
Raimundo Pous Salabert. 
8423 l a - 2 8d-S 
08 Dmerla y FeiMg. 
É M E M I I i O f f l l M l 
P R E P A R A D A S P O R E l . 
(5 cflotígranicfi <ie (Midrato ds Orexina CQ cada gíajea) 
L a a GTRAJUAS DK ORICXINA del D r . 
Jqmison ^ozao do la propiedad par-
uicaiax dy aumentar ei apetito hacien 
do á l a vez m á s fáci l l a d i g e s t i ó n . 
U n ^rai i n ú m e r o de f a c u l t a t í v o a en 
fcufppa y en A m é r i c a han teoido oca 
ttán d<i oi'thprobar los i n a r a ñ l l o e ^ e 
efecaoa da «-.aw £»u¿tan',-ia que adminie-
i da al i h t é H o r produjo una sensa-
c i ó n de hambre qne exige p a r a sor 
sa i i í foüha una cantidad de alimento 
mucho mayor .juo l a usual . 
N i n g ú n s í n t o m a dosaRradablo ó no-
civo ac-oiupaña ogta propiedad de lar» 
JKAH DK OXBXINAJ por el con 
erario, ¡a d i g e s t i ó n ae hace mucho 
h é M aprisa, prepon táudode de nuevo 
»Í! apec í to , j c o m o conaecmenci í» , de 
co¡.aid.-i3 .-.'••;{).aai-íea y digestiones fá-
l í - .^ , - i onf ír i j io y o l desgitnado au-
menta da pett^ engordan, ae nutrer 
uecúperando prouui 1» s a l a d y bteruÑi 
;.ar p>;pii',l03, 
D B V E N T A : 
f i i lp «si DR. % m m 
O b i s p o S 3 . — K C a b - > ; 5 , a 
• • J l 910 
P R E P A R A D O P O R E L 
Cor:tiene 25 por 100 de BU peso de 
oanit í de v a c a digerida y asimilable 
inmediatamente. P r e p a r a d o con vino 
Huponor importado directamente pa-
r a eate objeto, de un sabor exquiaito 
y do una pureza intacnablee, const i -
tuye un excelente vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
nismo los elementos uoceaarioa p a r a 
••tnoner ana p é r d i d a a . 
Indiaponsahlo á todos ios que nece-
ntflQ nutrirse. 
Eecomendamos ae pruebe una vez 
siquiera p a r a poder apreciar sus espe-
ciales condioionea. 
A l por m a y o r : 
Droguería del Doctor Jobusoii, 
Obispo 53, 
m todas las» boticas-
EL 938 
UN A B O G A D O C O N C O R R E S P O N S A L E S E N esta I-.la y eu la P^uíusula se (.fiece gestionar to-
da cluso do asuntos que so le conliou y del mismo rao-
do testamentarías , intestadie y recbtniicio'iea d>) be-
rencias por antiguas que fccan: infoima Alvarez en 
Mercaderes, entre Obkpo y O'Rolily por el cafó fren-
te á Palacio, de I I á, 4: 8477 8-4 
P E D R O F I N A N . 
Cirujaao rtenlista. Espec iaúdad en las extracoio-
nei rápidas y sin dobtr. Precios módicos . Consulta^ 
de 8 á 5 . G r á t ü para los polires de 3 áK. Aguija 
121, en*re fian Rafael y SJUI J o s é . 
8'̂  8 26-4J1 
Bkf i l l f l C b K g u í i e c d a y N B W T Q ^ 
Düc í«r esi Cirujía Dental 
del C o l e r o de P o n c y l í a n i a fi. ¡njorperad.» á Jfc C n l -
veralda-.i Jo ia íJi^baaR. Consnitae de a á 4 . PiñWfrW A.. 
. 959 23 3J1 
T ^ O C T O K M A N U E L G R E G O R I O L A H R A Ñ A -
J L / g a . Cirujano-doniist^ —Parliolpa & su clieatela y 
al ¡lúbü-jo en gonerai, hab^r trsBÍüdkdo su gallineto al 
número 5'> de la m L n u eMw d6 Obrítpía. entre C o m -
ptonáU y Aguacate a p i b a la cocainn y el aparntn a -
n- ^té^iic ' eu lao «xtra io i nes y ro- truvo diei'tes pos-
tizos D.«r todo» IO-J si-'tocnas. ConsuUaa de 8 á l . 
83 3 4-2 
Dr, Gálvez tíiiiliem» 
Impotencia P&nl das «iemiaales. Efitoriliilad V e -
c é r e o y Sífllia. 9 á 10, 1 á 4 v 8 á 9, O - Reilly 108. 
C 8 - 6 i J l 
T > x * M e d i a v i l l a e 
C i r u j a t i c - D c j r . t l P t a l a B a s v i C ^ . s » . 
C'msultaa y operaciones ile 11 A t. Dontailuraa poe-
tizas al ulciuco de todas L-J fortuuas. Acosta 20, en-
tre (biba v San lanado. 82^6 8-30 
A C O S T A núm. 19. Hora» do ooasuita, do onot 
i ana.. SíDPoialviad: Matrlc, ría» urinariau laringe » 
«Iftiltin»;». í; 9 U 1J1 
D o c t o r J . A . T r é m o l » 
Profesor de Medicina.—Egpecialieta en enferme-
dades de los nifios y aiecciones asmáticas Cotisintas 
do 11 á l . San Ignacio 31, entte Amargura y Tenien-
te-Key. 7£03 26-20Ju 
O A L I A ^ O 126. 
9a-8 S i - i 
Joaquín Ms Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. 641 !n3-17E 
Archivo general de protocolos 
de escrituras j úblicaa, á cargo del notario D . Arturo 
Galetti. Sau Miguel 51, entre Galiaao y San N i c o l á s . 
Despacho de 8 á 4 7468 26-13 J n 
GUADALUPE G O ^ Z A L i Z DE 
PASTOKINO. 
C o z n a d r e n a F a c u l t a t i v a . 
Amargura 74. 7732 15-19Jn 
JOSÉ A. DBL CUETO. 
A B O G A D O . 
miar n. 76. 
C 90B 
Telé fono 307. 
26 ? 8 J n 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A F N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consaltas de 12 á 3 y de 6 á 8 
7691 
Aguacate ndm. 9. 
30-18Jn 
D r . T a b o a d e l a . 
C I H U J A N O - D E N T I S T A . 
Mac© twda clase de f íMíracioues en 
la boca por los más modernos proce-
dimion os. 
pfímtáííuras postiza» de todos k s 
ns?itonales y s-lstfinas 
sus precios moderados y favorables 
á todas las ulases. 
D»5 8 de lu mínima á 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
J E N T B E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E 
7048 11-23 
M m e . M A r i e P . t i a j o n a n e . 
CS m a d r o n a - f u c u l t a t w a . 
Ho trasladadn su domicilio en la calle de Aguacate 
n. 37 entre Obispo y Obrapía. E n la misma 8<Í alqui 
lan uuos altos 8186 « 28 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
CousnJtas de 1 á 8, San Migael 11(>» 
C n. g U Gratis par» los pobres, 1-J1 
P i o r » # n t i » a M o / e y <S« R o d r i g u e » 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Ma trasladado su domicilio á Empedrado 67, entre 
Villegas y Monsorrate. 8221 8 28 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Grátis á loa pobres. San Mi-
guel 236. 8068 26 26Jn 
1)11. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Consulado 112. 
8056 1 5 - 3 í J n 
Juan A . Mus 
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i t c B M e i M m L A m m u \ 
í^bif*ta<> ú^&oWarí t í un F 
i ir» q.üí cu-1-" indí í íbct ibvrn'-nt [9 Só 
ítmr,s.utií.MOis.-
ORDERA 
« I cnalqaior grado } d..M>truyft-4 
.'•nti-;-« \<AÍ r m á m ñ o la cabeza, l e f tdré ei 
gúsíie d<f mandar detaD.«&y tefltimonios erra-
tis . ¿ é ñ ñ i los «IK. !o aoliollen y deaeeí i ea-
raré'i». DtágndStie6jS y c o n s e j o » gratis. D J -
(•Igiiihtí %j Prp/esor L u d v i í g Mork. C l ín ica 
. : i«} '«? . - -Pr ; : ;do n ú m e r o -iO, H a b a n a . 
Conariífcua dlaHa:? *« Y:i S 4. 
7871 5-23Jn 
¡ i m m 
m B i H A a. 
X)ip60l<tUAa<1 Eisfewedw'tw 'e^éreir-oíñbUi»M 
.a'eooloK»« ÜB U C o - íu i t s t 2 i 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n 945 1-J1 
Dr. José María de Jauí egniizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele p«r un prooed'.mieu-
to rene, ilo sin extruccióa del líquido.—KtfpeeCd)4a<d 
en fioUrefl paládir, is. 0?>-/ijiía 48 V- 94H 1-J1 
DR. TOMAS DE LA HOYA. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Se ba tTMladádin á Campanario (25. Te lé fono 1342. 7156 
anKBaaoaifaaai 
m m m . 
A IOS l l M U m i l i DE FAyiLIA. 
U n profesor con bastante práctica en la enseñanza 
dotnístio.^., se (sfrece íi domicilio para preparar á los 
uiofM qu J deseen ingres.tr en el lur-tituto provincial; 
i g u a i r u t u t i dá clases do Sagunda E n s e ñ a n z a . 
Mlétodo f «'il < experimentado, 
iftódica re tr iboc i ín 
Recibe ó r d e n e s en el baratillo, Galiano y San R a -
fael, E i Eeamo. 8446 5-3 
ÜN A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A Q U E tie^-ue algunas borja desocupada», se ofrece á los sn-
ñ.irei padrea de itmilio para una completa e-J.ucaoión 
de sus niñr/g. Tj. ' i ' i íén da clases de piano, solfeo é 
inglés. Impondrán Sol 72, aUos. 8.;05 8 2*8 
A C A D E M I A M K R C A N T U , D E P H E R R E R A , establocidaen 186'i, Amargura 72 entre Cumpoa 
U-da y Aguac. le, I'Uoma ioglé,- , teneduría de libros, 
cil-iulos mercantiles, letra ingloaa comercial, g r a m á -
ti vi castellana, etc. Clases en la Academia y A domi-
cilio. Petisiones módicas. 7893 l"5-JnV3 
LIBiE B [¡PRESOS. 
CALil DE LA SAIÜD % LIBRERÍA. 
Precios en oro. 
Xjegirlaeión ultramarina, p -v Rodríguez S in Pedro, 
oon notici is impr.itautes «ol r-i censos, capt llai fas, 
etc , l t to cos bien empástadog, esta obr.i vale $75 
oro y se da en $ .Q0 
C . -.üiín Civil español rigente ea Cuba, anotacio y con 
co' : ido 1 tomo pasta $ 1-75 
L a B í t i c a , } or Dúw.>ub, úlfíma e f i i c í ó n . . . , ^ 8 £0 
Aritmética mer cantil confnime á las operaciones do 
U Is la de C'uba. 1 tono «n 4? $ 1-75 
S-«7 l ir ios de nove'as escritas eu ftancóa de varios 
outore--á e coger íi li", 15 y 30 cea<i»-08, valtin en 
Pr4«( ia roas de A» le 
D . Q'iij'ite do la Mancha, 2 tomos con láminas y p.»'— 
ta tioa dor-Mla $ 2-12} 
Estii'i os v oo-ferouciaB de historia y literatura, por 
Ptfieyrp, 1 tomo pas ta . . . n. — . . . $ 1 
Po » uli.rio práctico de t erapént i c i y de farmacología, 
por Oujaiaíü-Btiur. iet .z ó Iron, 1 tmno tela, ^91 
$ 1-2.̂  
Hiftoria da );» esclavitnd, por Saco, 4 tomoF.* 4-25 
Mu^eo Miitar; contieno historia, in inmentaTia. ar -
m-sa siste im* de combate, oto. etu , X tomos fó;io 
O'in lÁnÉinál de ictratot relieve», medalla», etc. p 'H-
td tina dorada, c.-sró $102 y te da en $ 25-50 
The woults o í Wul iam Hogarth engruvings, un vo 
lumen . . $ 2 1 2 
Dlctionairo univer^el, eucydopedie ¡Ilustré aveo. 3GÜ0 
gi- ívares 2 U-mou $ 4-2B 
L s Bibiia apotaqa por Amut. 2 toniOd con láminas 
¡.b ertas en acer ; •. $ 1 75 
E l Dinero, por , Zoic, 9 tomos $ 1 
Se vendo fi precio muy bat ato una gran c o V o c i ó n 
do obras de mérito, propias do biblioteca de personas 
ilantntd^s D e venta Salad 23, l ibrería. 
8500 4 - i 
E l inglés sin maestro 
en 25 leccior.fcs; ir.-ví uno íi-at:tdo adoptado para a -
prend rio ios «apañóles; mó^od.» iutitruotivo, fácil y 
ráttidp para aprenderlo á escribij:, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, cu traducción y á c m -
tin i ación ia pronunciac ién figurada, etc. U n tomo 
$1-50 billetes. D e venta. ¡Salud 23, y O - R e i l l y 61, l i -
breríaa. 8*1^ 4-3 
LA. POESIA, DE J. MERINO. 
'!e alquilau, compran y verden libros baratos. L a 
libr ría mejor surtida de la Habana y la qae recibe 
todo lo nuevo qae sepubiiea; no hay competencia 
posible: la librería de Vi l la v la do Merino reunida!» 
en Obispo 135, 8I?0 41-3J1 
LI B R O S B A R A T O S , 61 O - R E I L L Y N . 61 — J . Ebers. E g pto edición monumental con 650 
gr,'.!.,ido». caitas geográficas, &, 2 ta., gran folio, que 
costa'-on $34, sa dan ea $ '2 .—P ana». Historia de 
una mujer, á lbum de 60 cromos, $3.—Goethe. E l Zo-
rro, poema, con dibujos del cé lebre artista Kanlbaam, 
1 tomo folio, $4 —V". Gebbardt. Loa Dios'-.s de Gre-
cia y Roma y demás pueblos, tratado do mitología, 2 
toavs folio, adornada con lujosps oleografías y m á s 
de 6 0 grabados, $12 —Dufour. Historia de la prosti-
tución. 2 tomos folio, lámiuas, $5.—Biblioteca de las 
maravillas en las ciencias, artes, etc.. 2 tomos con 
profusión de grabado^ $'i 30 . - -Los precios son en 
oro. los pedidos á J Turbian i. Librer ía L a Univer -
sidad, O R e i i l y 61, Habana. SS'Q 4-1 
MIES i OFIGíOS. 
SB A R H E G L A N S O M B R E E O S D E SEÑORAS / niBai. á p'e -i ts módicos , y se hacen caaiuonM 
a l itiudos. de $1-50 en alelante. Merced 72. 
8tS7 4 
L A MAS AGRADABLE, 
LA ÍIAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
S e v e n d e p o r 
LAN G E Y I . E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 349. 
C : 7 » 15R-22A 
G R E D E 
de G S I M A U L T & O , Farmacéuticos en París. 
E l B i s m u t o es un medicamento h e r ó i c o empleado desde hace m u c h í s i m o s 
a ñ o s con é x i t o indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s d e e s t ó m a g o 
a s í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, s in e l 
m á s m í n i m o peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Ctemuto la ventaja de hal larse al estado 
de d iv i s ión extrema y de formar con el agua una agradable bebida l á c t e a , 
obrando con m á s seguridad y rapi dez. 
Depós i to en P a r i s , 8 , R u é V i v i e n n s , y en las i ^ i n c í p a l e s F a m á c i a a . 
F . D E 
96, AGÜIAR, 96, 
T) 
L A C U E S T A . 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
E s t o gran f stableoimleuto. Insidiado oon a r r e g l o 4 loa adelantos que i n f o r m a e l co-
m « d a ^osii^ p ^ 8 t o d o 8 e 8 t á n & l f i i r l 8 t a ' « « i " » " ' ' " 8 fí6™r 
^ m e , ^ o r é e l o s fijos m a r c a d o s e o c a d a m e r c a n c í a ; e l s u r t i d o 
?nm.?nS« fvMrlado v o t r a s m i l v o n & i a s q u e e n c o n t r a r á s e g u r a m e n t e e l c o m p r a d o r , dan 
« « r B A Z i U l I N G L E S s e a u n e s t a b l e c i m i e n t o m o d e l o , como r e c l a m a -
S ^ e f p f o ^ e s V d T e s L ^ a p l t l , á i T a l t u - a d e l a s g r a u d e s c a s a s d e New-Tork . P a r í s y 
Liondre». 
T R A J E S PARA NIÑOS. D E S D E T R E S Y MEDIO 
PESOS, A T E I N T E P l ^ O S B B . 
T R A J E S DE CASIMIR PARA CABALLEROS. 
DESDE QUINCE PESOS, A T R E I N T A Y S E I S 
PESOS B I L L E T E S . 
S A S T R E R I A 
Al frente de esta se encuentran inteligentes 
maestros, bajo la dirección del SR E L I S E O BA-
B I A , do jnsta y ME REGI O A repntución en sn arte. 
C A M I S E R I A 
Coinnreade ente departamento nna magnífica 
colecciiin * e CAlttíSAS, CALZONCILLOS, J AMI-
SlüTAS MEDIAS, PAÑÜKLOS, CORBATAS, Un-
to en hilo, como en stula y algodón. , „ , , 
E l corte d^ caraibas está « ncoraftnaftdo a» afabíe 
y bieu conocido SR. INOCENCIO RODRIGUEZ, 
cu> o nombre en 8nfl<'itnte garantía para nuestros 
elegantes. 
H O P A 
Un surtido tan variado como extenso, así para 
caballeros como p^ra niños. 
COMO PRUEBA DE PRECIOS COMODOS 
Saco«( de holanda co'or, á. 
aSpacíi, negros > de color, 
dril color, á. . ^ • 
„ holfiida m^Horquin», á . 
„ ¿ipaca puebl», á, • 
„ alblón a/.ni, a. . 
y chalecos de franela, rayas y 
cuadroi^ íi . . . . 
Chalecos de dril coíores, á 
„ „ „ superiores, blancos 
y eolor, í i . . . . 
Chalecos de piqu^, novedad, á. 
$ 3 BjB. 
; t 






Casimires, tricots, alpacfls, holandas, driles, 
lustrinas, saténesr, á precios cómodos para ios seño-
res sastres, ó quienes se facilitan muestrarios. 
C O R T E S D E P A ^ T A L O M " 
D E S D E $3 B T E S . , HASTA $10. 
TODO CORTE D E PANTALON comprado en el 
"BAZA^R INGí-ifeS" se confecciona en el mismo 
por 6 PESOS B I L L E T E S . Confección esmeradísi 
ma y garantizada. 
A R T I C O X O S V A R I O S 
Paraguas, bastones, botonaduras, tirante^, fa- , 
jas, cinturones, boquillas y mil novedatícH para ca-
baileros. Z 
P U N T O F I N A L 1 
Propínese el " B A Z A R I N G I i E S " ú s r y f y bien ® 
ai público > reducir sus preciu» toií " lo posible. á | § 
v / v A llevarlo ií pfceto, t<>í5«s la- VENTAS SERAN ^ 
PRECISAMENTE A L CONTADO. 
O 920 
CON REAL PRIVILEGIO. 
L a mejor fornalla que se conoce p a r a 
quemar el bagazo h ú m e d o , c i n e e t á n d o i a 
eon toda o íase de calderas, ó cou laa c a l 
deras F i s k o , mUltitubnlareS, de acero, y de 
c o a s t r n e c i ó n exctíhíDte. L(w hornoa y las 
calderas F i s k o aou b a s i a n í a «ot toc idos eu 
ooifi, Lola, ofreciendo grand'simari é inme-
d ia ta» vtiutajas á los hacondadoe, los cuales 
debea tener p r e s ó t e que Mr. F i s k e ea ei 
ÚNICO inventor de *-ata» f o r n a l l n s i n iepen-
dientes para quemar el bsñ**?s« ta l como 
sale del cj apicho. 
NOíA. .—Se adviert» í. los Sres. hacetidados, por 
cuanto pueda cony. nirles. que el inventoi Mr. Fi^ke 
está dispuesto á perseguir á cuantoa fabriquen o toa-
ban fabric-ados hornos qae enírefl dentro de sus p r m -
íeg ios .—Y en pmeba de lo cual, ya cursan en lob 
tribu).ale» las correspondientes d e m a a d a í c<«iíra dos 
de loa mfractores del privilegio obtenido logalmante 
por Mr Pieke. 
Para más pormenores dirigirse a 
J o s é María V i l l a V G x d o , Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Habana 
¿ A H A C I Ó ^ A X - . 
Desmenii ̂ adora de caña, 
conocida en esta I s l a , donde viene dando 
bril lantes roeultados. SUB ventajas sal tan 
á la vista; pues ei aumento que p r o p o r c i ó n » 
en l a e x t r a c c i ó n del guarapo, aumento oon-
aiderable en la tarea y sor l a l lave de eegu-
m l á que evita laa frcoaí-xitefl roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dí-.düB, son c lrcuDRtancíaa tan Importantes, 
q d baatan para recomendar esta m á q u i n a . 
A ñ á d a - e á esto que u n a deameauzadora y 
i m trapiche dan mejor resultado quo el t r a -
bajo dfí dos trapiches; y a d e m é s , l a ins ta-
l a c i ó n de l a desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo 7 g a e t o » f í a -
les de i n s t a l a c i ó n no pasan de 5,000 á 8,000 
pesos, s e g ú n t a m a ñ o . 
_ L R A 
FLORERÍA D E E N R I Q U E T A B A L L C O R B A 
MURALLA ST, 50 
adornos pura p a n a d o y otra m í l n i . i a d de a r t í c u l o s ouuclmdos do i m p o i í a r ae r a n a y m 
bricadoB exclutavamente para cata casia. 
™ ^"-alla ii. 50. 
4-2 
SJEÍ D I B U J A 
eu toda claen de telas. Sa hacen d'bcjos para toda 
clase do bordados y se cnsi ña á -ottiar los mismos. 
San IffDftcio n. 31, altos, desde las cuatro de la tarde. 
8162 8-37 
m m m i 
DE S E A C O L O O A R S E Ü N A S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á mano y repa ar ropa ó 
para acompafiar íi una señora: tiene personas que alio-
nen por sn conducta, uo duerme en la co losac ión: d a -
rán razón Empedrado 13* de 8 en adelante. 
8-57 4 i 
TRáCTiVO gflllgismSW 
D I S T m C M DE U S !iK B U & 
E L R 
S o c i e d a d . G - o n e r a l d a S tagu^oa c a a f ' K . c a n d i o s á p r i m a f i j a . 
Oon sucursales y Aítor.clas ea todas las provinoî i y pa ^'oj ínp.írtantaB d é l a isla de Cuba. Legalmente 
oens tóSper M Í r i t l m pública otorgada ante el Notario i e l l l a s t r e Colero de esta ciudad D . A n d r í s M a -
zón y Ribero v ^oporaila p . - l a Loüja de Víveres . ~ T«»« Q i 
C a p i t a i - $ 1 , 0 0 0 . 0 0 0 e r o . D i r e c c i ó n g e a e r a t l : S a n I g n a c i o 9 * , a l t o a . 
C sm 7 8 - ^ . j n 
m m m m \ ] . BEl DR. J. GMME 
E n t r e l e . f ^ ^ ^ ^ g ^ ^ E t ' p ^ f f i ^ ^ S S í l ^ 
R I O O S ' S ^ ^ S ^ ^ S & S ^ ^ - a a i D I A R R E A S « - ¿ n i e a * 6 r e c i é n ^ , ya pro-
veogYn de cambios de temperatura, a l imentación h ^ S d e m . . , abusos en las bel.i.las etc , son tau evidentes 
^le mirlares de euftrmos ban recuperado la salud eu breve t i«mpo. L a dtsenUrta, los^UÍO, y los crfZtcoí itt-
^esl-na e/ceden r í p t a * U's^bñeraa lomas del meiieameato restableciendo las fanolon.s digestivas. 
£ l T 0 o ^ t Z ^ S de la tót ó .. faclitando los j neaesaríos al e s tómago en l a . d i s t a s , g n -ffiJSÍSSSSS ¥ 1(18 b r a z a d a s y d e s e w p o d o n c s de m e n í r . de l e . aBOlanos y muea, 
h a C Í l l V u ^ T c H b ^ ^ «on establecimiento públ ico , certifican: Que de l a . prepa-
r a a i o r s x L o m e n S s para curar las eufermadades del es tómago, la que se vende en mayor « . c a l a y de la que 
raoiouas lecomouuaij» yaiu. ^ prepsra el D r . D . J o s é Gardano 
^^"ifnmhrB d« P A P E L T L L O 3 A N T í T) l S E N^TE R I C O S . Hab iua, 1? Se abril de W l . - J o s é 8 a r r á -
n i v O ? DP A n ^ n i o G m z á l ^ E l v i r a — E P a l ú . ' - L d o . Aiwelmo C a . t e l l - D r . Manuel 
de V ^ u ? a . - - L r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Canuto V a l d é s . - L d o . Bicarde C e n . u e g r a . - L d e . Miguel 
L l 0 D e venta en todas las buenas farmacias y droguerías de la I s la , i ' ábr lea y v e n U a l por mayor j menor 
Botica L A E S T R E L L A , del D r . J . G irdano , Industria 31, Habana. 
m m I)1L DR. J . GARDMO. 
MHoradav perfeccionada es la preparación m á s segura y eficaz que se conoce para temr la B A R B A , 
B I G O T E S y C A B E L L O S instantaneamenle, sin degenerar en rojo ni alterar la o r g a n y a o i ó n ófil cabello 
c'da esaifhe dará seis meses y vale $2.50 billetes eu la hét i ca L A E S l R E L L A , del D r . J . 
tri i 31. esatlina á Colón. ' iM¿ 
Lotería del Estado de Lonsianiu 
Incorporada por la Legislatura para loa objeto, de 
Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, eu franquicia forma 
Sarte de la presente Const i tución del Estado, adopta^ a en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen l u -
gar eu público, en la Acadomia áe Música , en Nueva 
Orleans, 
T E S T I M O N I O . 
Oertifieamot les ahajo ftrmanlcs, que bajo n u e t -
tra s u p e r v i ñ ó n y d i recc ión se hacen todo* los p r e -
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuala* 
ds la. L o t e r í a del Estado dt L o u s i n n " ; que en perso-j 
n a presenciamos la ce lebrac ión de dichos sorteos^ 
que todvs se e f e c t ú a n con honrades, equidad y 
n a fe, y nuioyuamos a l a Empresa que haga vi 
este certificado con nuestras firmas en /«j j 
en iodos tus anuncios . 
COMISA 
L o s que suscriben. Banqueros de A l 
paifarfmos en nuestro despacho los b\ 
dos de l a L o t e r í a del Helado de L o u e 
sean presentados. 
R . M . W A L M S L E Y , LOÜS 
TJONALi 1ÍANK. 
P I K R R K L A N A U X P R E S . S T A T K NA1 
A. I I A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N í 
B A N K . 
C A R L K O U N P R E S . U N I O N N A T I * B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en l a Academia de Mús ica do Nueva Orleans 
e l martes 14 de j u l i o de 1891 . 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
LÍSTA DB LOB PREMIOS, 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 $ 300.000 
1 P R E M I O D E . . . - 100.000 100.000 
1 P R E M I O Í > E . . . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
6 P R E M I O S D E . . . . 5.-000 25.000 
35 P R E M I O S D E . . . . 1 . 9 0 0 . . . . . . 25.0UO 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
800 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premio, de $ 5 0 0 . . . . . 
100 premio, de S00 
100 premios de 200 
DOS NÚMEKOS TERMINALES. 
943 premio, de $ 100 $ 99.909 
9S9 premios de 200 99.900 
500 50,000 
300 60.000 




3134 premios ascendente, á $1.051.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ l O ; O u a r t e s , 
$ 5 ; D é s i m o s , $ 2 ; V i g é a l m o s , $ 1 . 
A Ua sociedade. 5» fracciones de á $1, por $50. 
SE SOLICITA» AGENTES EN TODAS PARTES X. LOS 
G0B SIS LES D A S l PRECIOS ESPECIALES. 
Gardano, Indus-
IO-;IOJH 
H O T E L Y Ü E S T A Ü I i A N T 
V E D A D O . 
Sucursal del restaurant PARIS. O'ReillyH. Hatiara. 
E L H O T E L Y RESTAURANT " C I I A I X " 
montado á l a a l tura de los adelantos modernos, ofrece á los s e ñ o r e s h u é e p e d o s toda clase 
da comodidades. Vent i ladas habitaciones, salones espaciosos, hermosos jard ines y glo-
. . - _ J A*. AnnV.r. TT oaan T i a r a nnn fin Inp. í'.^ri'írBH hll^iinfldftR. rietas B a ñ o s de m a r , de ducha y a s e o p a r  u s o de l o s B a n o e a uó - ipedeo . 
E l s e r v i c i o del r e s t a u r a n t esmerado, y á todas h o r a s . 
S u p r o p i e t a r i o , E d o u a r d C h a i » . 1 5 - 2 0 j n 
(¡ORA RADICAL BE LAS P B E A B Ü M 
E F E C T U A D A S I N O P E H A O I O N P O R X T N M B D I O O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ' R E I L L T 1 0 6 . 
C 8 1 S 15-1 J ] 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
I L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e J x ^ r á » p o r 
e l e s p r e s o , e n s u m a s d o $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pasando nosotros los gastos d^ venida, n s í c o m o l o f l 
del envió de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D S P R E -
M I O S , para nuestro, correr pousalns. Dirigirse . i m -
plómente á 
D I R E C C I O N ! P A U L C O X R A D . 
New Orleans, L a . 
EL CORRESPONSAL DBBERJÍ DAR SU DIRECCIÓN POK 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD, 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leyea 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loverías, 
nos serviremos de las Compa&ías de Expresos para 
contestar A nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios basta que el Tribunal Supremo noa 
otorgue N U E S T R O S D E 1 1 E C H O S C O M O I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . L a s autoridades sin e m -
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A -
U I A S dirijridas á PAUL CONRAD, pero no así las c a r -
tas C E R T I F I C A D A S . 
L a s L i s t a . Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales qne las pidan después de cada sorteo en c u a l -
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de ta 
Lotería dol Estado de Louisiana, quo es parte de l a 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A ^ 
S U P R E M O D B L O S B E . U ü . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y l a Empresa de L o t e r í a s , 
que cont inuará & todo evento por C I N C O A Ñ O S 
M A S . H A S T A 1805. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de julio de 1R90, 
h i decidido por una mayor ía de las do. terceras partee 
da cada nna do las Cámnras , que el pueblo en una do 
las E L E C C I O N E S próx imas declaraoe si la L o t e r í a 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.- Se cree que 
K í . P Ü R H L O V O T A H A A I T ' H M A T I V A M K N T K 
UN M E C A N I C O S E O F R E C E P A R A T O D O lo concerniente á maquinaria, tachos u otros anft-
logoi que se presente en ingenio, y alambiquen; i n -
forma Alvarez, en el café entre Oluspo y O-ReiUy , 
frente á Palacio, de I I á 4. 847o 8 1 
• Ü N L A C A L L E D E L R A T O N , 59 E N T R E 
H i M a l ü j a y Sitios, casa particular, se hacen cargo 
de despachar cantinas, deseando que el pago sea i-de-
lantado. E n l a misma so hacen cargo de ropa para 
lavar. 8510 
Especialidad para la ext irpación de r r ; ¡ . . e j c n e 8 , ga-
rantlraiulo no k&o el éx i to infalible ah- c r u f ^ e ^ r 
rioro en n ingún caso da sn empleo, livcík)» árde lo» , 
SfW Jtl»n de Dios q. l . - V o s í ftfufm 
8229 I V 
E s t e grabado icpresenta u n a n i ñ a pidiendo las 
de m m m y 
( C O C A - I R O N ) d o J S i J S i M T J m i S r n 
E l remedip mas eficaz que se conoce p a r a enriquecer l a sangre, r e . 
Cobrar y v igorizar la salud de las personas dcbilcs de ambos sexos. 
A l H O M B R E c u r a l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e h i l i d í i d 
b e x u a l y l a I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R c u r a lorias las formas do N e r v i o s i d a d , D o l o r e s de 
C a b e z a y C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por lo.-; Mí 'J ic^s y se venden enltcdas las Boticss 
en pomos de 60 p ü d o r e s . T o m a d l a s y os c o n v e n c e r e i s , 
I^EJ-ARADAS POR F.T. 
E n D a m a s 6 2 
Be necesita una buena cosluicra de seis j media á seis 
y la que no le ernvenga esta purnaalidad que no se 
presente: que traiga buenos informes. 
8»59 4-4 
Uí TWA S E S ü H A P E N I N S D U A R D f ' S E A C O -iouarse de criada de mano, con buenas referen-
cias. Impondrán Industria número 128. 
8197 4-4 
DE S E A C J O L O C A K S E UNA J O V E N P A B A mancar un niño. Genius húmero 2. 
8467 4-4 
SE SOLICITA 




DE S E A COLüUARSffi UNA MüKtfiNITA pwa cocinarle á una corta familia: Misión 0.1 tufarma-
r j n 8516 4-4 
8E SOLICITA 
nuu criada de mano en Virtudes número 115 
8511 4 4 
SE D E 8 f í A T O M A R S E I S M I L P E S O S O R O sobre una buena ca«a en esta ciadad; no so quiero 
intervenc'ón de corredor. Impondrán Noptuno 189. 
8481 4-4 
SE SOLICITA 
un criado qu.> sepa servir bien á la mesa en Zulueta 
número 2t: el portero informará. 
8490 4-4 
EN E L C A P E M E R C A D E R E S , E N T R E O B I S -po y O'Reilly, frente á Palacio. Alvartz propor-
ciona traboj-idores de campo y los solicit»: tamliién 
criados de maro, porteros, cocineros, coeberos, et« ; 
con rt-ferencias Redacta numoriales para cualquier 
asunto del Go1>ierno Geni ral y Civil, Obispado, A -
yunta?aiento, Hacienda y Juzgados. Alquila catas y 
la» cobra prestando garantía si son varias. ü«Bpucho 
de 11 á 4. 8<76 8-4 
Q E S O L I C I T A U N A P E R S O N A D E R E S P E T Ó 
Opara' enceñar cuatro niños las primeras letras; im-
ponen Estrella Hii. 8182 5-4 
SE SOLICITA 
un criado de mano que traiga buenas recomendacio-
nes en San Rafad 46. 8474 4-4 
Un asiático 
buen cocinero, aseado y trabajador desea colocarre 
en oasa particular 6 oatab¡ecimiento. Calle de V I -
Uegas 1'5 impondrán. 8166 4-4 
Desea colocarse 
una excelente lavandera, tie.re "ersonas que garanti-
cen su conducta. Escobar 121 impondrán, 
8473 4 4 
Se solicita 
una criadita blaaca ó de color, do 12 á 14 añes, que 
sea decente para una casa de moralidad. Amistad 
n. 91. 8ñ06 4-4 
Desea colocarse 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che, tiene cinco moses do parida y personas que la 
recomienden. Impondrán calle de la Cárcel núme-
ro 19. 8172 4 4 
Desea colocarse 
una excelente manejadora di niños con los que es 
muy ciirlño.sa. una joven peninsular, teniendo perso-
nas que ln garanticen. Impondrán calzada de San 
Lázaro 87. 8105 4-4 
O ' R E I L I / S T 7 2 . 
Se solicitan dos aprendices de sastre, uno algo ade-
laotado; en la misma se alquilan habitaciones. 
8Í5S 4-4_ 
U!í I N G E N I E R O C I V I L S E O F R E C E H A C E R con toda equHad desde la más simple repara '.ión 
de albañi'ería ó carpinterfa, hasta la fábrica más 
grande que se presente; lo •.•.i-.mo lechada* y piutuias, 
pues cueBtt con operarios i tebiírn'es para dejar sa-
tisfecho- á los qun lo ocupen. lutoi la Alvaroz, Mer-
caderes entre Olñspo j O'Rsilly por el cafó, frente á 
Palacio, de 11 á 4. 6178 8-4 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color, con buenas referencias. 
Censulado TI. 45 8491 5-4 
S E S O L I C I T A N -
una cocinera y una criada de mano, jóvenes, de color 
6 blancas; que traigan buenas referencias. O'Reilly 
a. 29. 8488 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y formal, parn 
corta familia: buen sueldo. S m Lázaro 280. 
8186 4 4 
SE N E u l i S I T A Ü N P I L O T O C O N JSOMBRA-ml*nto de práctico desde este puerto hasta e) de 
Cabonico y Libiz: darán razón Acosta, etqui 'a á I n -
quisidor Estrada y Péies. 
8131 3d-3 la-3 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N O I A en San-tiago de Cuba de la familia de D. Rafael Fabra y 
Néctar, T SU hermano D . Abrahan y D. Luis; hijos 
de D Rafael Fabra y Peralta, Doña Cármen Neniai 
y Ochoa, pueden dirigirse al despacho ¡1 - esta im-
prenta ó impondrán. S-iO' fi S 
T E N C I O N Q U E C O N V I E N E — T E N G O UNA 
criandera particular, 1 cocinero de 1 ?, I corado 
de 20 años de práctica v todos los doíienilí-;iites y sir-
vientes qu«f m« pidan. Y necesito p'ira bn nas Vasfs 
una crlaai» b anca 35 y B . 1 manejadora 35, 1 criad 
17oro, id. 1, 30 Btes. y colocaciones para los que 
vengan. Aguiar 75, accesoria 
8149 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A t í U l A T A de mano ó para manejar nn niño chico: < s de 
mediana edad y ticte persouss que acredite-i su I nena 
conducta. Impondrán Manrique n. 125, entro Salud 
y Reina. 8436 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad, para Maria-
nao. Informarán Amargura número 8. 
8397 4 3 
N E C E S I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa su oblígauió-i y tf-ngs 
buena.:t reñ-rencias. Galiano n. 61, esquina á Neptuno. 
8421 4-3 
S E S O L I C I T A 
t criada para los quehaceres de una casa de corta 
' Si-n Lázaro 115. Í395 3-3 
s E A C Ó L Ó ' C A R ¥ ^ Ü Ñ A ~ J O V E N _ A S T U -
[ina de criandera á leche entera: tiene aies j 
árida y buena y abundante leche: impon-
esquina á Habana 169. 
4-3 
^ L O C A R S E UNA BÜKJNA (;KJA-
peninsular de mediana edud: sabe 
" "jligaci^n v tiene quien la recomien-
üformarán. 8143 4 3 
• C A R S E UNA J O V E N P E M N -
larticular, qne sea de moralidad j 
y peinadura; informarán en loe 
84-10 4-3 
I R R E N D A R U N P O T R E R O D E 
las, con casa de vivienda, aguada y 
'renta adelantada; en Aguacate 
TAIvarez. 8430 4-3 
I C O S O L I C I T A C O L O C A R S E D E 
bien en casa particular ó estahlecimien-
^ i y trabajador: Jesús Peregrino u. 6. 
4-3 
SE SOLICITA 
, criada de mano, Znlnota 75. principal. Horas de 
10 á 12. 8406 4-3 
C a r p i n t e r o d o m u e b l e s . 
Se necesita un aprendiz adelantado que tenga como 
3 años de aprendiiaje, que no pase de 18 años y quie-
ra trabajar por meses en Luz n. 66, pero que sea for-
m a l ^ 8416 4-3 
V E D A D O . 
Calle 2 esquina á l ^ pe solicita una criada de mano 
que sepa cu obügació'!, y «•) haga cargo del lavado de 
ropa de un niño pequeño, salario 3U$ B . 
8418 4_3 
ANUNCJTO 
Una joven peninsular dnsca colocarlo pora mane-
jadora ó M i a d a de mano, tiene quien responda Amar-
gura 66 d v á n razón. 8392 4 " -3 
T T N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R UNA 
\ J casa dondo coser á máquina de 6 á. 6, tiene per-
flonaa respetables que respondan por su conducta. 
Gervasio 37. 8403 4-3 
• T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
%J locarlo ya sea para acompañar á oirá señora ó en 
cesa de familia, se nace car^o de la'i costuras do la 
casa, la limpieza de habitaciones y i.o tiene inconve-
niente en ayudar á loe quehaceres de la casa Pocito 
a . 12. 8100 4 3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -carse de criandera á lecho entera, de buena y a-
bundanto leche, y en Ja misma una criada de mano, 
teniendo persona que responda por oliac. Darán ra-
zón Concordia 132. S I U 13 
I1N AGUACAT1C 51, S E S O L I C I T A UN M U -ichaoho de 15 años para una vidriera de tabacos, 
que traiga buenas referencias; una lavandera, 2 cria-
dos de mano y una manejadora. Loa señores dueños 
que tolioiten sirvientos pueden dirigirse á este Cen-
tro^ 8t38 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, si no que 
ao se presente; San Rafael n. 36, altos, impondrán 
( 8125 4 3 
C R I A D A D E MAÑO] 
So solicita una en Galiano número 44. 
8427 4-t 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑOMA R E -cienllegada de la Península, de ama de cría, jo 
•ven y muy cariñosa para los niños. Informarán Pra-
do 113. L a Vizcaína. 8126 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano de mediana edud, peninsular: sabe cumplir 
«on su obligac ón y tiene personas que la garanticen; 
GaLano 75. peletería L a Isla de Cuba, informarán, 
838> 4-2 
S E S O L I C I T A 
nn joven de 17 á 20 años, que sepa limpiar un caballo 
y entienda algo de cochero. Sueldo 20 posos billetes 
Banco, al mes, casa y «omida. Compostela número 66. 
8341 4 2 
S E S O L I C I T A 
paja un punto de campo, á media hora de esta capi-
tal, una criada de mano que sepa coser: son 3 de fa-
anilla solaniente, y se dan $25 billetes. Neptnno 64. 
8338 4-2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -«es de parida, desea colocarte de criandera á le-
che entera. í'aile de Cádiz núm. 104. 
83$9 4-2 
S e s o l i c i t a 
un criado que sepa leer, con referenciaa Compostela 
111 y 113, gimnasio de Romaguera. 
»!Í58 4-2 
\ E i s E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E 
/color en casa particular ó estableoimiento: impon-
ía Neptuno 25. 8370 4-3 
u \ E t i E í \ V O L O C A U i - l i UN COCINERO JOVEN 
' 'do color, aseado y de. huena conducta, bien sea 
wn ostalii-^imiento ó casa particular: tiene personas 
que ¡o lí rK'tioen: Son Miguel 140 informarán. 
8R68 ; 4-2 
, E DESEA C O L O C A R U N C O C I N E R O D E 
' o jlor para f stablcciraictito ó casa particular. D r a -
goueá.88 ifcfountráfc. 8337 4-2 
s o l i c i t a 
nn dependiente <!« famacia que sea inteligente para 
encargarltí dn «na botica, y al mismo tiempo tr»iga 
buenos aoienúleates y no paae su edad de 45 años, 
Teniente l i 'v 17, Nostreiía informarán. 
' S363 4-2 
E. - .EA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E ^ 
ro peninsular en establecimiento ó casa particu-
lar, bien sett en la Habana ó el campo: es licenciado 
del ejé cito, tíabo cutcpür con su obligación y tleno 
quien responda de su conducta: Chacón 22 impon-
drán. 8361 4-2 
SS SOLICITA 
un criado de mano que sea muy inteligente. Amar-
gura . . , . 8389, 4-2 
UÑ A C R I A ÜA D E MANO C O N B U E Ñ A S R E -ferénciaa desea colocarse con una corta familia ó 
con un matrimonio: informarán Hcota 56. 
8375 4-2 
Se solicita 
en la cal'o do Lamparilla n. 17, una buen-i cocinera, 
ea para corta familia, de no tener bumos informes 
que no se presente- 8344 4-2 
Se solicita 
un medio operario de sastre y se desea comprar un 
fogón de sastre de medio uso. Galiano 131, tíutore-
rla L a América, 8348 4-2 
ÜÑ A J O V E Ñ P E N I N S U L A R D E V E I N T E días de parida desea colasarse en esta capital á 
loche entera, en una casa de moralidad. Informes 
calle del Aguila n. 63 principal, Mercado do Tacón. 
8342 4-2 
Tenedor de libros. 
Uno queposee inglés y francés y que por algunos 
mus ha desempeñado este cargo en varius casas de 
esta capital desearía encontrar una donde prestar sus 
servicios. No tendría inconveniente en ir á alguna 
linca en calidad de docente para la educación de a l -
gunos niños, ó para mayordomo ó cosa análoga. 
Tiene personas respetables de este comercio que 
garanticen su proceder. L a Palma, Lealtad 100. 
S351 4-2 
Hotel "Chaix," Yedado. 
E n el mismo se solicita una buena lavandera; se 
preñeTe blanca: para su ajuste y demás condiciones, 
en el mismo impondrán. 
C vi8 al-1 d3-2 
D . Luis y D. Ricardo Elola. 
Desea conocer su paradero por asunto que les inte-
resa Pauhno Gaadiuga, en Aguacate. Se ruega á los 
colegas de la Isla reproduzcan este aviso. 
8336 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á la mano de seis á seis, ó para 
cuidar un niño: tiene personas que respondan de su 
conducta. Tejadillo n. 40, darán razón de nueve en 
adelanto aitón. 872S 4-1 
Carlos I I I , n0 319, altos. 
Se solicita un criado de mano que traiga buenas re-
comendaciones. 8316 4-1 
A.carse de criado de mano ó bien para cochero en 
casa decente y do buen trato: sabe cumplir bien con 
HU obligación de ambas cosas; tiene personas que res-
pondan por su bi.ena conducta. Informarán calzada 
de Galiano ? úmero 132, E l Brazo Fuerte. 
8324 4-1 
SE S O L I C I T A P A R A P O R T E R O U N H O M -bre de 25 á 30 años, que sea listo y muy formal; 
ha de saber leer y escribir y traer quien responda de 
su eomportamiento; sin cuyos requisitos es inútil que 
HO presente. E n la misma, otro joven para criado de 
mano. Obispo número 56, altos. 
8323 4-1 
S E S O L I C I T A 
un cocinero: informarán en ol almacén do música y 
pianos, Cuba número 47. 
8285 4-1 
T f c E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
: ninsularef, bien sea para dependiente de bodega, 
i, cíiíó, fonda ú otra ocupación que puedan 
'lesempeñar, pues lo que desean es trabajar; tienen 
p e í toíiaa que respondan: Belascoain esquina á Vives, 
olar, informarán. 8317 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, 
83U 
Manrique 77. altos. 
4-1 
U N A C R I A D A 
que hable inglés ó francés y cosa: con recomondacio-
ies. Mercaderes número 7. 
8312 4-1 
S E S O L I C I T A N 
prendiz»» que tengan más do diez años. Suátez 99. 
SWB 4-1 
, E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
Psu lar de cr iada de m a n o , r e c i é n l legada, f*e bne-
IOS moiia'es; i n f o r m a r á n cal le de Ran PedrU n. 20, 
i'mda Los Artesanos. 8283 4-1 
Ocolor de criadas de mano 6 manejadoras: tienen 
tuien responda por su conducta. Damas n. 42. 
8;82 4-1 
T T N J O V E N F O R M A L Y A C T I V O E N E L 
cumplimiento de su deber, desea colocarse de 
Hado dq m ino en una casa decente y de orden; tiene 
iftaiéo iviv raiet de su buena conducta y comporta-
uitiinto lut'Mrmarán Habana esquina á Teniente Rey, 
acoes.iru A 8313 4-1 
EN altos, se solicita una criada de color para un ma-
trimonio, que sea joven y formal. 
8307 4-1 
S E S O L I C I T A N 
costuras de niñas y de señoras y para cortar y enta-
llar. Desamparados núm. 6 8^93 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada v noa lavandera. Calle 2, número 1, V e -
dado. 8301 4-1 
C R I A N D E R A . 
Desea colociirss una señora peninsular de criande-
ra con buena J abundante leche: tiene quien responda 
de su conducta. Sol 26, sastrería, á todas hora» 
8198 4-1 
21E S O L I C I T A UN C O C I N E R O I N T E L I G E N -
O t e , honrado y listo, prefiriéndose con su ayudante: 
también una señora de edueación y moraliqkd para 
ayudar en los quehaceres de una corta f imil iadán-
lole en cambio habitación, comida y ropa limpia y 
buen trato. S vn Lázaro 96, de 2 á 4. 
8281 4-1 
í^lecho entera, recien llegada de la Peníüaula: in 
íormarán fonda Los Voluntarios, Moneerratí I S l 
8286 4-1 
/ S E S E A COLOCARSE UN ASIÁTICO BUEN 
í_y cocinero, aseado y trabajador en casa particular 
.> establecimiento, en la Habana ó el campo: Campiv 
•;ario 30, puesto de fintas darán razón, 
8315 4-1 
^ t E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L R A Y O 31 
Oaltos, un joven peninsular de 16 á 18 aflus para el 
Hervicio de una casa particular, trayando buenas re 
ferencUs y garantías de que sabe cumplir con su obli-
gación. 8335 4-1 
MO D I S T A — P A R A C A S A P A R T I C U L A R S E solicita una modista que corto y entaúe con per-
lección por figurín: en la misma se neceoita una cria 
Ja de müiio como de 15 á J6 años. Concord'a 5. 
8331 4-1 
i ^ E b E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de 
*. ..' m; no, de color, que entienda algo do repostería, 
bien para servir á hombres solos, casa prtieular ó bien 
para visjar:. tiene quien responda por su eonduata; 
calle de San Isidro 55 informarán. 
8329 4 1 
^ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N 
• ailar do criandera con buena y abundante leche: 
tiene cinco meses de parida y personas decentes que 
respondan do su conducta: calle del Morro n. 30. 
8325 4-1 
t ] N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
v i desea colocarse en una casa particular ó estable 
oimiento: darán razón en el Boquete, altos, de la pos 
cadería. 8310 4-1 
EN L A C A L L E D E L P R A D O L E T R A B . E N tre Dragones y Monte, altos, se solicita una buena 
lavandera, que sea de color y que tenga quien respon 
da de su conducta. 8305 4-1 
U n r e g e n t e de f a r m a c i a 
para permanecer en el campo en ausencia del propio 
tário; se solicita en la botica de San José. Aguiar 106 
Habana^ _8303 4-1 
| J E S O L I C I T A _ U N A T ! B l X D X D É _ M A Ñ O ~ Q U E 
ÍJsppa coser algo en máquina para ayudar cuanto se 
oecesite y además se solicita un criado de mano que 
•sea inteligente en el servicio: sueldo de cada uno 20 
pesos b lletesy ropa limpia. S.tn Rafael 71. 
8^89 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E ninsular, aseada y de toda confianza: sabe cum 
plir con su obligición. Genios 2 impondrán. 
8297 4-1 
DE S E A C O L A C A R S E U N B U E N C O C I N E R O pretiriendo sea en establecimiento: informará de i 
* 1 2 ó d e 3 á 5 e l portero del convento de Santa Clara, 
8288 - 4-1 
i * E S E A C O L O C A R S E U N G E N K R A L C O C I 
^/nero peninsular s-n en establecimiento, casa par-
ticular ó en barcos de la armada sin tener inconve-
niente el ir para cualquier punto del campo, teniendo 
personas que respondan por su conducta. Dragones 
n 84. 8278 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A vaadera y planchadora como igualmente para co 
'•ioera, tanto á la española como á la criolla. San 
Lázaro 136 darán razón. 8273 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O 
\ J locarse en casa particular para manejadora de ni-
ños ó para acompañar á una señora para arreglar su 
habitación, una de las dos cosas, es muy amable para 
¡oa niños y muy cariñosa; tiene personas que garanti-
cen por ella: informarán calle de la Gloria 84, entre 
ludio y San Nicolás. 8275 4-1 
SE S O L I C I T A UNA C A S A D E Z A G U A N , D O S ventanas, en la calle de Neptuno de Galiano á 
íjuaí tad; otra igual Ancha del Ñorte acera del mar, 
En Aguila 46, de diez á 5 de la tarde pueden avisar. 
Se desea una esquina capaz para establecimiento, de 
Q Jian.i á Gerva .io 8276 4-1 
P r r o Pok; al que lo entregue en la calle de San I g -
nacio número 138, se le gra .iflcará con un centén, sin 
averiguación alguna. 8505 4-4 
.^ .depós i to de la fábrica do tabacos H . de Cabanas 
y Carbajal, Obrapía esquina á San Ignacio, dos perros 
de raza pock, que entienden por los nombres de P i n 
y UTachito; se suplica al que los tenga recogidos se 
sirva dar aviso en dicho depósito para ir á buscarlos 
y se gratificará generosamente. 8479 la-3 3d-4 
AV I S O A L A S C A S A S D E E M P E Ñ O . — E n la tarde del 30 de junio, quedó olvidado en el baño 
de D . R. Martínez un reloj de oro de señora, cifrado 
L M. G . Se gratificará generosamente al que lo de-
vuelva en la calle 12 n. 14, Carmelo. 
8380 3-2 
a r t K S E A COL,A CAUSE UÑ BUEN COCINERO 
l.rde ctlor, aseado y trab Ĵadur, preliriendo esta-
b'ocimieuto: sabe cumplir con sa obli^au/ón y tiene 
personas que lo recooiiendeu. Dragones 16, informa 
rán. 8.í39 4_2 
S E N E C B S I T i N R E P A R T I D O R E S 
N e p t u n o 8 . 
10-Jl C 948 
S E N E C E S I T A N 
una criada de mano y otra para entretener un niño; 
que traigan referencias. Galiano número 36. 
8379 4.2 
O A R A H A C E R L A L I M P I E Z A D E L A C A S A 
J t manejar un niño, se solicita una criada, prefirién-
dose blanca; su e: do ^ 5 B. y ropa limpia; es condi-
ción imiispí-nsable que duerma en el acomodo. Esco-
barn. 78 8377 4-2 
ÜJV A S I A T I C O HUES COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 estuhlecimionto: cailo de Ji^íiio número 9, agencia 
de mudadas lia Campana impondrán. 
8277 4 1 
EL M A R T E S 16 S E H A E X T R A V I A D O U N perrito negro ratonero, con las patas amarillas y 
una manchita negra en cada una para los dedos: en-
tiende por "Azabache:" tiene las orejas largas, para-
das, y la izquierda con un piquete en la punta; tem-
blándole constantemente la pática izquierda. Aulla 
cuando le molesta el grito de algún vendedor. Se hará 
responsable al que lo oculte, y se gratificará genero-
samente, por ser un recuerdo, en Gervasio 18. 
8254 5-30 
AlfILEBES. 
Se alquilan dos casas una da tabla y teja eon cuatro habitaciones, patio, huerta, etc ; otra de manipos-
tería, esta es una quintica con tre» habitaciones, co-
cina, patio, jardín, huerta, etc. etc : ambas bien in-
dependientes, en tres centenes cada una. Infanta 60 
las llaves y tratarán. 8161 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Rayo número 40, entre Salud y Dragones, á 
una cuadra de la Plaza del Vapor. 
8501 4-4 
VIRTÜDES NUMERO 122. 
Se alquila esta gran casa compuesta de sala, saleta, 
zaguán (con entrada y capacidad para dos carruajes) 
tres cuartos bajoa, todos los pisos de mármol, su gran 
baño, caballerizas para dos caballos, altos al frente 
muy frescos y ventilados, cuartos altos al fondo para 
criados y criadas: en la misma se vende un tren com-
pleto de dos carruajes: en la misma informarán. 
8515 8-4 Se alquila una hermosa, fresca y ventilada habita-ción sin muebles, con balcón á la calle, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños: se cambian referencias. 
Reina 49, entrada por Rayo en los altos de la locería. 
8512 4-4 
Se alquilan en una casa de respeto para un matri-monio unos magníficos altos, con balcón á l a calle: 
imponen Estrella 85. 8483 5-4 
Se alquila la casa San Nicolás número 25; ea la tien-da de ropa L a Filosofía, calle de Neptnno está la 
llave y en la calzada del Monte n. 5 tratarán de su 
ajuste. 8480 6-4 
Se alquilan 
dos habitaciones frescas con agua y entrada indepen-
diente. Impondrán calle 4 esquina á 5?; Vedado. 
8502 4-4 
Se alquila 
la hermosa casa calzado Real de Puentes Grandes n. 
130, á uua cuadra del paradero de la Ceiba: la llave 
en el 124 de la propia calzada. Para su ajuste Teja-
dillo 52. 8495 6-4 
Se alquilan las bonitos y ventilados altos de ia calle de Compostela n. 47 entro O-Reilly y Obispo, en-
trada y demás muy independiente, á propósito para 
un matrimonio 38 pesos. Informan Damas 12 entre 
Luz y Acosta. 8469 . 4 -4 
Se alquila en $38-25 oro la casa calle de las F igu-ras n. 46, entre Monte y Tenerife, acabada de re-
parar y pintar: compuesta de sala, comedor corrido, 
cuatro hermosos cuartos, cocina, con uua espaciosa 
barbacoa, pozo con bomba, excusado y escalera á la 
azotea. Impondrán Aguacate núm. 142. 
8461 4-4 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, muy fresca, á personas decentes, 
en la calle de Paula n, I I . 8493 4-4 
S A N M I G U E L N . 5 . 
Se alquilan cómodos y frescos cuartos altos y bajos, 
con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to-
das horas. 8199 4-4 
Ole alquila la hermosa casa calle de San Miguel nú--
Kjmero 258, de sala, sale-ta, piso de mármol, cuatro 
cuartos bajos, salón alto al fondo, de azotea, muy 
fresca y seca; tiene agua y se alquila en $ )4 oro. I m -
pondrán T e j a d U l o n ^ L ^ S ^ 4-4 
Se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa-das, á caballeros solos; se cambian referencias. De 
ocho á seis de la tarde, Amargura número 81. 
8398 6 3 
Se alquila la casa de tres pisos, calle de Paula nú-mero 52, fresca, á propósito para dos familias ó 
casa de huéspedes: agua bastante y empate á la cloaca. 
Otra, calle de Cádiz n. 82; da el fondo á la de Es té -
vez, de alto, para un tren de despalillar como se usan 
ahora; no es fácil se encuentre otra que le iguale: los 
salones bajos solos, caben más do seis mil tercios de 
tabaco: tiene agua que se paga, aunque en la actuali-
dad no hay. Prado número 121, por el costado de 
Dragones, informan. 8399 5-3 
Q e alquila la casa Concordia número 116, compuesta 
jode sala, saleta, cinco cuartos, zaguán y patio con 
árboles frutales: la llave en la casa de al lado n. 118, 
é impondrá su dueño Chávez número 25. 
8441 5-3 
S E A L Q U I L A 
un cuarto pequeño interior. 
8142 
Prado número 78. 
4-3 
Se aquilan dos habitaciones altas corridas y ventila-das, con azotea y vista á la calle, á una cuadra de 
los baños de mar y media de Galiano: en la misma se 
venden marcas, habilitaciones, latones con toda clase 
de nombres, etc., etc. á precios sumamente módicos. 
E n Blanco 39 impondrán. 8936 4-3 
Buen negocio. Por no poderla atender se suha-rrienda 6 se traspasa la bien acreditada casa I n -
dustria 115, á dos cuadras del parque, está toda alqui-
lada y deja buena utilidad, la puede atender una se-
ñora. 8422 4- 3 
í¿l0 alquilan los bajos de Cuarteles número 5, con 
Kjentrada independiente de los altos y los altos de la 
calle de San Isidro 49. con balcón á la callo y agua en 
ambas casas. 8135 4-3 
oge alquila la casa calle do Espada n. 12, esquina á 
¡ONeptuno, propia para cualquier clase de estable-
cimiento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peletería, etc, porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep-
tuno 198, donde tratarán de su ajuste. 
8434 4-3 
Vedado. E n la calle de los Baños, entre 3? y 5?, se alquilan seis habitaciones de mampostería, con 
agua y todas las dependencias de una casa; así como 
la número 44 de la calle 5?: en el 52 informarán. 
8137 4-4 
t A P A R D A ROSALÍA íiOYElt V K C Í N A D E 
JLJla calle de Acosta número 17 desea Bíiber el para-
dero de su h ja Tomasii Quintana, que vino á esta ca-
pital hace cerno do? años y después marchó á Cárde-
nas. 8070 4-1 
COIPMS. 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A. E D A D , D E 
\ J co'or, desea encontrar colocación de criada de 
mano ó manejadora; Aguila n. 84, darán razón. 
8376 4,2 
- j j A E S E A C O L O C A R S E Ü Ñ C O C I N E R O blanco 
j^j j . fo -r -a j fo ! Accsta número 85, 
m + 4 
O E D E S E A N C O M P R A R V A R I A S C A S A S D E 
0 2 á $8 Oro cada una, fci-jndo preferibles por los ba-
rrios de la Salud, Monserrate, San Lázaro, Colón, 
Angel y dentro de la Habana, (no se quiem covvedor) 
los que .leseen venderías pasarán avi" > á M. Valiña, 
de 7 á 5 de la tarde, Aguiar 73; accesoria B. 
. 8448 4 3 
Se alquilan tres habitaciones muy frescas y bonitas en casa decente con entrada independiente, le pa-
san los carritos á una cuadra de distancia; Monserra -
te 25, esquina á Cuarteles^ 8439 4- 3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa parte alta de la casa Apodaca n. 46; infor-
marán Dragonea esquina á Manrique, botica. 
8111 4-3 
En la cómoda y ventilada casa de O'Reilly 84, en-tre Cuba y Aguiar, se alquilan ventiladas habita-
ciones en los pisos principales, y unos magníficos ba-
jos, propios para escritorio y depósito. 
8451 4-3 
P o r l a t e m p o r a d a 
se alquila en el Vedado, en precio módico, una venti-
lada casa, callo B n. 11, esquina á 7? Dan razón en 
el n. 72 de la calle Nueve, altos. 
8438 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con cocina, agua y sumidero, 
á Eeñoras solas ó matrimonios sin hijos, en Empedra-
do n. 67. 8424 4-3 
Se alquila en 9 onzas oro la casa, calle de Jesús Ma-ría n. 21, con habitaciones bajas independientes, 
entresuelos, piso principal y boardilla, baño, caaballe-
riza y demás dependeneias, pintada al oleo, con cielo 
raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía núm. 30 
darán razón. 8410 10-3 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y en sitio céntrico, se alquilan á familias y ca-
balleros, con balcón á l a calle, todas bien amuebladas 
con toda asistencia si se desea. Se dan referencias 
Zulueta 22, altos. 8455 4-3 
P E R S E V E R A N C I A 20 
capaz para larga familia, é Industria 48. Informarán 
en Manrique 97. 8405 4-3 
E u Habana 108 
se alquilan frescas y elegantes habitaciones, altas y 
baias, á precios sumamente módicos. 
8393 4-S 
Se alquila en el punto más céntrico de la Habana, dos hermosas habitaciones a tas, frescas y ventila-
das, en casa de familia decente, para matrimonio sin 
niños ó caballeros, cen asistencia ó sin ella; Obrapía 
56, entre Compostela y Aguacate. 8354 4̂ -2 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajas, tiuie de los Desamparados 
n. 30, próxima á los Almacenes de San José: la llave 
en el n. 28: informarán en la Administración del D i a -
rio del Ejercito, Mercaderes número 11, altos. 
8387 4-2 
P E R S E V E R A N C I A N . 7 . 
Se alquila, con nala, saleta, 6 cuartos, agua, cuarto 
de baño, acabada de fabricar á la moderna,en $60 oro 
oon fiador; la llave Campanario 10. O'Reilly 13, de 11 
á 4. 8372 4-3 
EN CIENFUEGOS. 
Se arrienda un potrero compuesto de- 30 caballerías 
do tierra, todo cercado de 4 alambres, 15 caballeiías 
soo de monte, terrenos de pr imera c í a s » , propios para 
caña y cuítivo de tabaco, los rootantes pa. a potrero 
con buenos pastos y aguada fértil, dista de Cienfae-
gos seis leguas por ferrocarril, estando uWcsdo en el 
paradero de Camarones y Cruces, su situación es in-
mejorable por lindar con varios centrales y poderse 
fomentar una gran colonia, prestándose por su posi-
ción á todo lo que qnierau dedicar sus terrenos. H a -
bana, calle do Neptuno n. 189, impondrán. 
8365 4-2 
En casa de f imilla respetable, son dos personas, se alquilan dos habitaciones altas con vista á dos ca-
lles, muy frescas y limpias; Empedrado 81 impon-
dráa. E n la misma se hacen ccr-;o de todi clase d» 
costuras y bordudosy se dibuja toda cía e de telas. 
S356 4-3 
Se alquilan unos altos compueotos de un saldn y nn cuarto á malrimonio 6 personas sin niños con asis-
toucia ó sin ella. Habana nnmero 203. 
8386 4-2 
S; 
e alquilan en módico preoio les altos de ia casa 
calzda de San Lázaro 288; compuestos de sala, tres 
habicaciones con vista al mar, agua, cocina, etc.: y 
en la misma se alquila un cuarto bajo á una persona 
sola. 8374 4-2 
Se alquila la hermos casa calle de la Concordia 185 acabada de reedificar, con sala, comedor, seis cuar-
tos, agua y jardín al frente, capaz para dos familias: 
precio $25-50 oro: infotmarán en la misma. 
8367 4-2 
M a r i a n a © . 
E n el punto más céntrico. Pluma núm. 6, espaciosa 
sa mny fresca y eómnda. capaz para más quo reea-
Ur familia. Por temporada ó por año. E n la Eisma 
impondrán, v en Amargura 76. 
8360 4 2 
AGUA DE PERSIA 
cj preparada segfia fórmula del D r . Gandul, por Alfredo Pérez-Carri l lo , (Jnímico-
S farmacéutico. 
ffi Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seeruro y porque de-
K vuelve al cabs lo cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
E] mancha el cúlis ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
S] artificio por el ojo más perspicaz. 
g Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. 
S Alfredo Pérez-Carri l lo .—Salud 36.—Teléfono número 1,348. 
S E ^ E x í j a s e el sello de garantía. 
Bj C 932 1-J1 
•feHnSSSEiSSnSSESSSHffiff iSESZSZH 525E5H5E2SH5B5E525ES2S2S25E5 
MUEBLES Y PIANOS BARATOS 
m "LA EQUITATIVA," COMPOSTELA 113. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Juegos de sala Luis X I V , Luis X V , Alfonso X I I I , de Viena y de Reina Ana, Juegos de cuarto de no-
gal y palisandro; juegos de comedor, bufetes escultados, buró escritorio, escaparates doble perla de caoba. 
Idem de palisandro, nogal y meple con lunas, sillas y sillones de nogal Viena y meple, y un gran surtido de 
lámparas, cocuyeras y liras de cristal. 
Se realizan á precios baratísimos los pianos siguientes: Pleyel, Erard, Chassaigne Fi l s , Boisselot, Ber-
nareggi y C * y otros de gran fama. Hermosas camas de hierro, mesas de tresillo, pupitres de señora, peina-
dores, lavabos, veladores y cuadros de sala grabados sobre acero. 
E n esta casa tan antigua como acreditada encontrarán nuestros constantes favorecedores equidad en los 
precios, prometiéndoles positivas ventajas en todo lo que compren. 
8492 
C O M P O S T E L A 1 1 2 , E S Q U I N A A L U Z . 
I C - t 
PAPATINA DE GANDUL. 
Durante la iaetancia produce este VIKO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y ss» evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuento de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por pos-eer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este V m o es el único que ha sido 
honrado oon un informé brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior a la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) cureoe de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por tu exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
JSPSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 1-Ji 
S e a l q u i l a 
la casa Amarguro núm. 57 compuesta de sala, come-
dor, cinco cuartos, cocina, agua de Vento y demás 
comodidades. L a llave en el núm. 59 y Teniente Rey 
núm. 64, impondrán. 8364 4-2 
Se alquila 
laca8asituadaCampanariol7.de alto y bajo, con 
balcón á la calle y pluma de agua, la ilave está en la 
bodega del lado, é informarán Cansulado 97 entre A -
nimas y Virtudes^ 8348 4-2 
Se alquila 
en la calle do Obrapía n? 99 entre Villegas y Berna-
aaza, nna hermosa sala de dos ventanas con piso de 
mármol, muy fresca con entrada á todas horas, 
8347 4-2 
G r i i a n a b a c o a . 
Se alquila la casa calle de Corral Falso 115, esqui-
na á Nazareno muy cómoda y fresca y agua abundan-
te: impondrán División 90. 8330 4-1 
S S A L Q U I L A 
un salón alto, ventilado y con todo el servicio necesa-
rio. Se piden referencias. Lealtad n. 26, entre Ani -
mas y Lagunas. 8327 4-1 
Se alquila el todo ó parte del piso principal de la casa Biela número 20, compuosto de sala, comedor, 
cinco habitaciones, cocina é inodoro. Tieno agua de 
Vento. Les pisos son de mármol y las paredes pinta 
das al óleo. Se prefieren hombres solos ó matrimonio 
sin niños. 8281 8-1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con dos cuartos, sala y comedor, agua, gas 
y llavín, y demás comodidades; Animas 26, una cua-
dra al Prado. 8280 4-1 
Se alquilan los altos de la casa Compostela 47, en-tre O'Reilly y Obispo, con entrada independiente, 
muy buenos suelos y demás, á propósito para un ma-
trimonio, en 38 pesos: informarán Djmas n. 12. 
8333 4-1 
Habitaciones.—En uno de los puntos mejores y más céntricos de esta ciudad, se alquilan muy 
hermosas, grandes y amuebladas, con asistencia á 
hombres solos ó matrimonios sin hijos; las hay interio-
res y á la calle con vista al Parque y á la Punta. Pra-
do n. 89, 8314 4-1 
G ervasio 85, entre San José y San Rafael; tiene 3 'cuartos bajos y uno alto, agua y desagüe á la 
cloaca; se dá en cinco centenes cada mes, con dos 
meses en fondo ó fiador á satisfacción. L a llave en la 
frutería del lado, y para informes O'Reilly 75. 
8308 4-1 
Se alquilan los entresuelos de la casa calle de la Merced número 49, con sala, cuatro cuartos, sale-
ta, inodoro y agua, en los bajos está la llave y en 
Paula 72 tratarán. 8320 4-1 
Se arriendan los potreros Gramas, Marqués y Des-tino, juntos ó separadamente, situados en Artemi-
sa y Cavaiabos. Baratillo núteera B. 
8322 8-1 
Se alquila el segundo pito de la casa de la calle del Príncipe Alfonso 83; compuesto de dos espaciosas 
salas, cuatro cuartos, buena cocina inodoro y agua da 
Vento; es un piso saludable y de seguridad y de él se 
domina toda la Habana: para más informes los dará 
su dueño á todas horas en los bajos. 
8299 8-1 
4»Le ^ q i i ' * UQ hermoso almacén en casa de alto ca-
\ j p a z para dos mil tercios de tabaco, con buen patio 
para registrar y forrar v se dA barato. Gervasio 144 y 
en el 146 está la llave ó informarán. 
82-01 8-1 
Se alquila un» preoioaa casa en la calzada de Galia-no número 17, con tres cuartos, suelos de mármol, 
pluma de agua, á propósito para una corta familia y 
se da barata. 8302 8-1 
i¿je alquila la ca?a de la calle de la Industria 148, que 
¡Oeon&ta do sala, de dos ventanas, zaguán, dos co-
mertores, siete cuartos y otras comodidades: la llave 
está en la calle de San Rafael número H é informarán 
en los altos de la casa calle de Villegas 59, 
329» 4-1 
Qle alquila ua cuarto independiente frente al zaguán 
¡Ocon asistencia ó sin ella á persona que no tenga ni-
ños. Habana 202, y también so vende un cocheeito de 
mimbre. 8í74 4-1 
Se alquila en cuatio onzas un doblón oro, la casa calle del Aguacate n, 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
do comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave enfrente: infor-
mará su dueño de condiciones. Reina 61. 
8'?48 8-30 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de oan Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni di-
visiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 212. 8128 15 27Jn 
Tulipán.—La espaciosa, fresca y cómo ia casa de dos pisos, con catorce departamentos, Falgueras 
27, á una cuadra del parque, paradero de Marianao y 
dos de la calzada; en tres onzas mensuales. E n la bo-
dega inmediata tratarán. 8258 6-30 
Se alquila la casa calzada del Cerro núm. 532, com-pnesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos, 
a tos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca de 
mampostería y verja de hierro, acabada de recons-
truir: informarán en la misma calzada núm, 793 y en 
Prado n. 109, bajos. 8091 15-26Jn 
C E R R O . 
Se alquilan las casas Tulipán ns. 11 y 12, una de 
ellas con muebles; en ol n. 11 impandrán. 
8060 . 10-26 
Se alquila en $20 ora la casa calle de Antón Recio n. 46, á dos cuadras de la calzada del Monte, con 
gran sala, comedor. 5 cuartos, gran patio y demás, de 
azotea; la llave en Trooadero 59. Otra calle de la P i -
cota número 84, en $25 billetes, con sala, comedor, 
nn cuarto, patio y demás, la llave en la bodega de 
San Isidro, Imponen de ambas, Trocadero 59, de 7 á 
11 de la mañana y de 5 á 7 de % tarde. 
8117 8-26 
MaieicasyestaiciilBDtos 
SE V E N D E E N P A C T O O S E C A M B I A P O R una casa en la Habana, nna cómoda casa-quinta 
en el punto mejpr de Marianao, está en la calzada á 
una cuadra de la parroquia: impondrán O'Reilly 30 A 
esquina á Cuba, altos. 8419 4-3 
SE V E N D E N E N L A C A L Z A D A D E L M O N T E dos casas de losa por tabla en buen estado, que 
ganas buenos alquileres y nna en la calle del Aguila 
en $1,200; otra en la calle de los Corrales en $1,500 
oro. Ubre de gravamen; en Aguacate 54 informarán. 
8429 4-3 
T > O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O , S E V E N D E 
XT una buena finca de campo de 5 i caballerías de ex-
celente terrano, todo igual, para cuanto quieran dedi-
carlo; dividida en 11 cuartones, cinco con siembras de 
varias clases, con una superior casa de mampostería 
y buenos colgadizos, á tres leguas escasas de la H a -
bana por calzada; tiene uua escogida vaquería que 
produce de 9 á 10$ diarios de leche, susceptible de 
aumei to, la que se arrea constantemente á la Haba-
na, teniendo marchantería para mucho más; tiene 
buenas yuntas de bueyes, caballo, cochinos, magcílica 
cria de gallinas, y aperos da labranza y herramientas 
de todas clases; está en condiciones de sacarle un 
buen interés al capital que se emplee. Informarán O-
bispo 65, escritorio. Ventara Ferrar. 8 U5 4—3 
B A Ñ O S 1313 B E L E N . 
Se venden estos fresco- y veutll¿dos baños oon un 
diario magnífico, por no poderlos a-i tir su dueño Se 
alquila un cuarto. E n la. niisma duríin razón. 
8401 4-3 
S 3 vende 
la antigua imprenta de Martínez, calle de Bernaza 6t, 
con todos sus enseres, Üarau rí,zóu de 7 á 8 de la ma-
ñana, en la misma, y de 11 á 4 de la tarde en la botica 
de San José, Aguiar 10R. 8402 4-3 
SE V E N D E U N A B U E N A C A S A C A L L E D E San Jos<S oon hermosa sala, cuatro cuartos, bue-
nos suelos, agua y demás, terreno propio en $3500 
oro; gana d os onzas; otra Gervasio de esquina de alto 
y bajo, alquilada á una gran fábrica en 7i onzas oro; 
puede eranar 10 Onzas, en 12,000. Industria 5^. 
K m 4-2 
G A N G A . 
vende en $4,800 oro y s'n intervención de tercero, 
nna linda casa en la calle del Prado; y se da dinero 
con Iiipoieca en todas cantidades. Industria n. 55, te-
lefono 1,384. 8385 4-2 
D o s s o l a r e s 
que miden 26 metros de frente por 50 de fondo, se 
venden en el Vedado, hallándose situados en el más 
bello conjunto del poblado, contiguo al Hotel Chaix, 
calle 7?, entro el Parque y calle 2. E n esta ca l̂e nú-
mero 2. informará su dueño. 3882 6-2 
E n $ 1 , 6 0 0 o r o . 
Se verde una casa, Apodaca en're Revillagigedo y 
Aguila, 8 por 40. con sala, comedor, 6 cuartos. Ubre 
de gravamen. O'Reilly 13, de 11 á 4. 8373 4-2 
Buen negocio. 
Se vende un tren de lavado por tener que ausen-
tarse su dueño, tiene buena marchantería, c¿.sa muy 
barata y buen punto. De más pormenores informa-
rán Retna 73 ó en Muralla 70, á todas horas. 
8319 8-2 
SE V E N D E BN L A C A L L E D E N E P T U N O . _ próximo al Parque, nna casa con 3 cuartos bajos 
y 3 altos, mármol y mosaicos, mamparas y demís co-
modidades, libre da gravaben, de alto y bajo; infor-
marán Galiano, café Perla ó Capricho, de 7 de la ma-
ñana á las 12 del día, sin corredor. 
8352 4-2 
EN E L T E R M I N O M U N I C I P A L D E L M A -riel se vende una casa bodega y panadería, a dos 
leguas de Guanajaay y una á su embarcadero, sálenos 
para escogida: informarán eu Guanabacoa, Animas 
número 114. 8318 8-1 
Gran negocio en Guanabacoa 
Se vende el eran establecimiento de panadería y 
víveres denominado E L B R A Z O F U E R T E , situado 
en la calle de Palo Blanco, esquina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientos pesos diarios de pan y se 
venden como cien pesos de mostrador diarios; se ven-
de por haber fallecido su dueño; do más pormeBnres 
en la Habana, calle de los Oficios 78, el apoderado. 
8287 15-1 J l 
f \ J O A L A G A N G A : E N 4500 P E S O S O R O una 
\_7ciudadela en la calle de Omoa 26. punto bueno y 
fresco con treinta y dos cuartos y terreno propio de 
1200 metros cuadrados, da buen interés: informará el 
encargado 8291 8-1 
Q E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
O c e r a persona una magnífica casa situada en la ca-
lle de Neptuno, en las mejoren cuadras, fabricada de 
nuevo y con todas comodidades y lujo que puedan a-
petecer. Impondrán y tratarán del negocio en L a -
gunas 109, á las 9 de la mañana ó á las 8 de la noche, 
dicha casa está libre de todo gravamen. 
8210 6 28 
sin intervención do corredor, de una muy bonita CA-
SA de mampostería, C(,n agua y piso de tabloi!Gll!o, 
situada en lo mis sano d»1 Jeeú^ del Monte, calle de 
los Mangos n. 2 D , al costado de la fábrica de Julián 
Alvarcz. Dicha casa reúne buenas comodidaiiee; pues 
tiene su correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
cocina con su carbonera y dos patios, ' recio módino 
é informarán á todas boros del dia en Maloja 88. 
8143 15Jn27 
G A N G A . 
Se vende la casa Antón Recio n. *1, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, gana $40; en la misma in-
forman y Arsenal n. 31, bodega, en $1200 
80R3 10-26 
DE ANIMALES. 
S E V E N D E 
un cachorro oaz'idor de casta inglés, de tres meses: se 
puede ver en Sol número P'6. 
8503 4-4 
C A B A L L O S D E T R O T E 
se venden al contado ochenta ó noventa, procedentes 
do la hacienda que están á piso en el Cano. San Ig -
nacio 92. D . José María Herrera tratará de la venta. 
8162 4-4 
Se vende 
un borriquito de 20 mesea, muy manso, sano, maestro 
de tiro, con sus arreo'', y un carrito de 2 ruedas, de 
muelles muy suaves, en buen estado, propio para la 
venta de ropa, quincalla, calzado, loza, víveres, vinos 
y á canto quiera aplicarse por la especialidad en la 
construcción del carrito. Todo en cien pesos oro, ó se-
prrado, fsegún convenio. Puede verse Obrapía n. 46 y 
para tratar eu Galiano n, 136. C 960 4-3 
"PERRITOS RATONEROS!—Una parejita, lo 
JL más mona y chica vista, propia para regalo: un 
palomar con 9 pares de correos belgas extra; unapa-
iarera canarios, etc v un mono manso. Por uve se 
realizan, Virtudes n. 62 8388 4-2 
C a z a d o r e s 
Se venden dos cachorntas perdigueras muy linas, 
que podrán trabajar en la próxima temporada de ca-
za. Se garantizan 'os padres. O se cambian por pa-
lomas correos Amberes legítimas. Luz 34. 
8350 4-2 
ZÜLÜET/V 34 M A N Z A N A D E L P A S A J E , S E vende una p^rcj > de caballos criollos, moros azu-
les, de más do 7 cuartas, bonitos y do mucha condi-
oióo, juntos c separvlos; también se vende un vis-
a-vis de dos fuelle*, muy ligero y que apenas ha ro-
dado. 8357 15-2J1 
S a v e n d e 
Un bonito caballo criollo de 6̂  cuartas de alzada, 
color alazán de tiro y monta. Calzada del Cerro 476 
puede verse. 8362 4-2 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes, dos flamantes vis-a-vis landós, un milord 
nuevo sin estrenar, una duquesa d-; muy poco uso, 
todos marca Courtillier; un magnífico landó y nn vis-
a-vis de un solo fuelle, propios para el campo ó la 
ciudad; un tllburi sin fuelle con su limonera; una 
magnífica volanta con arreos de pareja, botas y librea; 
dos escaparates de guardar arreos para tronco y limo-
aera; tres mudas de ropa de dril y una de paño con 
sus botas para coche; una caja para pienso de los ca-
ballos. Amargura 54, al lado de la casa de Baños, J . 
Cheda Frajela. 8448 4-4 
Se vende 
un faetón ligero y sólido casi nuevo, con fusile de 
quita y pon, sirve lo mismo para paseos que para un 
diario"en 16 onzas. Aguacate 112, y un caballo 
8168 4-4 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E , E N H a -bana 108, por menos de la mitad de su vaior, un 
tren compuesto de una preciosa jardinera y un mag-
nífico caballo criollo que pasa de siete cuartas. 
8394 4-3 
S S V E N D E N 
dos duquesas con 6 caballos, en proporción: Ancha 
del Norte 346, se pueden ver de 6 á 8 de la mañana. 
8114 4-3 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A D U Q U E S A aca-bada de construir, en la ferretería L a Central, de 
Joné Alvarez y C ? , Aramburo 8, esquina á Concor-
dia, donde se puede ver. 8432 8-3 
SE V E N D E U N B U E N C A R R O D B C U A T R O ruedas, con un caballo y sus correspondientes 
arreos, propio para cigarros, huevos, etc.: también se 
vende la casa calle de Neptnno número 221, gana $3T 
billetes, en $1,000 oro. Impondrán San Lázaro n. 277 
8^<t 4-1 
i ^ J O - S E V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N 
V f francés de muy poco uso y up fimoso caballo 
criollo de raza andaluza, maestro tfe tiro y silla, edu-
cado al alta escuela. Bernaza 46. 
8331 4-1 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -je un magnífico coupé, una limonera francesa y 
unas boleas para tiro de á cuatro. Lealtad 26, de 7 á 
10 y de 5 á 7 tarde. 8328 4-1 
OJ O QUE C O N V I E N E — S E V E N D E UN M i -lord francés de medio uso; tres caballos sanos nue-
vos y de condición y arceos en 900 pesos billetes por 
su dueño estar enfermo. Prado 34. 
8296 4 1 
11BLES. 
JU E G O S D E S A L A A 85,100 Y $110; E S C A P A -rates á $60; camas muy baratas; espejos Lu's X I V 
de todos tamaños; un juego comedor meple $100; uno 
idem nogal superior $300; nna bañadora zinc $1?; ua 
aparador caoba usado $30; una pajarera $75; un bu-
fete $20; un aparadorcito chico $12; un comofiín $8; 
una coeuvera $30; una lámpara de dos luces $3^; una 
de tres $70; una de cuatro $70; lámparas de bronce 
de dos laces. $12; de tre^ $18; liras á $2; relojes nú-
mero 8 á $10; camas de bronce para una persona $50; 
hay surtido de camas de hierro de todos tamaños; des 
huecos mamparas á 10 y $14; un lavabo-tocador $25; 
dos cómodas-tocador $14; un coche de mimbre $14. 
Compostela número 124, entre Jesús María y Merced, 
8193 4-4 
S E V E N D E 
un juego de sala, osf.lo Luis X I V , nuevo; Sol n. 86, 
informarán «369 4-2 
CA S I R E G A L A D O S S E V E N D E N D O S P I A -ninos: uno francés, muy bonito, marfiles nuevas y 
forraúo de nuevo, en tres y media onzas; y otro del 
fabricarte Erard, muy bueno, en seis y media onzas. 
Concordia número 39, altos. 
8321 , 4-1 
MUEBLES BARATOS. 
U4 magnífico juego Luis X I V , 
Un juego de cora' dor de nogal. 
Otro ídem de meple. 
Un magnífico escaparate de palisandro do lunas. 
Juegos de Luis X V , desde 110 á 160. 
Camas de una perdona y de colegio, á 25 pesos b i -
lletes. 
Idem cameras, desde 80 pesos hasta 70. 
Aparadores, lavabos, peinadores, mesas de noche; 
una magnífica lámpara de cristal de cinco luces, otra 
Idem de tre», cocuyeras, lámparas de bronce de 4 y 2 
luces, escaparates de caoba de todos precios. 
Todo se vende en una verd-.vdera ganga en 
C A L L E D E L U Z N. 37. E N T R E H A B A N A Y 
C O M P O S T E L A . 
8?93 8-1 
M a q u i n a r i a 
Se venden dos calentadores de guarapo, verticales 
fabrica ios por Cail. Uno de ellos con 6i> metroB ae 
superficie y el otro con lf 0 metros. Ambos casi nue-
vos y en condiciones de usar«e sin ntcosidad de repa-
raciones. J . P. Cotiart, Sau Ignacio 1S. — 
8008 35 21 j H 
M a q u i n a r i a 
Sa vende nna máquina horizontal do bombas, «n 
muy buen estado, fabricada por la casa de Cail, (Ui 
París y aplicable á ni. triple efecto de cinco mil pies 
de superficie, evaporadora. Sus bombas tienen las di-
mensiones siguientoe: aire 639 ? >f 700; rechazo al 
enfriadero 3M) por 700; retornos e.'O por 400; guarapo 
380 por 400; meladura 110 por 400 Para más infor-
mes, dirigirs á D . J . P. Cotiart, (San Ignacio 13) que 
garantiza la máquina. 8007 15-24 Jn 
A L A S S E Ñ O R A S D I R E C T O R A S D E C O L E -gios, y en particular á las señoritas que deséan 
aprender el curo.-o Rrie de hacer puntas. Se venden 
unos cojines para hacerlas, acabados de recibir de 
Barcelona, en Infanta número 60. 
8463 4-4 
SE VENDE 
un pianino en buen estado: se da muy barato. Ani-
mas 139. 8509 4-4 
PI A N I N O B O I S S E L O T F I L S , D E M A R S E -11a, Se veode uno de esto acreditado fabricante, 
muy barato, es de vocea y condiciones superiores. 
Concordia 141, entre Oervasio y Belascoain 
8498 4-4 
joPleyel de mny buenas voces: informaráu Industria 
número (<2 esquina á Trocadero. 
8470 4-1 
f V N A B U E N A D U C H A 120 P E S O S , E S C A P A -
rates esquinaros $20, cocinas de 3 hornillas á 
8 y $10,1 caja de hierro 4 letras $70, carpetas para 
escritorio á 5, 10 y $25.1 escaparate de puertas de 
corredera de caoba $K0, 1 máquina do coser $10, 1 
bufete $20, mesas correderas de 10 á $10, sillones de 
meple á $5, lámparas do 10 á S?í55, baúles de cuero y 
madera á 10 y $25, jarreros á $12, aparadores 3 már-
moles á $20, lavabos de 10 á $25, veladores de 6 á 
$20, 1 maniquí de resorte $14, tocadores á $15, espe 
jis grandes á $35, lavabos de barbería un espejo 25 y 
S'0, juegas de cuarto de fresno, juegos de sala, escri-
pariite.i y otros mueb es baratos Perseverancia 18, 
8t94 4-4 
SE V E N D E N UN M O S T R A D O R Y V A R I A S _ vidriera», una de ellas metálisa de mostrador: to-
das se venden Innatas por no necesitarlas su dueño. 
Dirigirse á (ibispo 84. 8158 5 - i 
JOITO, RELOJERÍA Y liüEBlEBLi. 
SAU MIGUEL 62, 
CASI ESQUINABA GALíáNO. 
P A L O M A S M E N S A J E R A S 
Teneiíios, más no para venta, tres 
clases de estos simpáticos corréos-
l a l " la dedicamos á part icipar al p ú 
blico en general y á nuestros favoroeedoies 
en part icular, que tenemos gran surtido de 
pasadores, sortijas, pulsos y aretes de oro, 
plata y brillantes, á, precios b a r a t í s i m o s y 
sin competencia, posible, 
L a 2* la destinamos á part iciparle a l 
mismo, quo t a m b i é n tenemos sorbido de 
rejojesdooro, plata y n ike l , de loa mejores 
fabricantes como son Losada, Asmann, 
Roskoff, Bachscbmid, Raimon, y nn háb i l 
n lojero para el servicio de nuestros parro-
quianos y do ¡os que lo solicitan, en la ee-
guridad do quo q u e d a r á n servidos, con pun-
tual idad y esmero. 
Y la 3a la ocupamos en p a r t H p f i f k s qne 
vendemos juegos de sal i de Reina Ana y de 
Viana á 4 onzas oro y de Luis X V es. u l ta 
dr.s & $100 billetee; que 4 á l l o n e s , 6 sillas y 
1 sofá de Viena los damos por 50 p - oa y 
á 30, 40 y 50 pesos los escaparates de cao-
b;i; por siete onzas oro un magníf ico e.fca-
p irate de nogal y lunas y por 4 onzas otro 
de palisandro con lanas; los tccadoireB á 20 
pesos en billetes y loa lavabos á 25 peeos; 
un juego de comedor compuesto de apara-
dor, ja r rero y moea de corredera por 50 po 
POS billetes; las sillas grecianas negras á 15 
pesos docena y á 22 las amarillas, y por 7 i 
pesos un p^r de sillones; en canastilleros, 
gran surtido, los bay de 25 pesos, y por 12 
onzas tres nuevos propios para el despacho 
<k» un mód ico 6 abogado, pero de mucho 
gusto. 
Con que no olvidarse da dar una vue l ta 
por el 
¡LiLiEGrAjRON! 
Por el último correo las muy ricas haba* tiernas 
ofegadas. De venta en la fmda la Antigua Catalana, 
calle de Bernaza núms 35 y 37, esquina á la Plaza 
del Cristo, 8171 10a-3 10d-4 
S A N M I G - U E L i 6 2 . 
8507 4-1 
La Estrella de Oro, Compostela 
46, entre Obispo y Obrapía. Es-
ta casa vende y compra á sa-
tisfacción de todos joyas, relo-
jes y muebles; juegos de sala á 
$ 1 2 0 B , de comedor i 8 0 ; de 
cuarto hay que ver uno de bam-
bú con lunas de Venecia que 
vals un dineral y lo dan por 
$ 2 1 5 0 B ; escaparates, peinado-
res, camas, sillas, neveras, cu-
biertos: prendas de oro; plata 
y brillantes al peso. 
^ 8300 7a-2 8d-l 
A R M A T O S T E S Y M O S T R A D O R . 
Se venden baratos los de la casa calle de Compos-
tela n. 53. Tratarán de su precio en 
La América, de J . Borbolla. 
C c m o c s t e l a 5 4 y 5 S . 
i ; 913 8d-l 8a-1 
A l m a c é n d o p i a n o » & u T . J . C r x r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del áltimo vapor grandes remesas de los famosos ]An,-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la huras-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., <i?e 
se venden aumam' nte módicos, arreglados á los prtt-
otos. Hay un srran eurtido do pianos usados, gar,»ntt-
sados, al alcaricu de todas las fortuna». Se compran, 
cambian, fdquiU.n v componen todas clciies 
8Í47 26 3 J l 
SE V Ü N D E P O K A U S E N T A R S t í L A F A M I L I A un magnífico pianino de Pleyel sin use ninguno y 
de lo mgjor que bay; un juego de comedor de nogaj 
maf fino y un juego de cuarto de palisandro, todo 
nuevo y se da barato; también se alquílala casa Mer-
ced 103. 8384 4-3 
9 6 Consulado 9 6 , 
Casa de Préstamos—Casi regalados se venden mue-
blos do todas clases, ropas, prendas y otres objetos 
que no se pueden detallar porln abuaeancia. Consu-
lado 96. 8346 15-2J1 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
Neptuno n. 128, esquina á Lealfed. 
So dá dinero sobre alhajas, muebles, pianos, ropa 
y objetos de valor. Esta casa tiene en constante rea-
lización magnífi(ios juegos de sal» do Luis X V do to-
das formas, Aifonso X I I I , Luis X I V y Reina Ana; 
escaparates de una y dos lunas, de palisandro y cao-
ba; idem corrientes de todos precios; lavabos depósi-
tos, idem vestidores y peinadores, lámparas y cocu-
yeras de cristal, máquinas para coser, nievas, de los 
mejores fabricantes, camas de lanza y carroza. Hay 
un gran surtido de prendería fia a, 
L A S 1 R V I C I A L . 
Neptuno n. 128, esquina á Loalt*»<L 
j . B L A N C O . 
8?78 6 2 
ISCELAM 
P F I K F X J M E S I A F I N A . 
RE C O M E N D A M O S E L F L U I D O D E PER--les de Toilet Buzar Co. para preservar la denta-
dura endurece las encías y perfama el aliento, y el 
tónico pa^a destruir la c;ispa é impedir la ciida del 
polo B.-squede BoloaU, Conchado V«uus, San R a -
fael núm. 5, Aguiar nám. 100, Sun NicoUs n á m e -
ro 98 C 8r5 alt 13-19Jn 
GRM ESTIBIO fifi BURRAS DELE CHE 
8 6 A M A R G U E A 8 6 . 
S U C U R S A L . 
Tercer Conde de Cañengo n. 4, 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, en el 
buen servicio en sus marchantes. 
S I N R I V A L . 
OJO. OJO. OJO. 
E p S i g u o la roboja de precios. 
1 atooxTO 3 0 t o m a s $ 1 2 
i „ 1 5 „ " f 
i >> 9 i» »f ^ 
86 A M A R G U R 4 86. NO E Q U I V O C A R S E , 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
Sccursal: Tercer Conde de Cañengo, al costado de 
la iglesia de Monserrate. 
E s p E n la misma se alquilan burras paridas á pre-
cios reducidos, 8155 8-27 
REEMPLAZA 
101 
APLICAC10SES d e P E L O 
L a c u r a se hace d la mano en S m i n u t o s , 
sin dolor y sin corSar ni afeitar el pelo. 
^ G É N E A U , 275.Calis SI , PARIS 
DEMiiiM. 
CA R R I L E S D E V I A A N C H A — L I S T A S E N fábrica para su embarque, más de 500 toneladas 
de acero con sus herrajes completos. Idem de vía 03-
trecha. D , Hernández, Tacón n. 2. 
8332 6-1 
A. las Empresas de Ferrocarriles, 
8res. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-frioción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
Importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Tenleute-Rey n9 31, apartado 346, Haba-
na; C n , 936 U l 
A . V I S O . 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D: Jaime Borrell, Obrapía 
33 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gis, autorizado por la Empresa. 
E a las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién loa afamados motores á gas del fabricante Escu-
der, de Barcelona. 
Obrapía 32 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17My 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de una jeringuilla 
flfe Pravaz (modelo Le Brun) llena de la 
E U C A U P T M A L E B R Ü N 
i tomando cada dia 6 cápsulas de la 
EUGIiLIPT|HA |.E S ^ i r 
Se curan T i s i s , ^ B r o n q u i t i s 
y C a t a r r o s j n t l m o n a r e s 
' La E n c a l i p t i n a X e B r u n no contlon» Horfina. 
L E B R U N , Farmucíutico-Quiraico 
PARIS, SO, Faubourg Montmartre, PARIS 
Sn la Babana : J O S E S A B R A ; — LOBÉ y C». 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS UACEIÍDADOS: se venden un tacho al vacío, 
un trapiche, una batería completa de centrífugas Hop-
W!>rth, etc , etc, O'Reilly número 30 informarán. 
7807 26-20 Jn 
S i S P É P S l A S , G A S T R A L G I A S 
L a comis ión nombrada por la . á c a -
d é m i a de Medicina. deParis para estudiar 
los efectos del Carbón de Bclloc d e s c u b r i ó 
que los Dolores de f slómnpro, D i s p é p s i a s , 
G a s t r á l g i a s , Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de e s t ó m a g o , A c e d í a s , 
Eruptos, ele. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De o r d i -
nario, el alivio se m a m í i e s l a desde q u e 
se toman las primeras dós i s ; vuelve e l 
apetito y el e x t r e ñ i m i e n t o , tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades a n t i s é p t i c a s d e l 
Carbón de Belloc hacen de él uno d e 
los m é d i o s m á s seguros y m á s inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, l a 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea e l 
Carbón de Belloc, ya para prevenir , y a 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de 
pastillas debe llevar la firma y r ú b r i c a 
del DR Belloc. 
Venta en todas las F a r m á c i a s . 
I S M U T O B O I L . I _ £ • 
ACTIVO y a g r a d a b l e , contra D i a r r e a , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , G a s t r a l g i a s , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s d e é x i t o . — 14, R u ó B e a u x - A r í s , P A R I S . 
ttSORO DE IAS MADRES V E R D A D E R O S 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
C O N T R A IUAS C O N V U L S I O N E S 
•y p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
L o s C o í l a r e s 3 toycr son los únicos que preservan verdaderamonto 
los HIBosdelas Convulsiones ayudan'lo al m i s m o tiempo la Oentloion. 
Exíjase que c a d a caja lleve la Marca de Fíbrlca arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños j E 2 . 0 " 3 t r E ! j c e , P h a r m a c i e n , 2 2 5 , R u é S t - M a r t i n , P A R I S . — D e p ó s i t o eu t o d a s F a r m a c i a s 
R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
S D É P E C H O 
C U ñ A Q I O N s e g u r a con l a s l 
C O O N E T 
Do Éucal iptoV absoluto i o d o í o r m o - c r e o a o t a d o 
P ' A j R I S — 4 : , t í . u o d o C í S i a x - o r s j a o — F » A n i S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
Ferfumeña, 13, Eu© d'EngMen, ¡París 
especial, compísndiendo : 
JABON — POLVOS D S ARROZ, 
A C E I T E , ESENCIA, AGUA D E TOCADOR 
•^.PIVER EN P4 






M I T ó n i c o 
mas enérgico qua deben usar 
los Convalecientes, ios Ancianos, 
las Mugéres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
QUINA 
k L A a U S N A 
J U G O D E C A R M E i 
F O S F A T O D E C A L 
C o n t p t i e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de /os 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Glo/osls, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
puestos los tempe 
Dépósitos en l a l l á b a n a : JOSÉ S A i ^ R A — L O B E 6n todas las Far uacias y Droguerías. 
'N UNIVERSAL 
J O o s 
10 
F A B R I C A 
lia 
nombre CHRISTOFLE 
Dnlcas Garantías para el comprador, 
con todas 
sus letras 
Z F ' Z L A / r E . A . X D O S S O B K , E M E X ' . é L . I j E X i A J C T C O 
S i n que nos p r e o c u p e i a competenc ia ü s prec io , que no puede h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o de l a c a l i d a d , mante -
nemos constantemente l a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o quo n o s h a p r o p o r c i o n a d o 
nues tro é x i t o : par e2 msjor producto al praoio mas bajo posibl©-
P a r a é o i t a r toda c o n f u s i ó n de los c o m p r a d o r e s , h e m o s manten ido I g u a l m e n t e : 
la unidad d@ la calidad 
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a i n d u s t r i a que h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o n e c e s a r i a y s u f í c i e n t e . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s no a c o n t a r como p r o d u c t o s de n u e s t r a c a s a a q u e l l o s que no l leven l a m a r c a 
de f á b r i c a c o p i a d a a l l a d o y e l n o m P r s C H R 2 S T O F & . E en t o d a s l e t r a s . 
\ i Se ccujpraa ÍUUÍWW, 
O e aiqaila una espuciosa casa acabada do leedifio&r 
O c o u cuatro enartos á la brisa, uno al tondo como 
para srladoe, llave de agua, bermoaa sala y amplio 
comedor. Pocito 3R. en <jl n. 2p «"tá ¡a Uave, para 
ÍBíwsws Neptuao 109. g315 i:3 
S O L O D E N T I F R I C O 
m m m d ? m L A 
^ V e r d a d e r a 
m f t i i : ^ 
DEPÓSITO on L A H A B A N A : « j o s t s : S B - ^ i T t ^ - A . 17, Kae de la Paiz 
X E N T O D A S L A S S V E S f A S G A S A S P A R I S — 
